




DAS 

E D E 

D O B R A S I L 

: : CONTENDO f 1 '"<; 1 ' 
: . i. 'íí , 

GENERALIDADES SO BRE A AGRICULTURA BRASILEIRA, A CUI/rUR A, 
- - -Í ' ' ' • * " 

U.SO K COMPOSIÇÃO OHIMIÇA DE CADA UMA DELL AS 

,POR -

H E O D O R O j p E C K O L T 

Dr. Pliil. hoh. p<da Academia Leopoldino-Oarolina Germânica, 
PlianiiaceutU-oiioiioratio da Casa Imporia!, Ofiicialda Imperial Ordem da Rosa 

CavalK-ii o da RealOnlem Sueca da Estrolla Polar, Mcmln o de. varias 
AsM^ciacões SeientitíVas do Brasil e da< Allemauha,- etc. i j 

I I 

E D U 1 
T a n c r e d o de B a r r o s P a i v a 

RUA DO LAVRADIO, 13^ 

oT%o £ 1 0 DE JANEIRO ĉ go 
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P E R T E N C I A AO L E I T O R 

D e c o n f o r m i d a d e c o m o q u e p r o m e t t e m o s n o » 

p r i m e i r o v o l u m e d o n o s s o t r a b a l h o , o s e g u n d o 
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p l a n t a s d e n u t r i ç ã o e d e g o z o , t a n t o c u l t i v a d a s 

c o m o s i l v e s t r e s . 

A p r e s e n t a m o s h o j e s o m e n t e a s m o n o g r a p h i a s 

d a s q u e c o m e ç ã o p e l a l e t r a A , p e d i n d o d e s c u l p a 

a o l e i t o r p o r u m a f a l t a q u e n ã o e s t e v e e m n o s s a » 

m ã o s o b v i a r . U m v o l u m e c o m o p r o m e t t e m o s a o 

l e i t o r , a l é m d e e x t r e m a m e n t e e x t e n s o , e x i g i r i a 

m u i t o t e m p o p a r a ficar p r e p a r a d o , e d e p o u c o s 

i n s t a n t e s d i s p o m o s p a r a e s s e s t r a b a l h o s . D e ­

v í a m o s d a r a o p u b l i c o u m a s a t i s f a ç ã o d a n o s s a 
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A B A C Á T E I R A 

P e r e i r a A b a c a t e — L o u r e i r o A b a c a t e — Persea gra­
tíssima (Gãrtn.) S y n . Laurus Persea (Lin.) d a f a r u i l i a 
*das l a u r i n e a s , 3 o g r u p o Perseas. 

O v e r d a d e i r o n o m e é o r i g i n á r i o d a l i n g u a d o s C a -
r a i b a s — Avacate, Avagate; os i n d í g e n a s d o M é x i c o 
c b a m a v ã o Ahuaca e Guaclite; os P e r u a n o s Patta. 

A P e r s e a d o s p o v o s a n t i g o s p a r e c e se r a Ximenea 
JEgyptiaca, a c t u a l m e n t e Balanites Egyptiaca d e D e l i l , 
m u i t o c o m m u m n a N u b i a e A b y s s i n i a , m a s r a r a n o 
E g y p t o ; os Á r a b e s c h a m â o - n a SaledscJi e os n e g r o s 
JSoimi. 

E u m a b e l l i s s i m a a r v o r e f r u t í f e r a d e 4 0 a 6 0 p a l m o s 
d e a l t u r a , a s u a b a s t e é d e l g a d a e s o b e r b a , a f o l h a g e m 
c o n s e r v a - s e d u r a n t e t o d o o a n n o , as f o l h a s sao o v a e s -
o b l o n g a s , d i s p o s t a s s o b r e os r a m o s a l t e r n a d a m e n t e , 
d e c o n s i s t ê n c i a a l g u m t a n t o firme e d e u m v e r d e i g u a l 
c o m n e r v u r a s t r a n s v e r s a e s . S u a s flôres, p e q u e n a s e 
a l v a c e n t a s , n a s c e m e m c o r y m b o s . O f r u c t o , o a b a c a t e , 
a s s e m e l h a - s e n a c o r e f o r m a á p ô r a v e r d e - l o n g a , p o r é m 
é d u a s o u t r e s v e z e s m a i o r : g e r a l m e n t e d e 5 p o l l e g a -
d a s d e c o m p r i m e n t o e 3 d e l a r g u r a . T e m p e l l e l i s a e 
fina, o r d i n a r i a m e n t e e s v e r d e a d a , a l g u m a s v e z e s a r r o -
x e a d a o u c o r d e v i o l e t a ; a p o l p a é a b u n d a n t e , b u t y r o s a 
a o tacfco e d e r r e t e - s e n a b o c a . S e u s a b o r é a g r a d á v e l e 
p ô d e se r c o m p a r a d o ao d e a v e l ã b e m m a d u r a , e n a 
o p i n i ã o d e a l g u m a s pessoas ao d e a l c a c h o f r a . O f r u c t o 
c o n t é m u m c a r o ç o d u r o , a r r e d o n d a d o , d o t a m a n h o d e 
u m a n o z e acha - se c o l l o c a d o q u a s i n o c e n t r o d a p o l p a 
s e m a d h e r i r a e l l a . 
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É o r i g i n á r i o d a A m e r i c a M e r i d i o n a l , o n d e é c u l ­
t i v a d o e m g r a n d e e sca l a , a s s i m c o m o n a s A n t i l h a s , 
A m e r i c a d o S u l e í n d i a O c c i d e n t a l . 

VARIEDADES. 

T e m o s e m nosso p a i z t r e s v a r i e d a d e s : a b a c a t e r o x o , 
q u e t e m u m a c ô r a r r o x a d a o u d e f e r r u g e m , á s v e z e s 
m e s m o c ô r d e v i o l e t a a v e r m e l h a d a , e a p r e c i a d o c o m o 
o • m e l h o r . Segue - se n a a p r e c i a ç ã o o a b a c a t e p e q u e n o 
d e c ô r v e r d e , e finalmente o a b a c a t e m a i s c o m m u n i 
e n t r e n ó s , q u e é g r a n d e e d e c ô r v e r d e . 

CHIMICA. 

U m f r u c t o r e g u l a r d o a b a c a t e c o m m u m pesa , t e r m o 
m é d i o , 4 8 0 — 5 0 0 g r a m m a s , i n c l u i n d o o peso d a c a s c a 
q u e é d e 5 0

 0 e o c a r o ç o d e 2 0 °/0. A casca c o r i a c e a d o 
f r u c t o c o n t é m , a l é m d o t a n n i n o e o u t r a s s u b s t a n c i a s 
o r g â n i c a s e i n o r g â n i c a s , 1 , 1 5 6 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s g o r ­
d u r o s a s ^ 1,3 % d e s u b s t a n c i a r e s i n o s a , e p o d e r i a s e r v i r 
m u i t o b e m p a r a s u s t e n t o d o s a n i m a e s , p r i n c i p a l m e n t e 
os c a r o ç o s , q u e c o n t é m n o e s t a d o f r e s c o 1 , 3 0 ° / 0 d e 
s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , 8 , 5 3 4 % d e a m i d o , 1 , 0 8 1 % 
d e a s suca r , m a s s ó m e n t e 0 , 1 2 9 ° / 0 d e s u b s t a n c i a g o r ­
d u r o s a , d e m o d o q u e os c a r o ç o s s ô c c o s sao r e p r e s e n ­
t a d o s p o r 2 2 , 5 9 5 ° / 0 d e c o m p o s t o s h y d r o - c a r b o n a d o s ; 
finalmente e n c o n t r a - s e a i n d a 1 , 5 7 2 % d e á c i d o t a n n i c o 
e g a l l i c o , q u e n e s t i q u a n t i d a d e n í l o p o d e m se r n o c i v o s 
ao s u s t e n t o d o s a n i m a e s . P a r a es te fim usa -se h a 
m u i t o t e m p o n a s A n t i l h a s d a f a r i n h a d o s c a r o ç o s . 
D o s c a r o ç o s f r e s c o s , p o d e - s e o b t e r u m l i q u i d o t a n ­
n i c o q u e f i c a v e r m e l h o a o c o n t a c t o d o a r , e s e r v e 
p a r a t i n t a d e m a r c a r r o u p a . 

A p o l p a é a m a s s a q u e e n v o l v e o c a r o ç o , d e c o n ­
s i s t ê n c i a m o l l e , c ô r v e r d e - c l a r a e g o s t o a d o c i c a d o 
i n s i p i d o ; p o r i sso a j u n t a - s o - l h e p a r a c o m e r a s s u c a r , 
v i n h o e a l g u m á c i d o . N - . i A m e r i c a M e r i d i o n a l c o s t u m ã o , 
s e r v i r o a b a c a t e e m t o d a s as m e s a s , e c o m e - s e g e r a l ­
m e n t e n o p r i n c i p i o da s r e f e i ç õ e s c o r t a d o e m t a l h a d a s 
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c o m o o m e l ã o , e t e m p e r a d o c o m s a l : d e t a m a n e i r a é 
p r i n c i p a l m e n t e a p r e c i a d o n o M é x i c o . N a s A n t i l h a s 
s e r v e e m l u g a r d e l e g u m e s n a sopa , e g e r a l m e n t e c o m 
a s s u c a r , e t c , p a r a s o b r e m e s a . 

O s E u r o p ê o s n ã o g o s t ã o d e s t a p o l p a p e l a p r i m e i r a 
v e z , p o r é m d e p o i s s ã o m u i t o a p r e c i a d o r e s d e l i a e 
r e p u ^ ã o - n a u m a g u l o d i c e . 

Q u a n t o á s s u b s t a n c i a s c b i m i c a s d a p o l p a , e l l a p o d e 
e n t r a r n a o r d e m das v e r d a d e i r a s s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s : 
c o n t é m 1 , 5 5 9 ° / 0 d e g l u t i n a e a l b u m i n a , v a l i o s a s p a r a 
a s a n g u i n i f i c a ç ã o ; é n e s t e s e n t i d o m a i s r i c a d o q u e o 
m i l h o e m u i t o s u p e r i o r á m a n d i o c a . T a m b é m c o m o 
a g e n t e r e s p i r a t ó r i o n ã o é m u i t o i n f e r i o r á s d u a s s u b ­
s t a n c i a s m e n c i o n a d a s . 

A p o l p a f r e s c a f o r n e c e 1 3 , 5 5 2 % d e s u b s t a n c i a s 
h y d r o - c a r b o n a d a s , s e n d o 1 , 8 7 7 % d e a m i d o , 3 , 1 7 5 ° / 0 

d e a s s u c a r , e 8 ,5 ° / 0 d e ó l e o p i n g u e . 
N a p o l p a c o m p l e t a m e n t e s ô c c a a c h e i 8 , 0 6 8 ° / 0 d e 

s u b s t a n c i a g l u t i n ó s i ( g l ú t e n ) , 0 , 3 8 8 % d e a l b u m i n a , 
4 3 , 9 7 3 % d e o l e o p i n g u e , 1 6 , 4 2 5 d e a s s u c a r ( g l u c o s e ) 
e 9 , 7 1 0 % d e a m i d o : p o r c o n s e q ü ê n c i a 7 0 , 1 0 8 % d e 
a g e n t e s r e s p i r a t ó r i o s , e 8 , 4 5 6 % d e p r i n c i p i o s r e g e n e r a -
d o r e s d o - s a n g u e . O s á c i d o s o r g â n i c o s n ã o e x i s t e m e m 
e s t a d o l i v r e : f o r m ã o saes c o m a p o t a s s a e c a l ; a c h e i 
s o m e n t e 0 , 2 3 2 % d e á c i d o m a l i c o , e 0 , 4 2 4 ° / 0 de á c i d o 
t . i r t a r i c o . E s t a q u a n t i d a d e d i m i n u t a d e á c i d o s o r g â ­
n i c o s e m u m a f r u t a e x p l i c a o s e u g o s t o i n s i p i d o , e o 
i n s t i n c t o d o s p o v o s t e m p e r o u - a p e r f e i t a m e n t e s e m 
e s t u d a r o m e i o c h i m i c o d e p r e p a r a - l a , a j u n t a n d o - l h e 
p a r a s e r c o m i d a o á c i d o c i t r i c o e m f ô r m a d e s u m o d e 
l i m ã o . O S r . D r . B u s s e , d o l a b o r a t ó r i o d a U n i v e r s i d a d e 
d e I e n a , p r o c e d e u á a n a l y s e e l e m e n t a r d a p o l p a s ê c c a 

e a c h o u 1 ,35 3 °/o d e a z o t o , q u e c o r r e s p o n d e a 8 , 4 5 6 % 
d e s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s ; t e n d o a f a r i n h a d e m i l h o 
0 , 9 % d e a z o t o = 5 , 6 2 5 % d e s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s , 
e a f a r i n h a d e m a n d i o c a s o m e n t e 0 , 3 2 2 °j0 d e a z o t o 
==--: 2 , 0 1 3 °/o d e s u b s t a n c i a s a l b u m i n o s a s . 

O o l e o p i n g u e é c l a r o , t r a n s p a r e n t e , s e m e l h a n t e t a n t o 
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no aspecto, como no gosto agradarei, ao azeite doce fino 
e s e r v i r i a o p t i m a m e n t e p a r a usos c u l i n á r i o s . C o m o a 
a r v o r e v e g e t a c o m t a n t a f a c i l i d a d e e f o r n e c e f r u c t o 3 e m 
a b u n d â n c i a , s e r i a m u i t o r e c o m m e n d a v e l a s u a c u l t u r a 
c m g r a n d e e sca la , p o d e n d o s e c c a r - s e a p o l p a q u e 
f o r m a r i a a f a r i n h a d e a b a c a t e d e g o s t o a g r a d á v e l , t ã o 
n u t r i t i v a c o m o o m i l h o , e m e l h o r d o q u e a f a r i n h a d e 
m a n d i o c a . A p r e p a r a ç ã o d o a z e i t e p o d e r i a t a m b é m 
c o n s t i t u i r u m i m p o r t a n t e r a m o d e i n d u s t r i a e f a z e r - n o s 
i n d e p e n d e n t e s d o a z e i t e d a E u r o p a . 

N a p o l p a , a n t e s d e m a d u r a , a c h e i e m e s t a d o f r e s c o 
1 0 , 0 5 8 0

 0 d e m i d o ; á c i d o t a n n i c o , g a l l i c o , e t c . D a 
p o l p a f r e s c a o b t i v e 0 , 9 8 % d e s u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s 
( c i n z a ) . 

CULTURA, 

É rápido o crescimento da arvore. Dá-se em solo 
s u b s t a n c i a l , m a s p o u c o e s t r u m a d o , c o m o o q u e c o n v é m 
á c a n n a de assucar , e p o r i s s o s u a p r e s e n ç a é i n d i c i o d e 
b o m t e r r e n o . 

N ã o se p o d e p l a n t a r p o r g a l h o s , e s o m e n t e r e p r o d u z -
se p o r s e m e n t e s ; o c a r o ç o d e v e se r m o t t i d o n a t e r r a 
l o g o d e p o i s d a m a d u r e z a d o f r u c t o , p o i s o e m b r y ã o 
d e t e r i o r a - s e e m p o u c o t e m p o . 

P l a n t a n d o - s e l o g o o c a r o ç o n o l u g a r o n d e se q u e r 
c o l l o c a r a a r v o r e , e n ã o s e n d o n e c e s s á r i o m u d a r a 
p l a n t a , o b t e m - s e g e r a l m e n t e f r u c t o d o u s a n n o s m a i s 
c e d o ; p a r a se m u d a r as p l a n t a s c o m b o m r e s u l t a d o , 
d e v e - s e f a z e r a m u d a n ç a e m q u a n t o s ã o p e q u e n a s , p o i s 
t e n d o a a r v o r e j á 3 a t é 5 p a l m o s d e a l t u r a , n o a r r a n c a r 
ofFende-se e m g e r a l a r a i z m e s t r a , e d e s t r u í d a e s t a e m 
p a r t e , segue-se a m o r t e d a p l a n t a . M u d a n d o - s e c o n ­
v e n i e n t e m e n t e as p l a n t a s e s e n d o o t e r r e n o f a v o r á v e l , 
c o n t a - s e g e r a l m e n t e 0 a t é 8 a n n o s p a r a d a r f r u e t o s . 
E p e q u e n a a r v o r e , c, c o m o o c o q u e i r o d a B a h i a e u 
b a n a n e i r a , p ô d e s e r r e g a d a c o m a g u a s a l g a d a o u c o m 
a g u a c o m m u m . 

O s f r u e t o s a m a d u r e c e m n o m e i a d o d e A b r i l , c o l h e m -
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se d e v e z a n t e s d a m a t u r a ç ã o c o m p l e t a , m a s j á d e s e n ­
v o l v i d o s n p t a m a n j i o n a t u r a l , e d e p o i s d e a l g u n s d i a s 
a m a d u r e c e m c o m o as b a n a n a s . 

N a E u r o p a o b t e m - s e os f r u e t o s e m H e s p a n b a , p e r t o 
d e Y a l e n c i a , m a s n o n o r t e a a r v o r e s ó p ô d e ser c u l ­
t i v a d a e m e s t u f a s . 

C o m o t e m c i m o e l e v a d o e p o r t e e l e g a n t e , é p r ó p r i a 
p a r a f o r m a r a l a m e d a s : p r o d u z u m b e l l o e f f e i t o ao l o n g o 
dos r i o s c p l a n t a ç õ e s , e s o b r e t u d o r e a l ç a os p o m a r e s . 

uso MEDICO. 

Como remédio, esta arvore tem uso muito limitado. 
Á s f o l h a s e g r e l o s , p o u c o a r o m a t i c o s , s e r v e m c o m o d i u -
r e t i c o c a r m i u a t i v o e e m m e n á g o g o ; e m p r e g a - s e T â m b e n i 
n a s e ó l i c a s h y s t e r i c a i r A o s b o t õ e s da s flôres d á - s e V i r -
t u d ê s * e m m è n a g o g a s , e a l ^ i i m á s pessoas u s ã o - n os c o m o 
a d j u v a n t e s n b t r a t a m e n t o d a s y p h i l i s e d a s b o u b a s . 

A p o l p a t e m f a m a d e ser a p h r o d i s i a c a . E m p r e g a o - s e 
os c a r o ç o s c o m o t ô n i c o s ^ a d s t r i n g e n t e s , e a e m u l s â o 
des tes c o n t r a a d i a r r h é a / * 

' A casca d o f r u c t o é a p p l i c a d a n a s d y s e n t e r i a s , l i e -
m o r r h a g i a s é n a s b u b a s . 

ABIE1R0. 

Abi ou Abiu é o nome vulgar que damos ao fructo 

C a i m i t o d o P e r u . 

Lucuma Caimito — A l p h . — D . C . S y n . — Adiras Cai-

mito—Kuiz e ' P a v o n — L a b a t t a Caimito—Mart. 
D a f a m í l i a d a s S a p o t a c e a s , d e s e n v o l v e - s e e s p e c i a l ­

m e n t e n o s p a i z e s t r o p i c a e s , e f o r m a u m a a r v o r e m a g n í ­
f i c a c o m f o l h a s ovaes o u o v a e s - l a n c e o l a d a s , o b t u s a s , 
t e r m i n a d a s u m t a n t o p o n t u d a s , g l a b r a s e u m p o u c o 
c o r i a c e a s , os p e d i c i l l o s s ã o a x i l l a r e s d e 3 a 1 0 , l a t e r a l ­
m e n t e f a s c i c u l a d o s ; f l o r e s e m a x i l l a s , c o m p e c i o l o m u i t o 



c u r t o ; os l o b u l o s c a l y c i n o s sao n o e x t e r i o r q u a s i 
l i s o s e n o l a d o i n t e r i o r p e l l u d o s , a s s e t i n n d o s ; a c o r o l l a 
c o m 4 l á b i o s , a m a r g e m c i l i a d a , e os filamentos d i s ­

p o s t o s n o m e i o d o t u b o c o r o l l a r . 
O f r u c t o é u m a b a g a g r a n d e a r r e d o n d a d a , s u e c u -

l e n t a , d e d u a s a t e t r e ; p o l l e g a d a s d e d i â m e t r o , c o m 
u m a a t é q u a t r o s e m e n t e s . 

A p á t r i a d o a b i e i r o sao as c o r d i l h e i r a s d o P e r ú , 
e m E g a d o n d e í o i i n t r o d u z i d o n o B r a s i l o n d e é m u i t o 
f r e q ü e n t e m e n t e c u l t i v a d o n o P a r á e M a r a n h ã o . 

Q u a s i t o d o s os f r u e t o s dos S a p o t a c e o s t ô m a u t i l i ­
d a d e d e s e r e m c o m e s t í v e i s e d e g o s t o d o c e e a g r a ­
d á v e l , c o m s e m e n t e s o leosas . O s f r u e t o s q u e p u d e 
o b t e r p a r a a n a l y s a r , e q u e a g r a d e ç o á b o n d a d e d o 
S r . M a n o e l d o s S a n t o s P o r t u g a l , f o r ã o c o l h i d o s d e 
u m a a r v o r e c u l t i v a d a n o R i o d e J a n e i r o . S ã o d e c ô r 
a m a r e l l a c l a r a , l i s o s , d o t a m a n h o d e u m o v o d e p e r u a , 
d e f o r m a c o n i c a , u n s a r r e d o n d a d o s , o u t r o s o v a e s ; 
55mm d e d i â m e t r o . A c a r n e d o f r u c t o é a m a r e l l a d a 
q u a s i b r a n c a , de g o s t o d o c e m u i t o a g r a d á v e l , q u e l e m ­
b r a o d a p é r a s u c e u l e n t a ; e n v o l v e u m a o u d u a s se­
m e n t e s , p r e t á s , l u s t r o s a s , á s vezes m a i o r e s d o q u e u m a 
a m ê n d o a ; t i r a n d o - s e - l h e a casca p r e t a c o r i a c e a fica 
u m c a r o ç o b r a n c o , o l e o s o , u m p o u c o m a i s d u r o d o q u e 
a a m ê n d o a e d e g o s t o m u i t o a m a r g o , e n t r e a c a s c a 
d o c a r o ç o e d a s e m e n t e e x i s t e u m sueco l e i t o s o p e g a ­

j o s o , q u e t a m b é m se a c h a n a e p i d e r m e d o f r u c t o v e r d e 
o u p o u c o m a d u r o . 

A s a n a l y z e s a q u e p r o c e d i d e r a o - m e os r e s u l t a d o s 
s e g u i n t e s : 

U m f r u c t o i n t e i r o m a d u r o p e s a v a 7 8 , 2 0 0 g r a m m a s , 
a s a b e r : 

4 , 2 0 0 g r a m . d o c a r o ç o e 1 8 , 6 0 0 g r a m . d a ca sca e 
d o f r u c t o . 

A s e m e n t e * e m 30™m <je c o m p r i m e n t o e 1 2 m m d e 
d i â m e t r o , p e s a n d o a casca p r e t a c o r i a c e a 1 g r a m . 

1 0 0 g r a m . de c a r o ç o s d e s c a s c a d o s f r e s c o s d e r â o • 
H u m i d a d e . 5 0 ; 0 0 0 g r a m ' . 
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O l e o p i n g u e s e m c ô r , d e g o s t o 
b r a n d o 5 , 6 2 5 g r a m . 

M a t é r i a e x t r a c t i v a d e g o s t o 
a m a r g o f o r t e q u e e x c i t a , a r r a ­
n h a n d o a i n d a p o r h o r a s a 
g a r g a n t a 5 , 0 0 0 g r a m . 

E x t r a c t o a q u o s o , s u b s t a n c i a s 
i n o r g â n i c a s e m a t é r i a fibrosa. 3 9 , 3 7 5 g r a m . 

1 0 0 g r . d e p o l p a f r e s c a d o f r u c t o c o n t ê m : 

H u m i d a d e 8 5 , 0 0 0 g r a m . 
C a u t c h o u c , r e s i n a m o l l e e s t r y -

p h n o 1 , 0 0 0 g r a m . 
G l u c o s e . 1 0 , 2 0 0 g r a m . 
Á c i d o s o r g â n i c o s , d e x t r i u a , 

m u c o e m a t é r i a fibrosa. 3 , 6 0 0 g r a m . 
S u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s ( c i n z a ) . 0 , 2 0 0 g r a m . 

A casca d o f r u c t o t e m u m g o s t o p o u c o d o c e s e m s e r 
d e s a g r a d á v e l , e n o e s t a d o f r e s c o e m 1 0 0 g r a m . c o n t é m : 

H u m i d a d e 8 3 , 5 4 9 g r a m . 
R e s i n a m o l l e d e u m a b e l l a c ô r 

a l a r a n j a d a , s ó m e n t e s o l ú v e l 
e m e t h e r , c h l o r o f o r m i o e á l ­
c o o l f e r v e n t e , e i n s o l u v e l e m 
a l c a l i s 1 , 3 1 2 g r a m . 

G l u c o s e e m a t é r i a e x t r a c t i v a . 1 , 6 1 4 g r a m . 
D e x t r i n a , á c i d o s o r g â n i c o s , s u b ­

s t a n c i a s i n o r g â n i c a s e m a ­
t é r i a fibrosa 1 3 , 5 2 5 g r a m 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a v ê - s e q u e es te f r u c t o 
d i f f e r e m u i t o d o s f r u e t o s d e o u t r a s a r v o r e s l e i t o s a s , 
n a s cascas d o s q u a e s se a c h a g e r a l m e n t e u m d e p o s i t o 
d e s e i v a l e i t o s a e r i c a e m s u b s t a n c i a t a n n i c a , e n a 
p ô l p a n e n h u m a de s t a s s u b s t a n c i a s : a q u i t e m o s o 
e x e m p l o e m c o n t r a r i o ; n a casca d o f r u c t o d o a b i o 
n ã o a c h e i s u b s t a n c i a t a n n i c a n e m g o m m a e l á s t i c a , 
m a s s u b s t a n c i a s a e c h a r i n a e q u a s i t a n t a h u m i d a d e c o m o 
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n a p ô l p a , d e m o d o q u e p o d i a - s e d e p o i s d e l a v a d o 
c o m e r o f r u c t o s e m d e s c a s c a r ; n a p ô l p a d o f r u c t o 
a cha - se e n t ã o u m a q u a n t i d a d e d i m i n u t a d e s e i v a 
l e í t o s a e s u b s t a n c i a t a n n i c a , s e m ' c o m t u d o p r e j u d i c a r 
o g o s t o , q u e t a l v e z p o r c a u s a d e s t a c o m p o s i ç ã o e x ­
t r a o r d i n á r i a é t ã o d e l i c i o s o e sui generis. N a s e m e n t e 
e n t ã o s e g u e a l e i c o m m u m , e n a c a s c a e n c o n t r a - s e 
g o n m i a e l á s t i c a . E m g e r a l e n c o n t r a - s e e s t a s u b s t a n ­
c i a e n t r e a casca e o c a r o ç o d o s f r u e t o s , m a s n o 
a b i o c i l a ó s u b s t i t u í d a p o r u m o l e o p i n g u e , d e g o s t o 
b r a n d o , o u m a s u b s t a n c i a t ã o a m a r g a q u e se p a s s â o 
h o r a s p a r a p e r d e r - s e es te g o s t o d e s a g r a d á v e l q u e p r o ­
d u z n a g a r g a n t a c ó c e g a s m u i t o i n c o m m o d a s . I n f e l i z ­
m e n t e f a l t a v a - m e m a t e r i a l p a r a p r o c e d e r a u m a a n a -
l y s e m a i s m i n u c i o s a , p o r é m p e l a s p o u c a s r e a c ç õ e s 
q u e o b t i v e , d e s c o n f i o q u e as s e m e n t e s c o n t é m a m v f f -
d a l i n a . 

E s t a a r v o r e e x i g e t e r r e n o q u e n t e e r i c o e m h ú m u s ; 
n o P e r u , ' o n d e é c u l t i v a d a e m g r a n d e e sca l a , o t e r ­
r e n o é v u l c â n i c o e n e l l e se a c h a a v e r d a d e i r a t e r r a 
d e s u a p r o s p e r i d a d e . D e v e m - s e m u d a r as p l a n t a s s o ­
m e n t e q u a n d o t ê m u m o u d o u s p a l m o s d e a l ­
t u r a ; s e n d o m a i o r e s g e r a l m e n t e m o r r e p o r o f f e n s a 
d e suas r a i z e s p r o f u n d a s . C o m o q u a s i t o d a s as s a p o -
t aceas , l e v a e s t a a r v o r e m u i t o s a n n o s p a r a d a r f r u e t o s , 
os q u a e s a m a d u r e c e m a q u i t o R i o d e J a n e i r o n o s 
m e z e s d e M a i o e J u n h o . 

O s seus f r u e t o s a s s u c a r a d o s e g o m m o s o s s ao e m ­
p r e g a d o s "nos p a d e c i m e n t o s p u l m o n a r e s , e a t t e n t a a 
s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a n ã o v u l g a r , p e d e s e r q u e o 
i n s t i n c f o d o p o v o t i v e s s e a l g u m a r a z ã o ; o s u e c o d a 
r a i z socada é r e c o m m e n d a d o c o n t r a os s a p i n h o s d a s 
c r i a n ç a s . A casca d a a r v o r e e e m p r e g a d a p e l o s í n ­
d i o s d o P e r ú c q n t r a as f e b r e s p a l u d o s a s , o q u e a d ­
m i r a n o p a i z q u e a b r a n g e a r e g i ã o " " d a s c i n c h o n a c e a s : 
s i n t o n ã o p o d e r o b t ê - l a p a r a a n a l y s a - l a . A m a d e i r a 
é c o m o de t o d o s os s a p o t a c e o s m u i t o a p r e c i a d a p a r a 
u s o s t e c h n i c o s . 
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A B I E I R O S I L V E S T R E 

Abiu-rana ou abio do matto. 

Lucuma lasiocarpa— A p h . D , O . S y n . : Lábatia La-
siocarpa—Mart. 

A r v o r e d e 4 0 a t é 6 0 p a l m o s d e a l t u r a , c o m f o l h a s 
d e 1 1/2 a t é 3 p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o e d e 6 a t é 
1 4 l i n h a s d e l a r g u r a ; c o r o l l a t u b u l o s a ; o b a g o q u a s i 
r e d o n d o , m a s m u i t a s vezes o v a l - e l l i p s o i d e , c o m 8 a t é 
1 0 l i n h a s d e d i â m e t r o , p e l l u d o a s s e t i n a d o e d e ' c ô r 
c a s t a n h a d o u r a d a , q u e s e r v e b e m p a r a d i s t i n g u i - l o 
d e o u t r o s c o n g ê n e r e s ; as s e m e n t e s sao d o t a m a n h o d e 
u m a f a v a , d e c ô r c a s t a n h a a n e g r a d a e l u s t r o s a . A s u a 
p á t r i a s ã o os t e r r e n o s i n u n d a d o s d o A m a z o n a s , p r i n ­
c i p a l m e n t e n o l a g o T e f f é . 

O s f r u e t o s s ã o m u i t o p r o c u r a d o s p e l o s í n d i o s ; a 
r e s p e i t o d e s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a n a d a posso d i z e r 
p o r f a l t a d e m a t e r i a l , 

ABÓBORA. 

Cucurbita, gênero da familia das Cucurbitaceas, que 
d e l l e p e r c e b e u o n o m e , s ó d i f f e r e p r o p r i a m e n t e d o 
g ê n e r o d o s p e p i n o s p e l a c o n f i g u r a ç ã o das s e m e n ­
t e s q u ê s ã o o r l a d a s d e u m r e b o r d o o u s a l i ê n c i a m u i 
s e n s i v e l , t o t a l m e n t e e x t e r i o r . N o g ê n e r o da s a b ó ­
b o r a s a c h ã o - s e as p l a n t a s m a i s f o r t e s d a í a m i l i a , 
e m g e r a l s ã o r a s t e i r a s , c o m t a l o g r o s s o e c a r n u d o , 
f o l h a s c o r d i f o r m e s , a n g u l a d a s e p i l l o s a s ( c a b e l l u d a s ) , 
flôres a m a r e l l a s , e os m a i o r e s f r u e t o s c o n h e c i d o s ; 
q u a n t o a o m a i s , n a d a é m a i s v a r i a d o d o q u e as es ­
p é c i e s , r a ç a s e v a r i e d a d e s d e s t e g ê n e r o , a s s i m c o m o 
os c a r a c t e r e s q u e o d i s t i n g u e m d e seus a n á l o g o s . A s 
r e l a ç õ e s d e c o n f o r m a ç ã o m a i s i m p o r t a n t e s d e o b s e r v a r 
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e n t r e as a b ó b o r a s , d e d u z e m - s e d a n a t u r e z a d a s g l â n ­
d u l a s e dos p ô l l o s d e q u e e s t ã o c o b e r t a s t o d a s as s u a s 
p a r t e s , d a c o n s i s t ê n c i a das f o l h a s e s o b r e t u d o d a f o r m a 
d a s flôres e m e s m o d a s u a c ô r , s e m e s q u e c e r a f ô r m a 

d a p e v i d e . 
N ã o c o n h e c e m o s e m e s t a d o s e l v a g e m a p l a n t a q u e 

d e u o r i g e m á s d e s c e n l e n t e s d e s t e g ê n e r o u t i l , m a s 
s a b e m o s q u e é o r i g i n a r i a d o s c l i m a s q u e n t e s d a í n d i a , 
o n d e f o i c u l t i v a d a desde t e m p o s r e m o t o s e, v e g e t a l 
c o s m o p o l i t a , se a c c l i m a t o u e m t o d a s as p a r t e s d o 
m u n d o , t e n d o - s e d e s e n v o l v i d o a q u i e n a Á f r i c a c o m 
as m e s m a s p r o p o r ç õ e s g i g a n t e s c a s q u e n a A s i a , s u a 
p á t r i a p r i m i t i v a . 

A s e s p é c i e s m a i s c o n h e c i d a s n o B r a s i l s ã o : 

1.° Abóbora menina. —Cueurbita pepo. L . — P o t i r o n 
commun, e m F r a n ç a . — T ê m f o l h a s c o b e r t a s d e p ê l l o s , 
c o r d i f o r m e s , l o b a d a s e u m p o u c o s e r r e a d a s : . flôres 
a m a r e l l a s g r a n d e s , f r u e t o s d a m e s m a c ô r , g r a n d e s e 
l i s o s , a r r e d o n d a d o s e m c i m a e e m b a i x o c o n c a v o s : á s 
vezes d e p a l m o e m e i o d e g r o s s u r a . C u l t i v a d a ' e m t o d o s 
os pa izes . 

T e m as s e g u i n t e s v a r i e d a d e s : 

a — Jerimú — C u e u r b i t a oceidentalis das A n t i l h a s . 
b — Mogango o u Morango n o B r a s i l . E m N o v a - F r i -

b u r g o a c h e i u m f r u c t o q u e p e s a v a 4 0 l i b r a s . 
o. Por queira. 
d — Chilia n a s r e p u b l i c a s d a A m e r i c a d o S u l . 
2 . — Abóbora grande o u Jarumú,—Cueurbita máxima 

— Dueh—Syn.—C.potiro.~Pers.—Tèm as f o l h a s m u i 
c r e s p a s ; f r u c t o g i g a n t e s c o , p e s a n d o á s v e z e s 1 a t é 2 
a r r o b a s , e n a A t r i c a a c h ã o - s e f r u e t o s c o m 3 p a l m o s 
d e d i â m e t r o . C u l t i v a d a c o m o a p r i m e i r a e m t o d a s as 
p a r t e s . 

A s su;?s v a r i e d a d e s s ã o : 

a. — Abóbora grande amarella o u orlada. — Taqueira. 
— Abóbora verde. 

c- — Abóbora pequena verde. 
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O s í n d i o s d o B r a s i l , n ã o f a z i ã o d í s t i n c ç ã o e n t r e 
estas d u a s espeeies e as t r i b u s c h a m a v ã o - n a : os T u p i s 
— J u r u m ú , geroumú, q u e q u e r d i z e r b a g p m o l l e : M a -
s a c a r á s Coch-hoa; os C ã p u s c ô s Co-natschu-ipei. 

3 . . — Abóbora doce.—Cueurbita melopepo.—L.—Em 
F r a n ç a e n a s A n t i l h a s é c h a m a d a giramont, bonnet 
turc. C u l t i v a d a desde t e m p o s d e s c o n h e c i d o s c o m o 
p l a n t a u t i l e o r n a m e n t a l , s e m se s a b e r a s u a o r i g e m ; 
t r e p a d e i r a c o m flôres a m a r e l l a s , c a m p a n u l a d a s . O 
f r u t o n a f ô r m a e n a s c ô r e s é m a i s v a r i á v e l d o q u e 
a de q u a l q u e r o u t r a v a r i e d a d e d e a b ó b o r a s , á s vezes 
a r r e d o n d a d o e d e 2 0 a t é 3 0 p o l l e g a d a s d e c o m p r i ­
m e n t o ; o m a i s c o m m u m é d e c ô r a m a r e l l a a v e r m e ­
l h a d a . C u l t i v a d a n a E u r o p a M e r i d i o n a l , n a s ^ . n t i l h a s 
e n o B r a s i l . 

é . — Crua. — C u e u r b i t a ceratocreos.—Haberl.—Syn. 
Ç. -odorifera.— VelL C u l t i v a d a e s p e c i a l m e n t e n o B r a s i l , 
os f r u e t o s t ê m u m c h e i r o a g r a d á v e l , s e m e l h a n t e ao 
m e l ã o , d e c ô r c a s t a u h a a v e r m e l h a d a ; p ó d e - s e g u a r d a r 
m u i t o s m e z e s . F l o r e s c e n o m e z - d e N o v e m b r o e a m a d u ­
rece e m F e v e r e i r o . 

5 . — Abóbora carneira.—Cueurbita suecada. — H . e B . 
C u l t i v a d a e m t o d a a A m e r i c a d o S u l . 

6 . — Cueurbita mammeata. — M o l . C u l t i v a d a n o 
C h i l e e m u i t o a p r e c i a d a . 

7 . — Abóbora melão.—Cueurbita moschata.—Duch. 
— C u l t i v a d a n a s A n t i l h a s e n a E u r o p a M e r i d i o n a l , 
p r i n c i p a l m e n t e n o d i s t r i c t o d e Y e n e z a ; r a r a s v e z e s 
n o B r a s i l . 

A s flôres t ê m c h e i r o d e a l m i s c a r . 
8 . — Abóbora sardosa o u A. de empigem.—Cueurbita 

verrucosa.—L. S e r v e m a i s p a r a u t i l i s a r - s e a c a s c a . 
9 . — Abóbora farinhosa. — Cueurbita farinosa.—BI. 
1 0 . — Abóbora cabelluda.—Cueurbita villosa.—BI. 
A m b a s s ã o c u l t i v a d a s e m J a v a e n a í n d i a e c o m e m -

se c r ú a s e c o z i d a s . 
1 1 . — Abóbora ovos.— Cueurbita ovifera.—L. C u l t i ­

v a d a e m m a i o r e s c a l a n o s p o r t o s d o s u l d a R ú s s i a , 



— 1 8 ~ 

sendo apreciada como um dos melhores legumes; as 
f o l h a s n ã o s ã o m u i t o v i l l o s a s , as flôres, d o t a m a n h o d e 
u m a t u l i p a , d e c ô r a m a r e l l a ; os f r u e t o s t ê m a f ô r m a e 
t a m a n h o d e u m o v o d e p e r ú a , d e c ô r á m á r e l l a e l i s t r a s 

b r a n c a s . 

CHIMICA. 

A p e z a r de q u e a a b ó b o r a é , h a t e m p o i n f i n i t o , p l a n t a 
c u l t i v a d a e f r u c t o c o m e s t i v e l , m u i t o escassos e s c l a r e ­
c i m e n t o s c h i m i c o s e x i s t e m a s e u r e s p e i t o ; j u l g o q u e 
t o d o s d e i x á r ã o este t r a b a l h o p a r a s e r v i r g e r a l m e n t e 
a a b ó b o r a c o m o s u s t e n t o d o s a n i m a e s , e p r o c e d ê r ã o 
p r i m e i r o á s a n a l y s e s da s s u b s t a n c i a s q u e s e r v e m ao 
s u s t e n t o d a h u m a n i d a d e ; p e l o m e n o s é o q u e se d á 
c o m m i g d * e a g o r a as c i r c u m s t a n c i a s n ã o m e p e r m i t -
t e m r e m e d i a r e s t a f a l t a . ^ 

T e m o s s o m e n t e as a n a l y s e s c o m p l e t a s d e B r a c o n n e t 
e d e G - e r a r d i n . O u l t i m o a c h o u e m 1 , 0 0 0 p a r t e s d e 
c a r n e d o f r u c t o f r e s c o : 

Humidade 
Glucose' 
Albumina e Legumina. . 
Gordura e ma té r i a corante. . 
Dextrina, substancia extractiva 

ácido malico, fibra, etc. 
Saes anorganicos . . . . 
Segundo Peligol. — Azoto 
E m 1,000 p. de substancia secc i 

— Azoto 

I N . 1. X. » . M . 3 . W. 4 . 
ABÓBORA 
MENINA. MOGANGA JURUMü' JURUMü' 

941,780 
2,730 
1,630 

Vesligios 

796,700 
25,000 
13,630 
0,080 

858,000 
1,490 
4,130 
0,070 

920,400 
6,920 
1,400 
0,060 

20,300 
24,500 

126,020 
38,570 

78,510 
57,8(0 

20,920 
11,300 

0,271 2,181 0,661 0,224 

4,660 10,730 4,660 3,200 

A s s u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s s ã o : c a r b o n a t o d e p o -
tassa, s u l f a t o d e p o t a s s a , c h l o r u r e t o d e p o t a s s a , c h l o -
r u r e t p d e m a g n e s i n , p h o s p h a t o d e c a l e r n a g n e s i a , 
a l u m i n a , o x y d o d e f e r r o e s i l i ç a . 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a v ê - s e q u e a a b ó b o r a M o ­

r a n g o é a m a i s r i c a e m s u b s t a n c i a n u t r i t i v a , s e g u n d o 



B o u s s i n g a u l t ; t o m a n d o - s e o a z o t o p o r v a l o r d a n u ­
t r i ç ã o , e f a z e n d o - s e a c o m p a r a ç ã o c o m u m d o s nossos 
s u s t e n t o s d i á r i o s , q u e é a f a r i n h a d e t r i g o , 1 , 1 4 7 p a r t e s 
d o M o r a n g o e m e s t a d o v e r d e s ã o i g u a e s a 1 0 0 p a r t e s 
d e f a r i n h a d e t r i g o ; p e l o q u e é n e c e s s á r i o c a r r e g a r 
o e s t ô m a g o c o m g r a n d e q u a n t i d a d e de a b ó b o r a , p a r a 
a l c a n ç a r o m e s m o e í f e i t o q u e p r o d u z a q u a n t i d a d e 
p e q u e n a d e t r i g o . 

ÕULTÜRA. . 

Na America, índia, África e nos paizes meridionaes 
d a E u r o p a , as a b ó b o r a s s ã o c u l t i v a d a s q u a s i s e m 
c u i d a d o , e x i g e m m e n o s t r a b a l h o s d o q u e os p e p i n o s , 
e m u i t o m e n o s d o q u e os m e l õ e s . 

P r e f e r e m t e r r a h u m i d a , n ã o s e n d o d e m a t t o v i r g e m 
o u c a p o e i r ã o , d e v e - s e c a v a r b e m a t e r r a e p l a n t a r d e 
p r e f e r e n c i a n o s t e r r e n o s b e m e x p o s t o s ao s o l . S e m e i ã o -
se n o s fins d e S e t e m b r o a t é N o v e m b r o ; m u i t o s es­
c o l h e m p a r a i sso o m i n g u a n t e ; d e p o i s d e n a s c i d a s 
c u b r ã o - s e os p é s c o m m o n t e s d e t e r r a . 

Q u a n d o e s t i v e r e m m u i t o c r e s c i d a s , d e s p o n t e m - s e , . 
p a r a p r o d u z i r e m m a i s e m e l h o r e s f r u e t o s ; m a s e m g e r a l 
n ã o se t e m c o m as p l a n t a ç õ e s n a r o ç a n e n h u m a dessas 
p r e c a u ç õ e s , e e n t r e t a n t o e l l a s d ã o u m a c o l h e i t a a b u n ­
d a n t e . 

uso. 

Como já demonstramos, distingue-se a família das 
C u c u r b i t a c e a s p o r s u a u t i l i d a d e , e a p e z a r /de q u e 
e x i s t e n a s p r o p r i e d a d e s d e s t a f a m í l i a v a r i e d a d e i m -
m e n s a d e a p p l i c a ç õ e s , p o r e x e m p l o , se c o m p a r a m o s 
o m e l ã o a r o m a t i c o e s u c e u l e n t o o u a a b ó b o r a g i g a n ­
t e s c a c o m a p e q u e n a e a m a r g o s i s s i m a c o l o q u i n t i d a , 
t e m o s a s s i m m e s m o u m a a p p r o x i m a ç ã o de s t e s e x ­
t r e m o s , p o i s , t o d o s os f r u e t o s d a s C u c u r b i t a c e a s , p o u c o 
m a i s o u m e n o s , c o n t ê m as m e s m a s s u b s t a n c i a s , m a s 



e m p r o p o r ç õ e s d i f f e r e n t e s . E l l e s t é m n a m a i o r p a r t e 
u m a s u b s t a n c i a a m a r g a d e e f f c i t o e m e t i c o e p u r g a -
t i v o p a r a e n t r a r n a c lasse d o s m e d i c a m e n t o s r e s o l -
v e n t e s , d r á s t i c o s , d i u r e t i c o s e s u d o r i f i c o s . O u t r o s g ê ­
n e r o s t ê m os f r u e t o s c a r n o s o s c a s s u c a r a d o s , d e m o d o 
q u e c o n s t i t u e m a l i m e n t o a g r a d á v e l e r e f r i g e r a n t e ; 
m a s a s s i m m e s m o acha - se n e s t a s p l a n t a s i g u a l m e n t e 
a s u b s t a n c i a a m a r g a q u e d e s e n v o l v o - s e e m t e m p o s d i f ­
f e r e n t e s , á s vezes a n t e s d e a m a d u r e c e r o f r u c t o , o u 
a l g u m t e m p o d e p o i s des t e a m a d u r e c e r : é p o r e s t a 
r a z ã o q u e s ó se p o d e m c o m e r c e r t o s f r u e t o s d e s t a f a ­
m í l i a e m c e r t o e s t a d o d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

O f r u c t o d a a b ó b o r a é c o m e s t í v e l c o z i d o ; p r e p a r a -
se d e t o d a s as m a n e i r a s , m e s m o c o m a s s u c a r p a r a 
d b c e ; n a A s i a p r e p a r a - s e , e v a p o r a n d o o s u m o d o 
f r u c t o , u m x a r o p e q u e é m u i t o a p r e c i a d o . O p o v o d o 
i n t e r i o r d o B r a s i l a t t r i b u e a es te f r u c t o u u i e f f e i t o f r i o 
e n o c i v o p a r a as pessoas d e c o n s t i t u i ç ã o p h l e g m a t i c a 
q u e o c o m e m ; a s u a m a i o r a p p l i c a ç ã o é n o s u s t e n t o 
d o s a n i m a e s . P a r t i d a c m j i c d a c i n h o s , a m a r r a d o s e m 
p a n n o e pos to s " de m o l h o e m a g u a , u s a - s e d a a b ó ­
b o r a p a r a m a t a r p e r c e v e j o s , m o l h a n d o - s e " " o s l u g a r e s 
a t a c a d o s p o r * è s t e s i n s e c t o s . A casca d o f r u c t o s e r v e 
p a r a v a s i l h a s d e c o m i d a . ^ 

O s g r ê l o s sao u m c a r u r ú g o s t o s o ; as f o l h a s f r e s c a s 
socadas a p p l i c ã o - s e n a s q u e i m a d u r a s . A s f l ô r e s " " d ã o 
u r n j s u c c o c o n s i d e r a d o v a n t a j o s o n a o í i t i s ; p e p a r a ­
d o s c o n í a s s u c a r "em x a r o p e c o n s t i t u e m u m r e m é d i o 
e s t o m a c a l , p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a as e ó l i c a s d a s 
c r i a n ç a s . 

A s s e m e n t e s d ã o u m a z e i t e c l a r o d e g o s t o b r a n d o , 
socadas c o m a s s u c a r a p p l i c â o - s e c o n t r a a s o l i t á r i a e a 
e m u l s ã o é r e c o m m e n d a d a c o n t r a a i s c h u r i a . A p ô l p a 
d a a b ó b o r a c r ú a usa-se c o m o c a t a p l a s m a p a r a a m a ­
d u r e c e r a p o s t e m a s . 



A B Ó B O R A D ' A G U A 

Lagenaria vulgaris—Serr.—Syn :—Cucumis Lage* 
naria—li. d a f a m í l i a das C u c u r b i t a c e a s e g r u p o d a s 
B r y o n i a s , 

E p l a n t a t r e p a d e i r a e n ã o r a s t e i r a c o m o a a b ó b o r a , 
d e f o l b a s a r r e d o n d a d a s c a r d i f o r m e s , c o m d u a s g l â n ­
d u l a s n o t a l o , o t r o n c o b e r b a c e o é q u a d r a n g u l a r , ô c o , 
c a r n o s o , c o m c h e i r o f r a c o d e a l m i s c a r , a t t i n g e c o m ­
p r i m e n t o e n o r m e e é c o b e r t o d e c a b e l l o s finos; as 
flôres s ã o g r a n d e s e i s o l a d a s , d e c ô r b r a n c a e m u i t o 
p i l l o s a s , c o m p e c i o l o s c o m p r i d o s ; os f r u e t o s s ã o d e 
fôrma m u i v a r i a d a , g e r a l m e n t e d a f o r m a d e m ã o d e 
p i l ã o e c o m casca l e n h o s a ; os f r u e t o s d e s e n v o l v i d o s 
t ê m á s v e z e s 5 a 1 0 k i l o s d e p ê s o . 

M u i t o s j u l g ã o q u e a p á t r i a d e s t a p l a n t a é a í n d i a 
o c c i d e n t a l ; p i a s t a m b é m p e r t e n c e á h i s t o r i a a n t i g a 
d o B r a s i l e s e r i a t r a b a l h o i m p o r t a n t e e s c l a r e c e r as 
d u v i d a s d a o r i g e m d e s t e v e g e t a l , o q u e t a l v e z d a r i a 
a l g u m a l u z e t h n o g r a p h i c a a c e r c a d o s p r i m e i r o s h a b i ­
t a n t e s d o B r a s i l . 

P e r t e n ç a , p o r é m , á í n d i a O c c i d e n t a l o u á A m e r i c a 
t r o p i c a l , c e r t o é q u e a p l a n t a v e g e t a d e p r e f e r e n c i a 
n o s p a i z e s t r o p i c a e s e é a g o r a c u l t i v a d a e m t o d a s 
as p a r t e s d o m u n d o , o n d e a c h a a t e m p e r a t u r a p r ó p r i a 
p a r a a s u a v e g e t a ç ã o . N o s p a i z e s f r i o s a i n d a n ã o se 
o b t i v e r ã o r e s u l t a d o s f a v o r á v e i s d e sua c u l t u r a , q u e 
e x i g e t e r r a h u m i d a , b e m c a v a d a e e s t e r c a d a , d a n d o -
s e - l h e p e r t o v a r a s p a r a t r e p a r e b o n s r ê g o s n o p r i n ­
c i p i o . 

P ô d e - s e s e m e a r n o m e z d e M a r ç o a t é O u t u b r o , e 
o p o v o t e m f é q u e a s e m e n t e i r a d e v e ser e x e c u t a d a n o 
m i n g u a n t e d a l u a . 

D e p o i s d e n a s c i d a s c o b r e m - l h e s os p é s c o m m o n t e s 
d e t e r r a ; c o m 7 a 8 m e z e s p o d e m - s e c o l h e r f r u e t o s 

p r ó p r i o s p a r a a m e s a . 
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P r o c e d i a v a r i a s a n a l y s e s d o f r u c t o n ã o m a d u r o , 
c o l h i d o n o m e z d e J a n e i r o , e a c h e i e m 1 , 0 0 0 g r a m -
m a s d e c a r n e fresca d o f r u c t o as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s ; 

H u m i d a d e 9 5 7 , 9 5 4 g r m . ( 

S u b s t a n c i a g o r d u r o s a , d e g o s t o 
b r a n d o e c ô r a m a r e l l a 0 , 1 1 3 » 

S u b s t a n c i a a l b u m i n o s a 0 , 1 0 5 » 
G l u c o s e , a 9 5 , 5 2 6 » 
M a t é r i a e x t r a c t i v a , d e x t r i n a , e t c . 2 1 , 9 4 7 * 
S u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s ( c i n z a ) 4 , 3 2 8 » 

1*000 g r a m m a s d e c a r n e f r e s c a d o f r u c t o d ã o : s u b ­
s t a n c i a s ê c c a : 4 8 , 8 6 3 g r a m m a s ; 1 , 0 0 0 g r a m m a s e m 
e s t a d o s ô c c o d ã o d e c i n z a 8 8 , 5 7 1 g r a m m a s . 

P e l a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a v ê - s e q u e es te l e g u m e 
p o d e s o m e n t e s e r v i r c o m o c o m i d a r e f r i g e r a n t e , d e 
m u i t o d i m i n u t o v a l o r n u t r i t i v o , p o i s , c o n t é m p e r t o 
d e 9 6 % ^ e a g u a , 3 % d e c o m p o s t o s h y d r o - c a r b o -
n a d o s e n e m 1/2 % d e s u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s : t e m , 
p o r t a n t o a v o z d o p o v o a l g u m a r a z ã o , j u l g a n d o q u e 
o uso d i á r i o d e s t a c o m i d a c a u s a p o b r e z a (de s a n g u e 
( a n e m i a ) , C o m e - s e a c a r n e d o f r u c t o i m m a t u r o c o ­
z i d a e e n s o p a d a c o m c a r n e , e t c ; os f r u e t o s p e q u e n o s 
s ã o m a i s s a b o r o s o s d o q u e os g r a n d e s , q u e m u i t a s 
v e z e s t ê m g o s t o a m a r g o s o ; o f r u c t o m a d u r o n ã o é 
c o m e s t í v e l e a c a r n e fica d u r a e m u i t o a m a r g a ; a o 
u s o d e s t e l e g u m e a t t r i b u e m - s e p r o p r i e d a d e s d i u r e t i c a s ; 
r e c o m m e n d a - s e e s t a c o m i d a n a s m o l é s t i a s d a b e x i g a . 
U m a q u a l i d a d e d e a b ó b o r a q u e os I n g l e z e s c h a m ã o 
Pumpkins e t e m g o s t o d e n a b o , é m u i t o a p r e c i a d a 
n a s A n t i l h a s . 

A casca d o f r u c t o m a d u r o f o r n e c e a o p o v o v a s i l h a s 
p a r a c o m i d a e g a r r a f a s p a r a os fluidos, c o m o n o s 
i n d i c a o n o m e h i s t ó r i c o ; e m f i m , é p l a n t a u n i v e r s a l 
i n d i s p e n s á v e l aos i n d i g e n a s . 

O p o v o d á - l h e m u i t a s p r o p r i e d a d e s m e d i c i n a e s : as 
cascas v e r d e s s ã o a p p l i c a d a s c o n t r a as e m p i g e n s i n ~ 
flammàdas, a f o m e n t a n d o - s e a p a r t e " m ó r b i d a c o m b 



l a d o c a m o s o a t é es te ficar s è c c o . C o n t r a a h y d r o p i s i a 
usa-Se a casca e x t e r i o r , q u e se r a l a e frege c o m b a n h a 
fresca d e p o r c o ; f ó r m a - s e d e s t a m a n e i t a u m e m p l a s t r o 
q u e se e s t e n d e s o b r e u m p a n n o , p o l v i l h a n d o - s e c o m 
b r e u e m p ó fino, e a p p l i c a - s e t o d o s os d i a s u m des tes 
e m p l a s t r o s s o b r e a b a r r i g a . A c a r n e d o f r u c t o a p -
p l i c a - s e n a í n d i a O r i e n t a l c o n t r a as i n f l à m m a ç õ e s d o s 
o l h o s . " O c o z i m e n t o d o f r u c t o c o r t ã d o f o r n e c e u m a 
b e b i d a d i u r e t i c a . A p p l i c a - s e t a m b é m n o c u r a t i v o da s 
f e r i d a s c h r o n i c a s , p r i n c i p a l m e n t e ao q u e o p o v o c h a m a 
f o r m i g u e i r o , d a m a n e i r a s e g u i n t e : s epa ra - se a casca 
d o f r u c t o , c o r t a - s e a c a r n e e m p e d a c i n h o s j u n t a ­
m e n t e c o m as é e m e n t e s , e f e r v e - s e n ' u m v a s o d e 
b a r r o a t é ficar u m a m a s s a , q u e se t r i t u r a b e m e 
se a p p l i c a s o b r e a f e r i d a , c o m o c a t a p l a s m a , q u e se 
r e n o v a d i a r i a m e n t e . A s s e m e n t e s , q u e c o n t ê m m u i t o 
o l e o p i n g u e e m u c i l a g e m u s ã o - s e c o m o e m u l s ã o n a s 
m o l é s t i a s d o a p p a r e l h o o u r i n a r i o . N a í n d i a O c c i d e n t a l 
u s ã o as f o l h a s c o n t r a a i c t e r i ç i a ê o sueco "de l l a s 
c o m o r e m é d i o é f f l c a z c o n t r a a a s t h m a . 

A B R I C O T E I R O D O M A T T 0 . 

Mimusops coriacea, Miq.-Syn.: Mimusops Elengi, 
S i e b e r , Mimusops heüoandra, B o u t o n e B o j e r , Imbri-
caria coriacea, L i e b e r , F a m i l i a da s S a p o t a c e a s . 

A r v o r e d e 2 0 a 3 0 p a l m o s d e a l t u r a , c o m r a m o s 
i r r e g u l a r e s , t e r m i n a n d o as p o n t a s c o m f o l h a s g r a n d e s , 
e l l i p t i c o - o v a e s , o b t u s a s , v e n o s a s e c o r i a c e a s , c o m p e -
c i o l o s c u r t o s , flôres a x i l l a r e s , f a s c i c u l a d a s , t r i l o b a d a s * ; 
o f r u c t o é u m a b a g a g l o b u l o s a d e u m a a d u a s p o l -
l e g a d a s d e d i â m e t r o : os q u e v i e r ã o d o t a m a n h o d e 
u m p e c e g o , c o n t e n d o 3 a 4 s e m e n t e s . A p e z a r d e q u e 
esse v e g e t a l t e m a d e n o m i n a ç ã o d e a b r i c ó d o m a t t o , 
n ã o é p l a n t a n o s s a , p o r é m o r i g i n a r i a d e M a d a g a s c a r 
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e c u l t i v a d a p r i n c i p a l m e n t e n a s i l h a s d e J a v a e B o u r ­
b o n , d ' o n d e p r o v a v e l m e n t e v e i o p a r a o B r a s i l - N ã o 
é r a r o n o R i o d e J a n e i r o e a c h a - s e t a m b é m n a s f a ­
z e n d a s d a p r o v i n c i a . P r o s p e r a m u i t o b e m c m a i s d e ­
p r e s s a d o q u e as nossas Lucumas e Mimusops, e d e v i a 
s e r c u l t i v a d a e m m a i o r e sca l a , n ã o s ó p o r c a u s a d o s 
seus f r u e t o s ú t e i s e c o m e s t í v e i s , m a s t a m b é m p e l o 
sueco l e i t o s o q u e r e ç u m a d a a r v o r e e f o r n e c e u m a 
q u a l i d a d e d e gutta-perclia. 

O s f r u e t o s q u e o b t i v e t i r e i - o s d e u m a a r v o r e q u e é 
c u l t i v a d a n a f a z e n d a d a E x ^ a S f a . D . Q u e n c i a n a L e o -
p o l d i n a de M e l l o , e m C a n t a g a l l o . O s f r u e t o s a m a d u r e ­
c e m n o m e z d e F e v e r e i r o e s ã o s e m p r e e m m u i t a a b u n ­
d â n c i a , s ã o d e c ô r a m a r e l l a d a c o m a casca m u i t o fina, 
p e g a j o s a e f r a c a m e n t e r e s i n o s a ; a p o l p a d o f r u c t o ó u m 
p o u c o s ô c c a , e s p o n j o s a e s e c r e t a , e m p o r ç ã o d i m i n u t a , 
u m sueco l e i t o s o d e r e a c ç ã o á c i d a , c o n t e n d o g o m m a 
e l á s t i c a ; e l l a t e m s e m e l h a n ç a t a n t o n a a p p a r e n c i a c o m o 
n o g o s t o c o m a b a n a n a d e S. T h o m é , c o m a d i f f e -
r e n ç a d e se r m a i s f a r i n a c e a e m e n o s d o c e . 

A c h e i q u a s i s e m p r e 4 s e m e n t e s . 

A s a n a l y s e s a q u e p r o c e d i n a s s u b s t a n c i a s f o r n e c è -
r â o - m e os r e s u l t a d o s s e g u i n t e s : u m f r u c t o d e t a m a n h o 
r e g u l a r pesa 3 0 g r a m m a s , p e r t e n c e n d o 5 0 % á p ô l p a 
e 1/6 °/o á s s e m e n t e s . 

E m 1 k i l o g r a m m a d e p ô l p a fresca a c h e i : 

H u m i d a d e 7 2 6 , 7 3 0 g r a m . 
A m i d o . . . • 4 , 8 2 0 » 
S u b s t a n c i a a l b u m i n o s a \ \ 5 x 0 » 
( S u b s t a n c i a t a n n i c a ) S t r y p h n o 7 ^ 3 3 0 » 
A s s u c a r 7 2 , 5 9 0 » 
M a t é r i a g o r d u r o s a d e c ô r a m a r e l l a e 

g o m m a e l á s t i c a 5 9 3 0 » 
M a t é r i a e x t r a c t i v a , d e x t r i n a , á c i d o s 

o r g â n i c o s , e t c 5 6 , 4 4 0 » 
S u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s ( c i n z a j 6 1 * 3 3 0 » 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d a p ô l p a o b s e r v a m o s q u e 



este f r u c t o p ô d e e n t r a r n a c lasse dos n u t r i t i v o s , e 
r i v a l i s a n d o e m s u b s t a n c i a a z o t i c a c o m o a b a ô a t e , é 
m u i t o m a i s r i c o e m s u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s . M u i t o 
i n t e r e s s a n t e é a ca sca d o f r u c t o , q u e m e f o r n e c e u e m 
1 0 0 g r a m . d e casca s ê c c a 4 , 2 1 5 g r a m . d e u m a c ô r a 
v e g e t a l a m a r e l l a d a d e c o n s i s t ê n c i a m a i s m o l l e d o q u e 
a s ê r a d e c a r n a ú b a ; n a p ô l p a n ã o e x i s t e m n e m v e s t í ­
g io s d e s t a s u b s t a n c i a , q u e é a b i s u b s t i t u í d a p e l a g o m m a 
e l á s t i c a e u m a m a t é r i a g o r d u r o s a , o q u e e x p l i c a t a l v e z 
a y a z ã o p o r q u e este f r u c t o t e m f a m a d e se r i n d i g e s t o . 
A g s e m e n t e s t ê m u m g o s t o m u i * o a m a r g o , e e m 1 0 0 0 
g r j i m m a s d e s e m e n t e s s ê c c a s a c h e i : 

Aádogallico 4,440 gram. 
O l j o p i n g u e 2 2 , 0 0 0 » 
A c d o s u c c i n i c o Y e s t i g i o s » 
M a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a 1 1 2 , 7 8 0 » 
A l > u m i n a , m a t é r i a e x t r a c t i v a , g o i n -

/ á i a , saes i n o r g â n i c o s e m a t é r i a 
à b r o s a 8 6 0 , 7 8 0 » 

A m a t é r i a e x t r a c t i v a a m a r g a p ô d e ser i s o l a d a p o r 
n i e io d o c a r v ã o a n i m a l , e e x t r a h i d a c o m á l c o o l f ô r m a 
u n a s u b s t a n c i a q u e se p ô d e r e d u z i r a p ó , a m a r e l l a d a , 
d^ g ô s t o m u i t o a m a r g o e d e s a g r a d á v e l . O o l e o f o r m a 
u:a l i q u i d o c l a r o d e g o s t o b r a n d o ; e m g e r a l a c o m -
p í s i ç ã o d a s e m e n t e a p p r o x i m a - s e m u i t o á d o c a r o ç o 
d l m a n g a , s e n d o a u l t i m a m a i s r i c a e m á c i d o g a l -
l i l o e s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , e m a i s p o b r e e m m a t é r i a 

a n a r g a . 

N a s u a p á t r i a é a m a d e i r a m u i t o a p r e c i a d a p a r a 
r a i v e i s e e m p r e g a d a p r i n c i p a l m e n t e p a r a f a z e r t a -
M n h a s d e c o b r i r casas, p o i s s o f f r e p o u c o c o m a 

l i í m i d a d e . 
A casca e a r a i z s ã o u s a d a s e m g a r g a r e j o s . c o n t r a 

a d ô r d e d e n t e s e os s a p i n h o s . 

\ Á s s e m e n t e s a t t r i b u e - s e v i r t u d e s c o n t r a as f e b r e s 

i n l e r m i t t e n t e s . 



\ 
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A B R I C O T E I R O . 

Abricó Amençana— Abricotier d'Amerique. Mamai 
— Damasqueiro da America—Abricó do Pará {Rio 
de Janeiro) Mammeca Americana—h— f a m í l i a d a s Clu-
siaceas e g r u p o das G-arcinieas, p l a n t a s q u e v e g e t ã o 
e x c l u s i v a m e n t e n o s t r ó p i c o s . 

E s t a a r v o r e c h e g a a 7 0 e a t e 1 0 0 p a l m o s d e a l t u r a ; 
s e u t r o n c o t e m á s v e z e s q u a t r o a t é c i n c o p a l m o s d e 
d i â m e t r o ; é r e v e s t i d o d e u m a casca p a r d a c e n t a e es-
c a m o s a , a e n t r e - c a s c a é a m a r e l l a d a ; t e m n o c i m o 
g r a n d e n u m e r o d e r a m o s q u e , p o r s u a d i s p o s i ç ã o f ó r -
m ã o u m a l a r g a c o p a a r r e d o n d a d a e p y r a m i d a l , É 
p e l o g a r b o e e l e v a ç ã o u m a d a s m a i s b e l l a s a r v o r e s 
f r u c t i f e r a s , s e m p r e v e r d e . Q u a n d o n o v a t e m r a m o s 
q u a d r a n g u l a r e s ; as f o l h a s s ã o espessas e i n t e i r a s , d e 
7 a t é 8 p o l l e g a d a s d e c o m p r i m e n t o , e d e 4 a 5 d e l a r ­
g u r a , o p p o s t a s , ovaes , o b t u s a s , l u z i d i a s , v e n o s a s , c o m 
p e c i o l o s m u i c u r t o s ; s u a f a c e s u p e r i o r é v e r d e - e s c u n , 
a i n f e r i o r v e r d e - c l a r a . 

A s flôres s ã o s u s t e n t a d a s p o r c u r t o s p e d u n c u l o s , es­
p a l h a d o s s o b r e os a n t i g o s r a m o s , g r a n d e s , b r a p . o s 
e d e c h e i r o a g r a d á v e l . O c a l i x é c a d u c o e d e u m a 
s ó p e ç a , d i v i d i d o a t é a base e m 2 o u 3 s e g m e n t o s 
c o r i a c e o s e c o l o r i d o s . A c o r o l l a t e m q u a t r o p e t a l i s 
l a r g a s , a r r e d o n d a d a s , c o n c a v a s e i n t e i r a m e n t e aber ­
t a s , c o m e s t a m e s n u m e r o s o s e m f o r m a d e n o v e l l o s , e 
c o m a n t e r a s a m a r e l l a s e o b l o n g a s . E m s e u c e n t r o e&tá 
c o l l o c a d o u m p i s t i l l o a r r e d o n d a d o , c o m e s t i l e t e es­
pesso e e s t i g m a s i m p l e s . O f r u c t o é g r a n d e , a m a i e l -
l a d o , c o m f ô r m a q u a s i e s p h e r i c a , d e 3 a 6 p o l l e g a d a s . 
d e d i â m e t r o ; c o n t é m u m a p ô l p a m a c i ç a , a r o m a t i c i , 
d a c ô r d a c e n o u r a e d e s a b o r d o c e o a g r a d á v e l ; p o r é m a 
p ô l p a é c o b e r t a p o r d u a s cascas q u e se d e v e m t i r a r c e m 
c u i d a d o a n t e s d e c o m e r - s e o f r u c t o . A p r i m e i r a é u n a 
p e l l i c u l a d e l g a d a e á s p e r a ; a s e g u n d a é u m a m a t é r i a 



e s p o n j o s a , fibrosa, e s b r á n q u i ç a d a , q u e se a c h a m u i t o 
u n i d a á p ô l p a , e d e g o s t o m u i t o a m a r g o . E s t e f r u c t o 
c o n t é m 2 , 3 o u 4 c a r o ç o s , d o t a m a n h o d e u m o v o d e 
p o m b a , o v a e s , c o n v e x o s d o l a d o s u p e r i o r , a c h a t a d o s 
d o l a d o e m q u e se t o c a r , e c o m p o s t o s d e filamentos 
c o l l o c a d o s e m t o d o s os s e n t i d o s u n s s o b r e os o u t r o s . 
C a d a u m des t e s ; c a r o ç o s e n c e r r a u m a a m ê n d o a d e 

' c ô r p a r d a , d i v i d i d a e m l o b u l o s , e d e g o s t o a c r e . 
A p á t r i a d e s t ã a r v o r e é a A m e r i c a M e r i d i o n a l e 

as A n t i l h a s , o n d e é t a m b é m c u l t i v a d a p o r c a u s a d o s 
seus f r u e t o s , aos q u a e s se d e u o n o m e d e d a m a s c o o u 
a b n c ó , p o r t e r e m m u i t a s e m e l h a n ç a n a c ô r e s a b o r 
c o m o d a m a s c o d a E u r o p a , a p e z a r d e q u e o f r u c t o , 
q u e 1 p ô d e r i v a l i s a r c o m o a f a m a d o M a n g o s t a n a d a 
í n d i a , é p a r a 1 n ó s u m a r a r i d a d e , a c h a n d o - s e s o m e n t e 
c u l t i v a d a é s t á a r v o r e n a s p r o v í n c i a s d o n o r t e , p r i n ­
c i p a l m e n t e n o P a r á ,e M a r a n h ã o . 

A r e s p e i t o d a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i ç a n ã o p o d e m o s 
d a r m u i t o s e s c l a r e c i m e n t o s , a s s e m e l h a n d o - s e a sua 
c a r n e á d a m a n g a , e s e n d o o a r o m a p r o v e n i e n t e d e 
u m e t h e r d o n u m e r o d ó s d e q u e f a l l a r e m o s n o a r t i g o 
d o a n a n a z ; a casca e s p o n j o s a q u e e n v o l v e a c a r n e 
c o n t é m u m a s u b s t a n c i a a m a r g a q u e a p r i n c i p i o n ã o 
e m u i t o s e n s í v e l , m a s n ã o t a r d a a m a ü i f e s t a r - s e , e 
sua i m p r e s s ã o c o n s e r v a - s e p o r h o r a s e m e s m o d i a s , 
s e m se p o d e r , , q u e m o p r o v o u , l i v r a r d e s t e g o s t o des­
a g r a d á v e l , p r o v e n i e n t e d e u m a m a t é r i a r e s i n o s a q u e se 
p e g a aos d e n t e s e n ã o se d i s s o l v e f a c i l m e n t e n a s a l i v a . 

N o s p a i z e s m e n c i o n a d o s es te f r u c t o v e n d e - s e n o s 
m e r c a d o s , e s e rve - se e m t o d a s as m e s a s . C o m e - s e 
o r d i n a r i a m e n t e c r ú , c o r t a d o e m f a t i a s o u c o m a s s u ­
c a r e v i n h o c o m o o a n a n a z . D e l l e t a m b é m f a z e m 
u m v i n h o d e g o s t o a g r a d a v e l > e x c e l l e n t e m a r m e l a d a 
e c o n s e r v a s q u e se e x p o r t ã o p a r a a E u r o p a . P e l a d i s -
t i l l a ç ã o c o m a g u a r d e n t e p r e p a r a - s e da s flôres u m l i ­
c o r q u e é c o n h e c i d o n a s A n t i l h a s p e l o n o m e d e 
« L i q u e u r a ü x c r é o l e s » , e es te l i c o r c r i o u l o e t ã o es­

t i m a d o c e m o o b e m c o n h e c i d o Chartreuse. 
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A m a d e i r a é e s b r á n q u i ç a d a , g o m m o s a e f e n d e n t e ; 
e m p r e g ã o - n a e m m u i t o s d i s t r i c t o s d e S . D o m i n g o g , 
s o b r e t u d o n o d e J e r e m i a s , o n d e ó m u i t o c o m m u m . 
F a z e m - s e d e l i a t a b o a s , b a r r o t e s e m o b í l i a s . 

T r a n s s u d a d o c o r p o d a a r v o r e , s o b r e t u d o q u a n d o 
se f a z u m a i n c í s â o , u m sueco l e i t o s o q u e ó a p p l i c a d o 
n a s u l c e r a s r e b e l d e s , e m i s t u r a d o c o m c a l s e r v e p a r a 
m a t a r o b i c h o d o p é . A s a m ê n d o a s d o s c a r o ç o s s ã o 
a n t h e l m i n t i c o s . 

A r e s p e i t o d a c u l t u r a t e m o s t a m b é m n o t i c i a s t ã o 
escassas c o m o d e s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a ; n a s u a 
p á t r i a v e g e t a a a r v o r e e m q u a l q u e r l u g a r , m a s des­
e n v o l v e - s e c o m b e l l e z a n o s l u g a r e s h u m i d o s e e l e v a ­
d o s o u n a s p l a n í c i e s f é r t e i s . R e p r o d u z e m - s e p o r m e i o 
d e c a r o ç o s q u e n ã o se p o d e m g u a r d a r p o r m u i t o 
t e m p o p o r ficar d e s t r u í d o o g e r m e n . Q u a n d o a a r v o r e 
é n o v a e x i g e a l g u m c u i d a d o , p o r é m c h e g a n d o á a l ­
t u r a d e 6 a 8 p a l m o s , t o m a p o r s i m e s m a a b e l l a 
f o r m a q u e d e s c r e v e m o s . E a r a q u e a a r v o r e c o n s e r v e 
es ta f ô r m a n ã o é p r e c i s o p o d a r - s e , b a s t a t i r a r - l h e 
os r a m o s s ê c c o s , q u a n d o os h a ; e l l a s u s t e n t a - s e c o n t r a 
q u a l q u e r v e n t o f o r t e s e m d a m n i f i c a r - s e o u a b a l a r , p o i s 
t e m u m a c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a e r a í z e s p e r p e n d i c u l a r e s 
m u i p r o f u n d a s . 

N a E u r o p a s ó e m e s t u f a se p ô d e c u l t i v a r . 

A C E L G A . 

Beta cicla L. pertence á família das Chenopo-
deas , é u m a p l a n t a c o m f o l h a s , q u a n d o n o v a s , d e 
f ô r m a o v a l , d e p o i s l a n c e o l a d a s , c o m t a l o s c o m p r i d o s , 
g rossos e a n g u l o s o s ; as flôres f ó r m ã o ü m a g r a n d e 
e s p i g a e o c á l i c e é r e p a r t i d o e m c i n c o l o b o s . A p l a n t a , 
s e m e l h a n t e á b e t e r r a b a (Beta vulgaris), é c o n s i d e r a d a 
c o m o u m a v a r i e d a d e d e s t a . A a c e l g a é i n d i g e n a 
n a E u r o p a , cos tas d o M e d i t e r r â n e o e A t l â n t i c o , e 
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c u l t i v a - s e e m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o . O s a n t i g o s , 
c o m o D i o s c o r i d e s , G a l e n o , P a l l a d i o e o u t r o s q u e es-
c r e v ê r ã o s o b r e a a c e l g a , sob o n o m e d e Mangold branco, 
f a z e m m e n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e d a r a i z , de q u e n ã o 
u s a m o s , a p e z a r de q u e se p o d i a a p r o v e i t a r c o m v a n ­
t a g e m n o s u s t e n t o , p e l o m e n o s , p a r a os a n i m a e s . 

A s f o l b a s s ã o u s a d a s c o m o c a r u r ú , q u e c o m t u d o 
n ã o é m u i t o a p r e c i a d o , e d ã o - s e g e r a l m e n t e á c r i a ç ã o . 

Usa - se e s p e c i a l m e n t e d o s t a l os das f o l h a s , q u e se 
d e s e n v o l v e m m u i t o p e l a c u l t u r a , d e m o d o q u e á s vezes 
c h e g ã o á g r o s s u r a d e e s p a r g o s , e p r e p a r a d o s t ê m 
m e s m o g o s t o s e m e l h a n t e c o m u m s a b o r h e r b a c e o 
p o u c o p r o n u n c i a d o ; s e u c o m p r i m e n t o é d e , 1 0 0 a t é 
1 1 0 c e n t í m e t r o s , 3 5 m m d e l a r g u r a , e d e 6 m m de d i â ­
m e t r o ; o peso d e 1 5 a t é 2 0 g r a m m a s . 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d e t a l o s e m e s t ado f r e s c o , a c h e i 
as s u b s t a n c i a s s e g u i n t e s : 

H u m i d a d e 9 5 5 , 4 5 0 
A l b u m i n a * 2 , 6 5 0 
O h l o r o p h y l l a , s u b s t a n c i a g o r ­

d u r o s a e c e r a c e a 0 , 4 6 0 
A s s u c a r c r y s t a l l i z a v e l 9 , 0 2 0 
S u b s t a n c i a r e s i n o s a . . . . . . 7 , 1 8 0 
D e x t r i n a , m a t é r i a e x t r a c t i v a . . . . 6 , 6 2 0 
S u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s ( c i n z a ) . 9 , 8 7 0 

P e l a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a a a c e l g a é u m l e g u m e 
q u e se d i s t i n g u e p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e a g u a e 
n ã o p o d e e n t r a r n a c lasse das s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , 
s e r v i n d o p r i n c i p a l m e n t e c o m o c o m i d a r e f r i g e r a n t e ; 
os c o z i n h e i r o s s e m s a b e r a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a 
a j u n t ã o - l h e p o r i n s t i n c t o a g o r d u r a e a g e m m a d W o s 
p a r a s u p p r i r - l h e as f a l t a s n u t r i e n t e s . 

C u l t i v ã o - s e s e m e a n d o - s e e m A g o s t o o u S e t e m b r o 
é m t e r r a s l e v e s e b e m e s t r u m a d a s ; g o s t ã o de h u m i ­
d a d e , e p o r i s so p r e c i s ã o d e r e g a s f r e q ü e n t e s , q u a n d o 
r e i n ã o as c a l m a s ; se is s e m a n a s d e p o i s j á se p ô d e 

p r i n c i p i a r a c o l h e r os t a l o s , q u e se a r r a n c ã o p e r t o 
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d a r a i z , a q u a l b r o t a o u t r a v e z , t a n t o q u e ú s vezes 
p ó d e - s e f a z e r t o d o o a n n o a c o l h e i t a d e f o l h a s e t a l o s , 
c o m o n ã o , a c o n t e c e q u a n d o se c o r t ã o e m v e z d e a r r a n ­
ca - los , a p o d r e c e n d o o r e s t o d o t a l o * s e m q u e a p p a r e ç â o 
m a i s b r o t o s n o v o s . 

O s a n t i g o s u s a v ã o d o sueco d a p l a n t a c o n t r a o d e -
fluxo, a b s o r v e n d o - o p e l o n a r i z e e m c l y s t e r e s c o n t r a 
a o b s t r u c ç ã o das c r i a n ç a s ; o c o z i m e n t o d a s f o l h a s 
v e r d e s e r a e m p r e g a d o c o m o l a v a g e m p a r a t i r a r a 
c a s p a d o s C á b e l l o s . 

- '• * 

AFIO' OU AFIOU. 

Apium....! família das Umbelliferas. 

E s t a p l a n t a é c u l t i v a d a e m g r a n d e e s c a l a n a s A n ­
t i l h a s , e f o i i n t r o d u z i d a a q u i p e l o D r . B e r n a r d o C l e ­
m e n t e P i n t o S o b r i n h o ( B a r ã o d e N o v a - F r i b u r g o ) , q u e 
a c u l t i v a c o m g r a n d e v a n t a g e m e m suas f a z e n d a s d e 
N o v a - F r i b u r g o e C a n t a g a l l o ; o e x e m p l o t e m s i d o se­
g u i d o p o r m u i t o s f a z e n d e i r o s d a q u e l l e s d i s t r i c t o s . 

A f o l h a a s s e m e l h a - s e m u i t o á d o Apium graveolena; 
a r a i z é t u b e r o s a , d o t a m a n h o , d e u m p u n h o , g u a r -
n e c i d a d e p e q u e n a s r a í z e s t u b e r o s a s , e e n v o l v i d a p o r 
u m a p e l l i c u l a fina, e s b r a n q u i ç a d a , q u e se d e s p r e n d e 
c o m f a c i l i d a d e ; i n t e r i o r m e n t e é d e c ô r a m a r e l l a . 

P r o s p é r a c o m f a c i l i d a d e e m q u a l q u e r t e r r a s o l t a , 
p l a n t a n d o -se as b a t a t a s e m d i s t a n c i a , c o m o se p r a t i c a 
c o m a b a t a t a i n g l e z a ; a s u a p l a n t a ç ã o f a z - s e a o m e s m o 
t e m p o q u e a d a m a n d i o c a , e a c o l h e i t a e m N o v e m b r o 
e D e z e m b r o . 

A n a l y s e i as f o l h a s a r o m a t i c a s e as t u b e r a s . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e t u b e r a s f r e s c a s a c h e i : 

H u m i d a d e 7 5 3 , 2 9 0 

S u b s t a n c i a a m a r e l l a g o r d u r o s a . 2 , 7 0 0 

» a l b u m i n o s a 5 , 3 6 0 
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A m i d o 
A s s u c a r e m a r m i t a 
E x t r a c t o 
C i n z a 

2 6 , 6 7 0 
8 , 4 3 0 

4 0 , 6 8 0 
1 7 , 8 8 0 

A s f o l h a s d o s p é s p l a n t a d o s e m S e t e m b r o t ê m e m 
J a n e i r o u m c h e i r o a r o m a t i c o p e n e t r a n t e , e f o r n e c ê -
r ã o m e p e l a d i s t i l l a ç â o d e 1 0 k i l o s d e f o l h a s , 6 , 8 7 5 
g r a m m a s d e u m o l e o e s s e n c i a l d e c ô r a m a r e l l a c l a r a 
e c h e i r o s e m e l h a n t e ao d e l i m ã o e f o l h a s d e a i p o . 
D i s t i l l a d a s n o fim d e M a r ç o , q u a n d o j á as b a t a t a s 
p r i n c i p i ã o a f o r m a r - s e , as f o l h a s t ê m c h e i r o i n s i g m -
ficante e n ã o m e f o r n e c ê r ã o m a i s o l e o e s s e n c i a l . P e l a 
c o n l p o s i ç ã o c h i m i c a p o d e m o s v ê r q u e a t u b e r a é m u i t o 
n u t r i t i v a ; é u s a d a n a s A n t i l h a s , t a n t o p á r a õ ^ s u s t e n t o 
d ã T g e n t è , c o m o p r i n c i p a l m e n t e d o s a n i m a e s ; esse 
e x e m p l o f o i s e g u i d o c o m v a n t a g e m e m N o v a - F r i ­
b u r g o e C a n t a g a l l o , e p ô d e se r r e c o m m e n d a d o aos f a ­
z e n d e i r o s o c u l t i v o d e s t a p l a n t a n u t r i t i v a , q u e se 
sat isfaz- c o m q u a l q u e r t e r r a . 

Nasturtium ojjicinale.— R . B r . S y n . : — Sisymbrium 
Nasturtium, L . , f a m i l i a d á s C r u c i f e r a s , g r u p o A r a -
b i d e a s . 

É p l a n t a a q u á t i c a , d e c a u l e r a i g o t o s o , t u b u l o s o , 
c o m f o l h a s p i n n u l a d a s e os - M i o l o s q u a s i r e d o n d o s , 
d e n t e a d o s , g l a b r o s e as t e r m i n a e s g e r a l m e n t e c o r d i -
f o r m e s . < 

C r e s c e á s v e z e s j u n t o c o m a hydroeotyle umbellata, 
q u e o p o v o fltinaiinense c h a m a e r r a d a m e n t e c i c u t a , e 
a s s e m e l h a - s e u í n p o u c o á s f o l h a s d o a g r i ã o , e m i s t u ­
r a d a c o m estas n a s a l a d a p ô d e s e r n o c i v a á s a ú d e . 

A c t u a l m e n t e e s t a p l a n t a c o s m o p o l i t a e n c o n t r a - s e 
e m t o d a a p a r t e d o m u n d o , m a s j u l g a - s e q u e é o r i ­

g i n a r i a d a A l l e m a n h a . 

A G R I Ã O . 
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Cultiva-se aqui em grande escala, e poucas chá­
ca ra s h a q u e n a o p o s s u ã o e s t e v e g e t a l s a u d á v e l e 

s a b o r o s o . 
O m e l h o r t e m p o p a r a a s u a c u l t u r a sao os m e z e s d e 

M a r ç o a t é J u n h o , p l a n t a n d o - s e p o r m u d a s e m v a l l e s , 
r e g o s n a t u r a e s o u a r t i f i c i a e s o n d e e x i s t e a g u a c o r r e n t e , 
e n o i n t e r i o r d a p r o v i n c i a a c h a se e s p o n t a n e a m e n t e 
n o s c ó r r e g o s p e q u e n o s , p e r t o d e l u g a r e s p o v o a d o s : n o s 
mezes d e J u l h o a t é O u t u b r o n ã o é s a b o r o s a a f o l h a , 
p r e v a l e c e n d o u m g o s t o h e r b a c e o . 

A p l a n t a c o n t é m c e r c a d e 9 0 ° / 0 d e h u m i d a d e , m u i t o 
p o u c o d e s u b s t a n c i a a l b u m i n o s a , u m o l e o e s s e n c i a l 
s e m e l h a n t e ao d a m o s t a r d a , o q u a l ó a c a u s a d o s eu 
g o s t o f o r t e e c h e i r o p e n e t r a n t e ; a l é m d e o u t r a s s u b ­
s t a n c i a s i n s i g n i f i c a n t e s é p r e c i s o a i n d a m e n c i o n a r o 
i o d o q u e l h e a c h á r a o e m q u a n t i d a d e d i m i n u t a . 

G e r a l m e n t e c o m e m - s e as f o l h a s c r u a s e m s a l a d a , e 
c o z i d a s e m c a r u r ú , p e r d e n d o n e s t a u l t i m a c o m i d a o 
s e u g o s t o f o r t e p e l a v o l a t i l i s a ç ã o d o o l e o e s s e n c i a l p e l o 
c a l o r . A n t i g a m e n t e c o n s i d e r a v a - s e e s t a p l a n t i u m 
g r a n d e r e m é d i o t a n t o e m e s t a d o f r e s c o c o m o s ê c c o , 
e a c o n s e r v a das f o l h a s socadas s e r v i a d e p a n a c é a u n i ­
v e r s a l ; a c t u a l m e n t e usa-se s o m e n t e a p l a n t a v e r d e , 
q u e é c o n s i d e r a d a u m e s t i m u l a n t e e a c o n s e l h a d a n a s 
m o l é s t i a s d e pe l le . , d o fígado e n o , e s ç o r b u t o ; t o m ã o - s e 
d o s u m o 2 a t é 4 c o l h é r e s d e s o p a p o r d i a ; o x a r o p e 
p r e p a r a d o c o m e s t a s u b s t a n c i a é j u l g a d o d e g r a n d e 
e f f i c a c i a n a s a f f e c ç õ e s b r o n c h i o - p u l m o n a r e s . U s a - s e 
t a m b é m a p l a n t a p i s a d a c o m o c a t a p l a s m a p a r a o c u r a ­
t i v o das f e r i d a s c a n c e r o s a s . 

A I P O . 

Apium graveolens.—L. familia das Umbelliferas, 
g r u p o das A m m o n é a s . 

O a i p o s i l v e s t r e t e m a r a i z p e r p e n d i c u l a r e fibrosa, 
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r u í v a p o r f o r a e b r a n c a p o r d e n t r o , d ' a h i n a s c e m 
f o l h a s d i v i d i d a s e m í o l i o l o s p i n n a t i f i d o s , s u s t e n t a d o s 
p o r l o n g o s t a l o s e n r u g a d o s , e u m a o u d u a s ba s t e s 
d e d o u s a t r e s p é s , e s t r i a d a s e p r o f u n d a m e n t e n o -
d o s a s ; as í o l b a s i n f e r i o r e s s ã o p e c i o l a d a s e o p p o s t a s , 
as s u p e r i o r e s s ã o cessis e m f ô r m a d e a n g u l o , e c o l -
l o c a d a s a l t e r n a d a m e n t e . A s flôres n a s c e m p o r b a i x o 
das f o l h a s , e a l g u m a s v e z e s n o c i m o dos r a m o s . 

A p l a n t a é i n d i g e n a n o s p â n t a n o s d a E u r o p a M e ­
r i d i o n a l e p r o s p e r a d e p r e f e r e n c i a n o s t e r r e n o s s a l ­
g a d o s d a c o s t a d o M e d i t e r r â n e o . 

O s a n t i g o s G r e g o s c u l t i v a v ã o e s t a p l a n t a e m g r a n d e 
e s c a l a ; c r i ã o q u e o s e u u s o t r a z i a f o r t u n a , e c o m 
as f o l h a s o r n a v ã o os t ú m u l o s ; H o m e r o , V i r g í l i o , 
P l u t a r c h o , G - e o p o n i c i s e A v i c e n n a e s c r e v ô r ã o s o b r e 
o u s o d e s t e v e g e t a l , d o q u a l e n c o n t r a m o s n o t i c i a s 
a n t i g a s h a v i d a s d o s R o m a n o s e m a i s t a r d e dos A l -
l e m ã e s e F r a n c e z e s . E m I n g l a t e r r a f o i i n t r o d u z i d o 
n o a n n o d e 1 7 0 4 p e l o m a r e c h a l f r a n c e z T a l l a r t , q u e , 
p r i s i o n e i r o d o s I n g l e z e s , l e v o u e s t a p l a n t a , d e q u e 
e s t a v a a c o s t u m a d o a u s a r d i a r i a m e n t e . 

O a i p o t d o s j a r d i n s , m o d i f i c a d o p e l a c u l t u r a , p e r d e u 
o s a b o r d e s a g r a d á v e l e o c h e i r o f o r t e , e p r o d u z i o , 
C o m o a m a i o r p a r t e da s p l a n t a s c u l t i v a d a s , u m a 
p o r ç ã o d e v a r i e d a d e s , d a s q u a e s as m a i s d i s t i n c t a s 
p o d e m r e d u z i r - s e a q u a t r o : 

l . ° O aipo longo oxi grande, q u e t e m a r a i z g r o s s a , 
c a r n u d a , c a b e l l u d a e s e m r u g a s . A s f o l h a s q u e p a r t e m 
i m m e d i a t a m e n t e d o c o l l o d a r a i z s ã o m u i t o g r a n d e s 
e t ê m a t é 3 p a l m o s d e a l t u r a e 4 a 8 f o l h a s d e c a d a 
l a d o firmadas p o r p e c i o l o s . C a d a f o l h a é d i v i d i d a 
e m t r e s p a r t e s , p o r d o u s r e c o r t e s p r o f u n d o s . 

S u a c ô r é v e r d e c l a r a . D e s t a v a r i e d a d e p r o v ê m 
o u t r a s d u a s : a p r i m e i r a s ó d i f í e r e p o r se r a p a r t e 
c a r n u d a d e s u a r a i z m a i s o u m e n o s c ô r d e r o s a , 
a s e g u n d a é m e n o r , m a i s t e n r a e d e m e l h o r g o s t o 
d o q u e o a i p o l o n g o e o c ô r d e r o s a ; t e m o d e f e i t o 
de s e r f r á g i l e m a i s s e n s i v e l a q u a l q u e r m u d a n ç a 
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d e t e m p e r a t u r a ; d e m a i s , d e g e n e r a f a c i l m e n t e . E s t a s 
causas d e t e r n i i n ã o a p r e f e r e n c i a d a s o u t r a s d u a s 
v a r i e d a d e s , c u j a c u l t u r a n ã o t e m os m e s m o s i n c o n ­
v e n i e n t e s . 

2 o . O aipo curto, duro ou pequeno t e m as f o l h a s 
m e n o r e s d o q u e os p r e c e d e n t e s o d e u m v e r d e m a i s 
c a r r e g a d o , s u a p ô l p a , m e n o s d e l i c a d a e m a i s d u r a , 
t e r i a l e v a d o os c u l t i v a d o r e s a a b a n d o n a - l o , se s u a 
c u l t u r a n ã o t i v e s s e a l g u m a s v a n t a g e n s , p o i s , s e n d o 
m e n o s s e n s i v e l ao m ã o t e m p o e m a i s t e m p o r ã o , d á 
b o a s r a í z e s , q u a n d o d o s o u t r o s n ã o as h a o u a i n d a 
n ã o e s t ã o m a d u r o s . 

3 o , O aipo ramalhudo d e r i v a o s e u n o m e d a f ô r m a . 
T e m g r o s s a e c u r t a a r a i z m e s t r a d a q u a l p a r t e m 
m u i t a s o u t r a s r a í z e s m e n o r e s , e c a d a u m a dessas 
f ô r m a u m a p l a n t a . É m e n o s a l t o q u e os p r e c e d e n t e s 
e de c ô r e s c u r a ; suas h a s t e s s ã o n u m e r o s a s , as f o l h a s 
l a r g a s , os l a d o s m a i s o v a e s . O s I t a l i a n o s p r e f e r e m 
es t a v a r i e d a d e , e u s ã o e s p e c i a l m e n t e d o s t a l o s g r o s s o s 
das f o l h a s . • 

4 . ° O aipo de raiz grossa. D o u s c a r a c t e r e s e s sen -
c iaes o d i s t i n g u e m d o s o u t r o s . S u a s f o l h a s e m l u g a r 
d e s e r e m d i r e i t a s , e s t e n d e m - s e h o r i s o n t a l e c i r c u -
l a r m e n t e s o b r e a t e r r a , e a r a i z o r a t e m a f ô r m a 
d e r a b a n e t e , o r a a d e n a b o . É m u i d e l i c a d o e a r o -
m a t i c o , s o b r e t u d o d e p o i s d a c o e ç ã o . 

N ã o p r e c i s a se r t ã o r e g a d o c o m o os o u t r o s , m a s 
so e n g r o s s a q u a n d o a t e r r a é l i g e i r a . E s t a e s p é c i e 
p r o d u z i o m a i s u m a v a r i e d a d e c o m v e i a s v e r m e l h a s . 

A c u l t u r a d o a i p o e x i g e n a E u r o p a , o n d e é i n ­
d í g e n a , m u i t o s c u i d a d o s , e a i n d a m a i s n o s p a i z e s 
t r o p i c a e s ; a q u i as f o l h a s d a p l a n t a d e s e n v o l v e m - s e 
c o m . m u i t o v i g o r , m a s a r a i z n ã o o f f e r e c e o p r o d u e t o 
d e l i c i o s o t ã o a p r e c i a d o p e l o s E u r o p ô o s , c o n s e g u e m - s e 
á s vezes b o n s r e s u l t a d o s n a s e r r a d o s Ó r g ã o s e n a s 
p r o v í n c i a s d o s u l ; g e r a l m e n t e p o r f a l t a d a b a t a t a 
usat-se dos t a l o s g r o s s o s d a s f o l h a s , c o m o se f a z n a 
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E s t e v e g e t a l d á b e m e m t e r r a e s t r u m a d a l i g e i r a 
e r i c a d e h ú m u s , m a s e x i g e f r e q ü e n t e s r e g a s . S e -
m ê a - s e e m d i v e r s a s é p o c a s , p a r a t e r e i j i - s e p e l o m e n o s 
as f o l h a s d u r a n t e a m a i o r p a r t e d o a n n o ; m a s o 
m e l h o r t e m p o . d e s e m ê a r é d e A b r i l a t é S e t e m b r o ; 
semea-se e m t a b o l e i r o s p r e p a r a d o s c o m u m p o u c o 
de t e r r a fina e e s t r u m e d e c a v a l l o . N ã o é neces ­
s á r i o q u e a c a m a d a s e j a f e i t a d e n o v o , e a p r o v e i t a - s e 
p a r a i s s o o t e r r e n o q u e d e u a l f a c e o u q u a l q u e r o u t r a 
p l a n t a t e n r a . C o b r e - s e a s e m e n t e a t é q u e a p l a n t a 
t e n h a a l g u m v i g o r e e s t e j a p e l o m e n o s c o m q u a t r o 
f o l h a s , e r e g a - s e s e m p r e r e g u l a r m e n t e ; q u a n d o as 
p l a n t a s t i v e r e m c i n c o o u se is f o l h a s , p o d e m ser 
t r a n s p l a n t a d a s p a r a o c a n t e i r o , p o r é m c o n v é m q u e a 
t e r r a t e n h a d e s c a n s a d o p o r se is a d o z e mezes e s e j a b e m 
p r e p a r a d a c o m e s t r u m e d e c a v a l l o . A r r a n c ã o - s e as 
p l a n t a s d o s v i v e i r o s d a m a n e i r a s e g u i n t e : ab re - se 
u m a p e q u e n a v a l i a e m u m a e x t r e m i d a d e d o v i v e i r o , 
d e s c o b r e m - s e as r a i z e s e c a v a - s e p o r b a i x o d a p l a n t a , 
de m a n e i r a q u e e l l a n ã o t e n h a m a i s a p o i o e aba ta - se ; 
é este o m e i õ m a i s c e r t o d e n ã o d a m n i f i c a r as 
r a i zes . Q u a n t o m a i s r a i z e s t i v e r , m a i s f a c i l m e n t e 
p e g a r á a p l a n t a . A m e d i d a q u e se a r r a n c ã o , d e v e m - s e 
p ô r as p l a n t i n h a s n ' u m c ê s t o q u e se c o b r e p a r a q u e 
o s o l e o a r n ã o p o s s ã o m u r c h a - l a s ; s ó se d e v e m 
a r r a n c a r n o m o m e ü t o d a t r a n s p l a n t a ç â o e a p e n a s 
e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e , p a r a q u e as m u d a s n ã o 
fiquem m a i s d e u m a h o r a f o r a d a t e r r a ; se ficassem 
m a i s t e m p o s e r i a n e c e s s á r i o p ô r as r a i z e s a t é ao c o l l o 
e m u m v a s o c h e i o d ? a g u a m i s t u r a d a c o m e s t é r e o 
de c a v a l l o . A p l a n t a ç ã o n o s c a n t e i r o s f az - se d a 
m a n e i r a s e g u i n t e : m e t t e m - s e as p l a n t a s n a t e r r a e m 
d i s t a n c i a d e se is o u se te p o l l e g a d a s , d e i x a n d o - s e 
e n t r e as fileiras o i n t e r v a l l o d e 3 a 4 p a l m o s , n o 
q u a l p ó d e - s e p l a n t a r a l f a c e , s e m ê a r r a b a n e t e s , e 
o u t r a s p l a n t a s q u e v ê m a t e m p o d e s e r a r r a n ­
cadas a n t e s d e a b a c e l a r - s e o a i p o . 

A l g u n á j a r d i n e i r o s a l c a n ç á r ã o b o a s r a i z e s s e g u i n d o 
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o m e t h o d o q u e se u s a n a F r a n ç a m e r i d i o n a l : d e p o i s 
d e t e r d i v i d i d o a t e r r a e m c a n t e i r o s d e se i s p a l m o s , 
f a z - s e c o m a e n c h a d a u m a c o v a n o m e i o d e c a d a 
c a n t e i r o , á m e d i d a q u e d á u m a e n c h a d a d a p a r a a b r i r 
a t e r r a , o t r a b a l h a d o r l a n ç a - a á d i r e i t a e á e s q u e r d a 
s o b r e o c a n t e i r o , e f ô r m a d o u s c a m a l h õ e s , d a n d o 
á c o v a o i t o p o l l e g a d a s d e p r o f u n d i d a d e ; d e i t a - l h a 
e s t r u m e d e c a v a l l o , q u e m i s t u r a c o m a t e r r a , e t e r ­
m i n a d a e s t a o p e r a ç ã o p l a n t a o a i p o e r e g a - o . C o l -
l o c a u m a p e q u e n a t a b o a i n c l i n a d a n a b o c a d a c o v a 
e c o m o r e g a d o r d e r r a m a a g u a e m c i m a d a t a b o a e 
c o n t i n ú a a t é q u e a a g u a t e n h a c h e g a d o á e x t r e ­
m i d a d e d a c o v a . 

C o m p r e h e n d e - s e q u e o f u n d o d a c o v a q u e t e m s i d o 
b e m r e g a d o c o n s e r v a f a c i l m e n t e a h u m i d a d e , q u e se 
r e n o v a q u a n d o é n e c e s s á r i o . O s c a m a l h õ e s a u g m e n t ã o 
p e l a r e f l e x ã o o c a l o r , e q u a n d o se e s t e r c a b e m a 
t e r r a , r e u n e m - s e p o r e s t e m e t h o d o os t r e s a g e n t e s 
m a i s i m p o r t a n t e s p a r a a v e g e t a ç ã o : t e m b o a q u a l i d a d e 
d e suecos n u t r i t i v o s , h u m i d a d e e c a l o r . C o m esse 
m e t h o d o pode - se s e m m u i t o t r a b a l h o a b a c e l a r o a i p o , 
p o r q u a n t o fica a o i t o p o l l e g a d a s a b a i x o d o n i v e l 
d a t e r r a , e se n ã o se q u i z e r t i r a r p a r t i d o d o s c a -
m a l h õ e s , p o d e r - s e - h ã o a p p r o x i m a r a i n d a m a i s as fileiras 
u m a s das o u t r a s . E m c a d a fileira s ó se d e v e m p l a n t a r 
m u d a s d e f o r ç a i g u a l , e p a r a esse fim e s c o l h a - s e 
o a i p o á m e d i d a q u e o a r r a n c a r e m . A e s c o l h a é 
n e c e s s á r i a p a r a t e r p l a n t a s q u e se p o s s ã o a b a c e l a r 
ao m e s m o t e m p o n a m e s m a fileira. T e m o u t r a v a n ­
t a g e m , e é d e p ô r i n t e r v a U o s n a m a d u r e z a d o a i p o e 
p r o l o n g a r a s u a f r u i ç ã o . S e e n t r e t a n t o o m e n o r b r o t a s s e 
d e m a n e i r a q u e se r e ce i a s se n ã o c o l h e r o m a i s 
f o r t e a n t e s d e a r r a n c a r a q u e l l e , b a s t a r i a d i m i n u i r - l h e 
as r e g a s . E s c o l h e - s e , q u a n d o é p o s s i v e l , t e m p o c o ­
b e r t o p a r a es ta p l a n t a ç ã o , e n a f a l t a c o b r e m - s e as 
p l a n t a s c o m u m p o u c o d e p a l h a o u c o m f o l h a s d e 

b a n a n a . R e g ã o - s e f r e q ü e n t e m e n t e e l i m p ã o - s e b e m 
d o j o i o . 



— 3 7 — 

Quando o aipo tem todas as suas dimensões, 
b r a n q u e i ã o - n o , o q u e g e r a l m e n t e se f a z q u a n d o a 
p l a n t a t e m c i n c o m e z e s . E s c o l h e - s e u m d i a q u e n t e 
e t e m p o s ê c c o , e e spe ra - se q u e se t e n h ã o d i s s i p a d o 
a h u m i d a d e e o o r v a l h o . R e u n e m - s e as f o l h a s c o m 
a t a d u r a s d e p a l h a o u d e e m b i r a l a r g a ; c o l l o c a - s e a 
p r i m e i r a a t a d u r a n a base , a s e g u n d a n o m e i o , e a 
t e r c e i r a n o á p i c e d a s h a s t e s ; g u a r n e c e m - s e t o d o s os 
v á c u o s q u e se a c h ã o e n t r e c a d a p é c o m f o l h a s ô c c a , 

v de m a n e i r a q u e fique t o d a a p l a n t a c o b e r t a , R e g a - s e 
d é d ò u s e m d o u s o u d e t r e s e m t r e s d i a s . S e as 
r e g a s a b a t e r e m a p a l h a , d e v e - s e p ô r o u t r a . U m m e z 
b a s t a p a r a d e s t a m a n e i r a b r a n q u e a r o a i p o . C o m t u d o 
pode-se a c c e l e r a r a o p e r a ç ã o , r e g a n d o - s e a pa^lha 
f r e q ü e n t e m e n t e , d e s t e m o d o e m q u i n z e o u v i n t e d i a s 
o a i p o b r a n q u e i a ; p o r é m m u i t a s v e z e s a p o d r e c e m 
a l g u n s p é s . C o m o a q u i a p r o v e i t ã o - s e g e r a l m e n t e os t a ­
l o s das f o l h a s , v i s t o n ã o se p o d e r , t e r r a i z e s b o a s , 
r e c o m m e n d a - s e a c u l t u r a d o a i p o r a m a l h u d o , q u e 
se s e m e i a o m a i s r a l o p o s s í v e l , d e p o i s d e d e s t o r r o a r 
e e s t r u m a r b e m a t e r r a . 

D e p o i s d e e s p a l h a d a c o b r e - s e a s e m e n t e c o m p o u c o 
e s t r u m e e c o m t e r r a b e m l i g e i r a ; deve - se r e g a r f r e ­
q ü e n t e m e n t e . C u i d a - s e b e m das p l a n t a s q u a n d o n a s c e m , 
m o n d ã o * s e m u i t a s v e z e s e m a t ã o - s e os j n s e c t o s q u e 
a p p a r e c e m ; es te a i p o r a m a l h u d o n ã o p o d e se r p l a n ­
t a d o e m c o v a s , c o m o j á d i s s e m o s a c e r c a d o u l t i m o , e é 
p r e f e r í v e l p l a n t a - l o n a f ô r m a e x p l i c a d a n o p r i n c i p i o ; 
q u a n d o os t a l o s e s t ã o b e m d e s e n v o l v i d o s q u e b r ã o - s e 
d a m e s m a m a n e i r a q u e os d a a c e l g a , e e l l e s b r o t ã o 
d e n o v o , o b t e n d o - s e a s s i m u m a c o l h e i t a r e p e t i d a -
e a b u n d a n t e . 

À s s e m e n t e i r a s f e i t a s e m A b r i l d ã o b o a s p l a n t a s 
p a r a se r a r r a n c a d a s e m A g o s t o ; as d e J u n h o 
p o d e m ser a r r a n c a d a s e m N o v e m b r o , e as d e A g o s t o 
e S e t e m b r o , n o m e z d e D e z e m b r o e J a n e i r o ; n a ­
t u r a l m e n t e e s t a e x p e r i ê n c i a t e m m u i t a s e x c e p ç õ e s : 
a t e m p e r a t u r a , a q u a l i d a d e d a t e r r a e dos e s t r u m e s , 
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a b o n d a d e e a b u n d â n c i a d a s á g u a s , e oa c u i d a d o s 
d o c u l t i v a d o r , p o d e m a d i a n t a r o u d i l a t a r o m o m e n t o 
d a c o l h e i t a u m m e z o u m e z e m e i o . 

Q u a n t o á p a r t e c h i m i c a d o e s t u d o d e s t e v e g e t a l , 
n ã o p o d e m o s d a r m u i t o s e s c l a r e c i m e n t o s . E m C a n -
t a g a l l o n ã o p u d e r e a l i s a r a s u a a n a l y s e , p o r f a l t a 
d e m a t e r i a l , e a g o r a n ã o pos so f a z e - l a p o r f a l t a 
d e t e m p o ; os t r a b a l h o s c h i m i c o s q u e f o r ã o e x e c u t a d o s 
n a E u r o p a , o n d e se a c h a es te v e g e t a l e m m a i o r 
a b u n d â n c i a , d ã o - n o s n o t i c i a s p o u c o s a t i s f a c t o r i a s a 
r e s p e i t o d a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a . N a s f o l h a s a c h o u - s e 
m a n n i t a , ó l e o e s s e n c i a l , ó l e o g o r d o , m a t é r i a s e x -
t r a c t i v a s , d e x t r i n a e saes i n o r g â n i c o s . 

R i e h a r d s o n a c h o u e m 1 0 0 g r a m m a s d e f o l h a s 
f r e s c a s : 

H u m i d a d e . 9 1 , 0 5 0 g r a m m a s . 
S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s 7 , 0 4 0 » 
S u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s ( c i n z a ) , 1 , 0 7 0 » 

E m 1 0 0 g r a m m a s d e c i n z a : 

RICHARDSON. HERAPATH. 

P o t a s s a . 2 2 , 0 7 3 3 , 0 
C

T

a l - 1 3 , 1 1 1 3 , 0 
J J a g n e s i a 5 , 8 2 v e s t í g i o s . 
F e r r o 1 4 1 » 
M a n g a n e z . 1^92 

Á c i d o s u l f u r i c o . . 5 ' ,58 1 , 1 
Á c i d o p h o s p h o r i c o . ; 1 2 , 8 3 1 4 , 4 
C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o . 3 3 , 4 1 — 
C h l o r u r e t o d e s ó d i o — 3 6 5 
S l l l S a 3 , 8 5 1,8 

T e m o s n e s t a s d u a s a n a l y s e s . u m a d i f f e r e n ç a n o ­
t á v e l : e m q u a n t o H e r a p a t h a c h o u m u i t o c h l o r u r e t o 
d e s ó d i o , n a a n a l y s e d e K i c h a r d s o n n e m se n o t ã o 
v e s t í g i o s d e s t a s u b s t a n c i a , u t i l ao p r o c e s s o v i t a l -
s o m e n t e c o n c o r d ã o n a q u a n t i d a d e d e c a l e d e á c i d o ' 
p h o s p h o r i c o , q u e p r e e n c h e m p a p e l i m p o r t a n t e n a 
f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o . 
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N a r a i z a c h o u R i c h a r d s o n u m ó l e o e s s e n c i a l , 
m a n n i t a , m u c i l a g e m , d e x t r i n a , e t c . H ü b n e r m e n ­
c i o n a m a i s a s s u c a r c r y s t a l i z a v e l e g l u c o s e . P a y e n 
c o ü f i r m o u q u e n a r a i z acha-se a m a n n i t a , u m a 
s u b s t a n c i a q u e n ã o p a r e c e se r r a r a n a s r a i z e s 
c o m e s t í v e i s e c u l t i v a d a s : a c h e i e s t a s u b s t a n c i a n a 
m a n d i o c a e n o j a c u t u p é . 

H e r a p a t h o b t e v e d a r a i z fresca l » l % f i * 

T i e t z a n a l y s o u as s e m e n t e s e m e n c i o n a p r i n c i ­
p a l m e n t e d e u m ó l e o e s s e n c i a l l,9°/<w e d e u m a 
s u b s t a n c i a r e s i n o s a b a l s a m i c a 5 , 3 % -

O u s o d a s a l a d a d a r a i z c o z i d a d o a i p o é m u i t o 
a n t i g o ; n a I t á l i a c o s t u m ã o c o m e r os t a l o s g r o s s o s 
e b r a n c o s da s f o l h a s , c r ú s e e m s a l a d a , o q u e f o i 
a d o p t a d o n o B r a z i l ; é p r a t o m u i t o a p r e c i a d o p o r 
d e l i c a d o e t e m f a m a j j , e a p h r o d i s i a c a , d e c u j a v i r t u d e 
d ã o n o t i c i a os e s c r i p t o r e s g r e g o s a n t i g o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e G e o p o n i c i s . D e suas v i r t u d e s m e d i c i n a e s f a l l ã o 
H o m e r o , Y i r g i l i o e À v i c e n a , q u e e x a l t ã o os e f f e i t o s 
d i u r e t i c o s , t a n t o d a s f o l h a s , c o m o das s e m e n t e s e d a 
r a i z ; os m é d i c o s ^ d a i d a d e m é d i a u s á r â o das e s p é c i e s 
d i u r e t i c a s d e P h a r m a c o p é a P a l a t i n a , d e q u e e r a o 
p r i n c i p a l i n g r e d i e n t e a s e m e n t e d o a i p o , c o m o o r e ­
m é d i o m a i s e f f i c a z p a r a p r o v o c a r a d i u r e s e . A c t u a l -
m e n t e a i n d a usa-se n a G r é c i a o c o z i m e n t o f o r t e d a 
r a i z p a r a o c u r a t i v o da s f e b r e s i n t e r m i t t e h í è s ^ 

P e l a c r e n ç a e m s u a i n f l u e n c i a n a f o r t u n a a i n d a 

e d a r a i z s ô c c a 

H ü b n e r a n a l y s o u a c i n z a e 

Á c i d o c a r b ô n i c o 
Á c i d o s u l f u r i c o . 
Á c i d o p h o s p h o r i c o 
P o t a s s a . 
C h l o r u r e t o d e s ó d i o . 
P h o s p h a t o d e c a l . 
C a r b o n a t o d e c a l . 
S i l i ç a . 

a c h o u : 

8 , 2 % 

1 , 0 % 

29, 3°/0 

3 2 , 3 ° / 0 

1 3 , 7 % 
7 , 5 ° / 0 

1 , 6 % 
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h ô j e os G r e g o s p e n d u r â o a p l a n t a n ô s q u a r t o s d o 
ê u a s m o r a d a s e n o s e d i f í c i o s d e c r i a ç ã o d o b i c h o d » 
s ô d a , a j u n t a n d o - l h e m u i t a s v e z e s o a l h o e a c e b o l t f ; 
è í n p r e g a o - n a t a m b é m c o m o a m u l e t o p e n d u r a d o ao 
p e s c o ç o das c r i a n ç a s e pe s soas a d u l t a s : f a z o p á p e l 
d a b i s n a g a e m P o r t u g a l . 

ALCACHOFRA. 

Alcachofra.— Cynara escolymus — L — fomilia das 
c o m p o s t a s , g r u p o das C y n a r e a s , s u b g r u p o O a r d u i n e a s . 

P l a n t a c o m a p p a r e n c i a d o s c a r d o s , d e 2 a 3 p a l ­
m o s d e a l t u r a , c o m f o l h a s e s p i n h o s a s , p i n n a t i f i d a s , 
flôres c ô r d e v i o l e t a , e n v o l v i d a s e m i n v ó l u c r o d e 
e scamas o v a e s e c a r n o s a s ; a r a i z g r o s s a , c a r n o s a é 

m u i t o a m a r g a . / 
A p á t r i a d e s t a p l a n t a é a E u r o p a M e r i d i o n a l , p r i n ­

c i p a l m e n t e n o s p a i z e s d o M e d i t e r r â n e o , e a c t u a l m e n t e 
é c u l t i v a d a e m t o d o s os p a i z e s o n d e c h e g o u a c i v i -
l i s a ç ã o e u r o p é a . A l g u n s b o t â n i c o s s á o d e o p i n i ã o q u e 
é u m a v a r i e d a d e d e Cynara carduúculus, c o n h e c i d a 
p o r a l c a c h o f r a m i m o s a , q u e t e m flôres a z u e s , e t a m b é m 
é o r i g i n a r i a da s t e r r a s d o M e d i t e r r â n e o , e g o z a a 
f a m a d e s e r m a i s s a b o r o s a d o q u e a a l c a c h o f r ã 
c o m m u m . 

O u t r a q u a l i d a d e , c h a m a d a a l c a c h o f r a s e l v a g e m , 
e x i s t e e m T u n i s e n a i l h a d e C h y p r e , é : Cynara acaulis, 
c o m flôres m u i t o c h e i r o s a s ; d e s t a s ó a r a i z é c o m e s ­
tível e m u i t o s a b o r o s a . 

A q u i t e m o s g e r a l m e n t e a a l c a c h o f r a c o m m u m , q u e 
se c u l t i v a d a m a n e i r a s e g u i n t e ; s e m ê a - s e d e A g o s t o 
a t é N o v e m b r o , c o n f o r m e o t e m p o , g e r a l m e n t e q u a n d d 
es te se m o s t r a c o b e r t o e se p ô d e e s p e r a r c h u v a , n o 
caso d e s e m e a r e m a l f o b r e s , usa-se c o m m u m m e n t ó 
f a z e - l o n o s c a n t e i r o s , s e m t r a n s p l a n t a r . E m t a -
b o l e i r o s b e m p r e p a r a d o s e a d u b a d o s t r a ç ã o - s e l i ­
n h a s e s p a ç a d a s d e d o u s p a l m o s , e a b r e m - s e a i g u a l 
d i s t a n c i a p e q u e n a s c o v a s , n a s q u a e s se l a n ç â o t r e s 
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Sementes n a o m u i t o j u n t a s , p a r a b e m se p o d e r 
a r r a n c a r as d u a s p l a n t a s q u e p a r e c e r e m m e n o s v i ­
g o r o s a s . D u r a n t e a v e g e t a ç ã o d a p l a n t a f a z e m - s e 
r e p e t i d a s i r r i g a ç õ e s , s e m p r e q u e o s o l as r e c l a m a r ; 
estas i r r i g a ç õ e s d e v e m se r m a i s freqüentes e a b u n ­
d a n t e s q u a n d o a p l a n t a c o m e ç a a f o r m a r a c a b e ç a . 

T a m b é m se p o d e m m u l t i p l i c a r p e l o s r e b e n t õ e s q u e 
n a s c e m das r a i z e s , a q u e os h o r t e l õ e s c h a m ã o o l h o s 
ó u filhos; é e s t a a m a n e i r a p o r q u e a s u a c u l t u r a 
a q u i é g e r a l m e n t e u s a d a . C a v a - s e a t e r r a a t é d o u s 
p a l m o s e m q u a d r a , o n d e se l a n ç ã o d o u s a t r e s p u n h a ­
dos de e s t é r e o . E m c a d a u m a d e s t a s c o v a s p l a n t ã o - s e 
dous a t r e s r e b e n t õ e s , u m p o u c o d e s v i a d o s u n s d o s 
o u t r o s ; n o caso d e p e g a r e m t o d o s , a r r a n c á o - s e os m a i s 

! f r a c o s p a r a ficar s ó u m a p l a n t a e m c a d a c o v a ; 
t r a t a - s e d e p o i s a p l a n t a c o m o a s e m e n t e ; d e p o i s d e 
e o l h i d a a c a b e ç a d a flôr d e s e n v o l v i d a , c o r t ã o - s e as 
has tes o m a i s p e r t o p o s s i v e l d a t e r r a . 

O s filhos o u r e b e n t õ e s n a s c e m á r o d a d a h a s t é 
p r i n c i p a l , e s e p a r â o - s e e n t ã o d e l i a , sendo, t r a n s p l a n t a ­
dos p a r a os c a n t e i r o s , d o m o d o q u e j á i n d i c á m o s . A 
p l a n t a v e g e t a e m b o a t e r r a e t e m p o a p r o p r i a d o , t r e s á 
q u a t r o a n n o s . P a r a q u e os b o t õ e s das flôres s e j ã o b e m 
d e s e n v o l v i d o s e s u c e u l e n t o s , é p r e c i s o d e i x a r p o u c o s 
é m c a d a p é , e l i m i n a n d o a m a i o r p a r t e d e l l e s a n t e s 
d é f o r m a r e m » c a b e ç a . 

À p l a n t a f o i a n a l y s a d a p o r R i c h a r d s o n e D e l a v i l l e ; 
o p r i m e i r o a c h o u e m 1 0 0 0 g r a m m a s : 

S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s 
» i n o r g â n i c a s ( c i n z a ) 

A g u a 

É m 1 0 0 0 g r a m m a s d e c i n z a : 

ALCACHOFRA RAIZ TALO FOLHAS 

1 7 7 , 5 0 0 
1 1 , 7 0 0 

8 1 0 , 8 0 0 

P o t a s s a 2 4 0 , 0 0 0 5 5 9 , 0 0 0 3 8 4 , G 0 0 6 8 , 0 0 0 
S o d a 5 5 , 5 5 0 N a d a 7 , 0 0 0 3 7 , 0 0 0 



ALCACHOFRA RAIZ TALO FOLHAS 

C h l o r u r e t o d e 
N a d a 5 0 , 0 0 0 N a d a N a d a 

D i t o d e s ó d i o . . 3 5 , 8 9 0 N a d a 4 7 , 0 0 0 1 8 , 0 0 0 

9 6 , 3 2 4 3 3 , 0 0 0 2 0 3 , 0 0 0 4 0 1 , 0 0 0 

4 1 , 0 0 0 1 3 , 0 0 0 1 9 , 0 0 0 2 0 , 0 0 0 

Á c i d o s u l f . 5 2 , 1 3 0 3 8 , 0 0 0 3 2 , 0 0 0 2 2 , 0 0 0 

» c a r b ô n i c o . n a d a 1 1 8 , 0 0 0 2 5 4 , 0 0 0 2 4 3 , 0 0 0 

» p b o s p h o r . 3 8 4 , 6 1 5 1 6 7 , 0 0 0 3 0 , 0 0 0 6 , 0 0 0 

7 0 , 0 8 0 1 5 , 0 0 0 1 5 , 0 0 0 1 7 5 , 0 0 0 

O x y d o d e f e r r o . 2 4 , 7 0 0 5 , 0 0 0 9 , 0 0 0 1 1 , 0 0 0 

P h o s p h a t o de 
Y e s t . V e s t í g i o s Y e s t . Y e s t . Y e s t . 

D e l a v i l l e a c h o u m u i t a s u b s t a n c i a m u c i l a g i n o s a 
c o m o se e n c o n t r a n o s q u i a b o s , s u b s t a n c i a r e s i n o s a , 
c h l o r o p h i l l a , g l u c o s e , e t c . O u t r o s c h i m i c o s a c h á r ã o 
t a m b é m a m i d o . A p l a n t a s ê c c a d á 6 2 % d e c i n z a . 
A s e s c a m a s c a r n o s a s d o i n v ó l u c r o d a flor s ã o c o z i d a s 
e p r e p a r a d a s c o m o e s p a r g o , e p o r m u i t a s pessoas b a s ­
t a n t e a p r e c i a d a s , c o m t u d o p a s s ã o p o r t e r p o u c o 
v a l o r n u t r i t i v o , e n ã o p o d e m r i v a l i s a r c o m o es-
p a r g o , e m u i t o m e n o s c o m o n o s s o p a l m i t o ; s ó m e n t e 
s ã o n o t á v e i s p e l a g r a n d e q u a n t i d a d e d e á c i d o p h o s -
p h o r i c o q u e c o n t ê m . U s a - s e t a m b é m a p l a n t a c o m o 
r e m é d i o ; as f o l h a s , d e u m g o s t o m u i t o a m a r g o , 
e m p r e g â o - s e c o m o d i u r e t i c o e r e s o l u t i v o c o n t r a a h y -
d r o p i s i a , a c t u a l m e n t é o sueco d a p l a n t a é r e c o m m e n -
d'ado p e l o s m é d i c o s d a E u r o p a p a r a o c u r a t i v o d e 
r h e u m a t i s m o ^ m u s c u l a r , t o m a n d o - s e á s c o l h é r e s d e 
s ô p a d e d u a s e m d ü ã s h o r a s , e t a m b é m se a p p l i c a 
c o n t r a a i c t e r i c i a . P r e p a r a - s e d a p l a n t a , " p a r a o u s o 
t e c h n i c o u m a t i n t a v e r d e q u e s e r v e p a r a i m p r i m i r 
c h i t a . 

Na França Meridional e na Hespanha usa-se das 
flôres s ê c c a s d a a l c a c h o f r a m i m o s a , p a r a c o a l h a r o 
l e i t e . 
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A L F A C E . 

Lactuca sativa—L—Família das compostas, grupo 
Lactuceas. 

P l a n t a h e r b a c e a , f o l b a s a r r e d o n d a d a s , as s u p e r i o r e s 
c p r d i f o r m e s , o t a l o d a flor c r e sce d e u m a d o u s p é s d e 
a l t u r a , c o m flôres a m a r e l l a s e as s e m e n t e s sao l i s a s . 

N ã o se c o n h e c e c o m c e r t e z a a p á t r i a d e s t a p l a n t a , 
a l g u n s j u l g ã o - n a u m a v a r i e d a d e d a Lactuca Soariola 
que cresce e s p o n t a n e a m e n t e n o C a u c a s o . A h i s t o r i a 
r e f e r e - h o s q u e f o i c u l t i v a d a n o s t e m p o s m a i s a n ­
t i g o s ; os P e r s a s n o t e m p o d e C a m b y s e s j á u s a v ã o 
da a l f a c e ; H i p p o c r a t e s e D i o s c a r i d e s d ã o - n o s n o t i c i a 
do seu uso n a G - r e c i a ; e n t r e os a n t i g o s R o m a n o s a 
a l face e r a c o n s a g r a d a a Y e n u s e n ã o se c o m i a p o r se r 
isso u m a p r o f a n a ç ã o ; m a i s t a r d e e s c r e v e u M a c e r F i o -
r i d u s s o b r e as v i r t u d e s d e s t a p l a n t a , e n t r e as quaes 
faz m e n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e , d a p r o p r i e d a d e d e e v i t a r 
a e m b r i a g u e z . D e s d e es te t e m p o f o i a d o p t a d o o c o s ­
t u m e d e c o m e r a s a l a d a n o fim d a r e f e i ç ã o , e d i z Y i r -
g i l i o q u e es ta h e r v a d e l i c i o s a finalisa os j a n t a r e s dos 
n o b r e s . N o s é c u l o x v i B r u g e r i n u s , n o s e u l i v r o d e 
S i t o l o g i a , i n s e r i o u m a m o n o g r a p h i a d a a l f a c e , e 
a t t r i b u e - l h e g r a n d e e f f e i t o p a r a p r o d u z i r a i m p o t ê n c i a , 
p e l o q u e r e c o m m e n d a aos f r a d e s o u s o d i á r i o d a 
s a l ada . 

N o t e m p o d e H e n r i q u e , V1JUL a a l f a c e e r a r a r a n a 
I n g l a t e r r a e a r a i n h a D . C a t h a r i n a , q u a n d o q u e r i a 
s a t i s f aze r o d e s e j o d e s a l a d a , m a n d a v a u m p o r t a d o r á 
H o l l a n d a e F l a n d r e s , n a q u e l l e t e m p o v i a g e m b a s t a n t e 
l o n g a p a r a t a l s a t i s f a ç ã o . 

A lactuca sativa o u a l f a c e c o m m u m é c o s m o p o l i t a e 
n a t u r a l i s o u - s e e m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o , t a n t o 
n a A u s t r á l i a , c o m o n a s g e l a d a s p a r a g e n s d a N o r u e g a , 
a t é o n d e se e n c o n t r a p o v o a ç ã o ; c o n t a e l l a n a t u r a l ­
m e n t e u m a i m m e n s i d a d e d e v a r i e d a d e s e q u a l i d a d e s , 

sendo e n t r e t a n t o as m a i s c u l t i v a d a s as s e g u i n t e s ; 



N o B r a s i l e e m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o : 
Lactuca capitata—Bauh-Alface r e p o l h u d a — L a i t u ê 

pommée. 
Lactuca crispa—Bauh—Alface c r e s p a — L a i t u ê friêée. 
Lactuca lacinata—Both—Alface r o m a n a o u o r e l h à 

d e m u l a — Laitue épinard. 
Lactuca angustana—AU—Alface e s p a r g o — Laiiui 

asperge. 
E s p e c i a l m e n t e n a E u r o p a : 
Lactuca perennis—L. 
Lactuca s gittat i— Waldst—*-Kit. 
Lactuca saligna—L. 
Lactuca queroin^r—L. 
N o C a n a d á : 
Lactuca canadensis—L. 
N a í n d i a O c c i d e n t a l , C h i n a e J a v à : 
Lactuca indica—Lour. 
N o J a p ã o : 
Lactuca Taitia—Sieb* 
A r e s p e i t o d a s u a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a n ã o p o d e m o s 

d a r m u i t o s e s c l a r e c i m e n t o s , p o i s , a s a l a d a n e n h u m a 
i m p o r t â n c i a t e m e n t r e as s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s e s e n d ó 
c o n s i d e r a d a s i m p l e s m e n t e c o m o r e f r i g e r a n t e , t e n i o à 
p o u c a s a n a l y s e s a s e u r e s p e i t o . O s c h i m i c o s t ô m - s é 
o c c u p a d o m a i s e s p e c i a l m e n t e c o m o p r o d u ç t o m e d i c i ­
n a l q u e a p l a n t a f o r n e c e , e d á - l h e g r a n d e v a l o r . 

À s a n a l y s e s m a i s c o m p l e t a s s ã o as d e Richardson, è 
as d a c i n z a p o r Griepenkerl E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e f o ­
l h a s f r e s c a s : 

S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s 5 1 , 7 0 0 
A g u a . . . . , 9 3 9 , 6 0 0 
C i n z a 8 , 7 0 0 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e c i n z a a c h á r ã o : 

Richardson. Griepenkerl . 

P o t a s s a 4 1 8 , 3 9 0 2 2 4 , 0 0 0 
S o d a 4 8 , 2 9 0 1 8 5 , 0 0 0 
C h l o r u r e t o d e s ó d i o . . . 7 1 , 2 6 0 1 5 1 , 0 0 0 



Richardson. Griepenkerl . 

M a g n e s i a 1 0 9 , 1 9 0 5 7 , 0 0 0 
5 5 , 1 7 0 1 0 4 , 0 0 0 
7 8 , 1 6 0 9 4 , 0 0 0 
3 5 , 6 3 0 3 9 , 0 0 0 

C a l . . . . 
Á c i d o p h o s p h o r i c o 

» s u l f u r i c o 
F e r r o 
S i l i ç a 

2 8 , 0 0 0 
1 8 3 , 9 0 8 1 1 8 , 0 0 0 

A g r a n d e p o r c e n t a g e m d e a g u a e d i m i n u t a q u a n ­
t i d a d e d e saes i n o r g â n i c o s c o m p r o v a o q u e d i s s e m o s 
do v a l o r n u t r i t i v o d a p l a n t a ; a c o m p o s i ç ã o d a c i n z a 
o f f e rece t a m b é m p a r t i c u l a r i d a d e s q u e se a c b ã o e m 
p o u c o s v e g e t a e s c o m e s t í v e i s , c o m o se p o d e d e m o n s ­
t r a r m e l h o r n a s t a b e l l a s c o m p a r a t i v a s q u e f o r m a r ã o 
o 3 o v o l u m e ; t e m o s d e n o t a r a i n d a a g r a n d e d i f -
f e r e n ç a q u e e x i s t e n a s d u a s a n a l y s e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e n a q u a n t i d a d e d e s u b s t a n c i a s a l c a h n a s , r e ­
s u l t a n d o essa d i f f e r e n ç a d o s t e r r e n o s e m q u e f o r ã o 
c u l t i v a d a s as p l a n t a s a n a l y s a d a s , das q u a e s a p r i ­
m e i r a e r a d a I n g l a t e r r a e a s e g u n d a d a A l l e m a n h a ; 
c o m t u d o a m b a s as a n a l y s e s p r o v ã o a f a l t a a b s o l u t a 
de m a n g a n e z , q u e se a c h a d e p o i s , q u a n d o a p l a n t a 
d e s e n v o l v e o t a l o d a flôr. E n t ã o as f o l h a s p e r d e m 
o g o s t o a g r a d á v e l , ficando á s p e r a s e a m a r g a s , e 
j u n t a m e n t e f ó r m a - s e u m a s e i v a l e i t o s a , q u e t o r n a a 
sa l ada e m i n e n t e m e n t e m e d i c i n a l . 

O l e i t e q u e s a h e p e l a i n c i s ã o d o t a l o é , d e p o i s 
de s ô c c o , o b e m c o n h e c i d o l a c t u c a r i o , n o m e q u e l h e 
f o i d a d o p e l o D r . K o x e , d e P h i l a d e l p h i a , q a e o i n -
t r o d u z i o e m 1 7 9 2 n a t h e r a p e u t i c a c o m o c a l m a n t e e 
s o m n i f e r o ; d e p o i s , n o a n n o d e 1 8 1 6 , o D r . D u c a n o 
a p p l i c o u e m E d i m b u r g o c o m m u i t a v a n t a g e m , e 
e n t ã o f o i a d o p t a d o p e l o s m é d i c o s d e t o d a a E u r o p a . 

F o r n e c e n d o o v e g e t a l t ã o p o u c o l e i t e q u e s ã o 
n e c e s s á r i a s d u z e n t a s p l a n t a s p a r a s e . o b t e r e m apenas 
duas o n ç a s d e l a c t u c a r i o , p r i n c i p i á r ã o e m F r a n ç a a 
f a z e r o e x t r a c t o a l c o ó l i c o d o s u e c o d a p l a n t a , q u e 

se i n t r o d u z i o n o c o m m e r c i o c o m o n o m e d e T r i d a c e o , 
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o q u e n ã o se p o d e c o m p a r a r c o m o p r o d u c t o d c 
l e i t e s ê c c o . 

P a r a o b t e r o l a c t u c a r i o f a z e m - s e d e m a n h ã a n t e s 
d e s a h i r o s o l , c o m u m i n s t r u m e n t o d e p r a t a , a l ­
g u m a s i n c i s õ e s n o t a l o d a p l a n t a florescente; o l e i t e 
q u e c o r r e , s e c c a n d o n u m c a l o r b r a n d o , f o r m a e s t a 
s u b s t a n c i a m e d i c i n a l , q u e f o i m a i s a n a l y s a d a p o r 
c h i m i c o s d o q u e as f o l h a s . T e m o s a n a l y s e s d o s D r s . 
A u b e r g i e r , P f a f f , H õ h n k e , L u d A v i g , " W a c k e n r o d e r , 
W a l z e o u t r o s , m a s os t r a b a l h o s de s t e s c h i m i c o s d i f í e -
r e m a r e s p e i t o das s u b s t a n c i a s a c t i v a s e e l l e s n ã o 
i s o l á r ã o a i n d a a l c a l ó i d e s t ã o p r o n u n c i a d o s c o m o os 
q u e se a c h ã ^ o n o o p i o . 

A l g u n s j u l g ã o u m a s u b s t a n c i a c r y s t a l l i s a v e l d e s t a 
p l a n t a , a lactucina c o m o a m a i s a c t i v a , o u t r o s c l a s -
s i f i c ã o ~ n a p o r u m a l c a l ó i d e v o l á t i l , e o u t r o s , final­
m e n t e , p o r u m a s t e a r o p t i n a ; as m e s m a s d u v i d a s 
e x i s t e m q u a n t o a u m á c i d o v e g e t a l c r y s t a l l i s a v e l , 
o á c i d o lactucaico; t o d o s s ó m e n t e c o n c o r d ã o a r e s ­
p e i t o d e u m a s u b s t a n c i a c r y s t a l l i s a v e l , o lactucon, q u e 
se a c h a n o l a c t u c a r i o n a p r o p o r ç ã o d e 5 0 ° / o , s e m 
e f f e i t o p r o n u n c i a d o t h e r a p e u t i c o ; é a c h á r ã o - s e m a i s 
n e s t a p l a n t a os á c i d o s succinico, malico, citrico, e 
oxalico, d u a s r e s i n a s , a l b u m i n a , m a n n i t a , 6 % d e s u b ­
s t a n c i a s a n o r g a n i c a s . 

O D r . L u d w i g a c h o u n o l e i t e e m e s t a d o fresco 
e n o l a c t u c a r i o : 

Leite secco ou 
Leite fresco. Lactucar io . 

L a c t u c o n 4 4 , 3 9 5 4 , 6 3 
S u b s t a n c i a c e r a c e a 3 , 9 9 i » 
R e s i n a m o l l e 2 7 , 6 8 \ 4 , 0 0 
L a c t u c i n a 1 4 , 9 6 l 

Á c i d o l a c t i c o I 

» o x a U c o \ 1^00 
» o r g â n i c o I 

M a t é r i a e x t r a c t i v a 1 4 , 9 6 

M a n n i t a 2 , 0 0 



Leite sêcco. Leite fresco. Lactucario, 

A l b u m i n a 6 , 9 8 7 , 0 0 
A s p a r a m i d o , 
S u b s t a n c i a fibrosa 2 , 0 0 
C i n z a ; 3 , 1 1 7 6 , 0 0 

D e c i n z a t e m o s a a n a l y s e q u a l i t a t i v a d e A u b e r g i e r 
q u e a c b o u : p o t a s s a , c a l , m a g n e s i a , f e r r o , m a n g a n e z ; 
c h l o r o , á c i d o s u l f u r i c o , á c i d o p b o s p b o r i c o , á c i d o i n ­
t r i c o e s i l i ç a . 

D a p r e p a r a ç ã o d o s p r o d u c t o s c h i m i c o s d o l a c t u c a r i o 
n ã o cabe f a l l a r n e s t a o b r a e d a - l o - h e m o s n o v o l u m e 
q u e t r a t a r d a s p l a n t a s m e d i c i n a e s . S o b r e o u s o d a 
p l a n t a p o u c o mj# q u e d i z e r ; c o m e m - s e e m s a l a d a 
as f o l h a s n o v a s , c r u a s , t e m p e r a d a s c o m a z e i t e e v i n a ­
g r e , e c o z i d a s c o m e m - s e e n s o p a d a s c o m c a r n e , o u c o m o 
c a r u r ú ; a s a l a d a é t i d a c o m o f r e s c a e b o a e m t e m p o 
de c a l o r ; o c a r u r ú é d e f á c i l d i g e s t ã o . 

U s o m e d i c i n a l j á t i n h a a a l f a c e n a G r é c i a . H i p p o c r a -
tes r e f e r e o s e u e f f e i t o c a l m a n t e e s o m n i f e r o ; o m e s m o 
d i z D i o s c o r i d e s q u e l h e d á m a i s os e f f e i t o s r e f r i ­
g e r a n t e s , e m o l l i e n t e s e l a x a t i v o s ; G a l e n o , e m i d a d e 
a v a n ç a d a , c o m i a t o d a s as n o i t e s s a l a d a p a r a se l i v r a r 
d a t e r r í v e l i n s o m n i a d e q u e s o f f r i a . 

Á s f o l h a s v e r d e s s ã o u s a d a s p e l o p o v o p a r a o c u r a ­
t i v o d a e r y s i p e l a , e o c o z i m e n t o e m l a v a g e m c o n t r a 
a s a r n a e f e r i d a s e s c o r b u t i c a s . 

A s s e m e n t e s s ã o c a l m a n t e s e a n t i g a m e n t e e r ã o 
usadas c o n t r a as p o l l u ç õ e s e e r ã o r e p u t a d a s a n a p h r o -
d i s i acas . 

E n t r ã o e l l a s n ' u m a c o m p o s i ç ã o p h a r m a c e u t i c a d e 
q u a t r o s e m e n t e s f r i a s . 

P a r a c u l t i v a r a p l a n t a deve - se e s c o l h e r t e r r a g r o s s a , 
b e m e s t r u m a d a ; s e m e i a - s e t o d o o a n n o , p o r é m a se-
m e n t e i r a m a i s p r ó p r i a é n a p r i m a v e r a e n o o u t o n o , e m 
l u g a r e s a b r i g a d o s , o n d e d ê o s o l . A s p l a n t a s n o v a s 
m u d ã o - s e p a r a o c a n t e i r o c o m t e r r a b e m p r e p a r a d a , 

e n o p r i n c i p i o d e v e m - s e r e s g u a r d a r b e m d o s o l q u e n t e 
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e regar regularmente, mas nunca antes de anoitecer. 
P a r a p r o d u z i r e m m e l h o r e s e r e m m a i s m a c i a s , c o r ­
t e m - l h e s a l g u m a s r a i z e s q u a n d o q u i z e r e m t r a n s p l a n t a r 
e u n t e m as r a i z e s q u e ficarem c o m e s t é r e o d e g a d o . 
S e m e a d a s n o fim d e A b r i l o u n o p r i n c i p i o d e M a i o , 
d a o f o l h a s p r ó p r i a s p a r a s a l a d a e m J u n h o ; florescem 
n o p r i n c i p i o d e S e t e m b r o e as s e m e n t e s e s t ã o m a ­

d u r a s e m O u t u b r o . 

ALHO. 

Allium sativum — Linn.~ Família das Liliaceas. 
U m a p l a n t a c o m h a s t e c y l i n d r i c a e f o l h a s l a r g a s fi­

t a d a s , n m t a n t o c a n a l i c u l a d a s , a "fespatha é u n i v a l y a , 
m u i t o c o m p r i d a , r o s t r a d a e c a d u c a , h u l h o c o m p o s t o d e 
b u l b i l h o s o v a e s - o b l o n g o s , e n v o l v i d o s n u m a m e m b r a n a 
fina. F l ô r e s d e c ô r b r a n c a e n c a r d i d a . 

D a o p o r p á t r i a á p l a n t a os c a m p o s v a s t o s d a H u n ­
g r i a ; p o r é m e l l a acha-se n o O r i e n t e e n a S i c i l i a e m 
e s t a d o s e l v a g e m e a c t u a l m e n t e é c u l t i v a d a e m t o d a s 
as p a r t e s d o m u n d o . D e s d e os t e m p o s m a i s r e m o t o s 
d a h i s t o r i a e r a c o n h e c i d a p e l o s E g y p c i o s , o s q u a e s g o s -
t a v a o t a n t o d e s t e b u l b o , q u e e r a c o n s i d e r a d o p l a n t a 
d i v i n a , d e d i c a d a ao c u l t o r e l i g i o s o . S e g u n d o os e s c r i p -
t o s d e H e r o d o t o g a s t o u - s e n a e d i f i c a ç ã o d e u m a p y r a -
m i d e ( p e l o c a l c u l o d e n o s s a m o e d a ) c e r c a d e q u a t r o m i l 
c o n t o s d e a l h o , c e b o l a s e a l c h i r i v i a , m a s aos s a c e r d o ­
t e s d e I s i s e r a p r o h i b i d o o u s o d e s t e c o n d i m e n t o , d e 
q u e s ó p o d i ã o g o z a r m u i t o á s e s c o n d i d a s d o p o v o . 

O s J u d e u s q u a n d o c a p t i v o s n o E g y p t o , f a z i ã o u s o 
e x c e s s i v o des t e b u l b o , e n o d e s e r t o l e m b r a v ã o - s e c o m 
p r o f u n d o s e n t i m e n t o d a s u a f a l t a , r e v o l t a n d o - s e c o n t r a 
o c h e f e q u e os t i r á r a d o c a p t i v e i r o e e x p u z e r a a t o d a 
a s o r t e d e p r i v a ç õ e s . E r a t a m b é m o a l h o c o m i d a p r e d i -
l e c t a n a G r é c i a a n t i g a . T h e o p h r a s t o e D i o s c o r i d e s d e -
r ã o - n o s n o t i c i a s s o b r e a c u l t u r a e o u s o d e s t a p l a n t a , 

c o m o n o m e d e Skorodon; h a v i a j a r d i n s p a r t i c u l a r e s 
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c o m e n t e p a r a s u a c u l t u r a . A r i s t o p h a n e s m e n c i o n a as 
d e l i c i a s d e u m m ô l h o d e a l h o ; p o r é m H o r a c i o d e p l o r a 
o uso e x c e s s i v o d e s t e v e g e t a l , o q u a l c o n t i n ú a a i n d a 
a t é h o j e , e n t r e os G r e g o s e J u d e u s , e m g e r a l n o s t r a ­
b a l h a d o r e s d o s p o v o s d a r a ç a l a t i n a . 

C o m o t o d a s as p l a n t a s u s a d a s e c u l t i v a d a s desde os 
t e m p o s m a i s a n t i g o s , d o a l h o c o m m u m d e s e n v o l v ê r ã o - s e 
m u i t a s v a r i e d a d e s , da s q u a e s a l g u m a s f o r m ã o a g o r a es­
p é c i e s d i s t i n c t a s ; as m a i s c o n h e c i d a s sao as s e g u i n t e s : 

1.° A l h o R o c a m b o l e — Allium sativum—íi—^jn: 
Allium Ophioscorodon. — D o n — E m a i s a p r e c i a d o d o 
q u e o a l h o c o m m u m , as f o l h a s sao m a i s l a r g a s e n ã o 
^cana l i cu la t l a s ; as flôres d ã o r a r a s v e z e s s e m e n t e s : c u l ­
t i v a d o e m m a i o r e sca l a n a A l l e m a n h a d o S u l , F r a n ­
ç a e G r é c i a . 

2 . ° A l h o d e S. P a u l o — A l l i u m schoenocarpum — L . 
H a s t e n u a o u s ó n a ba se u m p o u c o f o l h a d a , f o l h a s l i ­
nea re s , a s s o v e l a d a s , c j l i n d r i c a s e c o m p r e s s a s ; a e spa -
t h a é b i v a l v a , c o m u m b r e l l a q t i a s i i g u a l , c a p s u l i f e r a e 
q u a s i g l o b o s a , as f o l h a s d o c á l i c e s ã o l a n c e o l a d a s e fi-
n a l i s ã o a g u d a s . A s flôres t ê m c ô r p u r p u r e a c l a r a ; o 
b u l b o é m a i o r d o q u e o d o a l h o c o m m u m . J u l g a - s e q u e 
é apenas u m a v a r i e d a d e d o s e g u i n t e c u l t i v a d o n o 
B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e n a s p r o v i n c i a s d o s u l . 

3 .° A l h o d e H e s p a n h a — Allium scorodoprasum — 
L . S y n . : — P o r r u m scorodoprasum—Rchb — D á - s e - l h e 
t a m b é m á s v e z e s o n o m e d e a l h o R o c a m b o l e ; t e m 
haste d i r e i t a , f o l h a s p l a n a s , e á s p e r a s n a s m a r g e n s . 

' F l ô r e s d e c ô r p u r p u r e a e s c u r a . D e g o s t o m a i s f r a c o o 
a g r a d á v e l d o q u e o a l h o c o m m u m ; a l g u n s a u t o r e s 
a f f i r m ã o q u e é o ophioscorodon, d e q u e f a z m e n ç ã o D i o s -
c o r i d e s e m seus e s c r i p t o s . P l a n t a s e l v a g e m n a G r é c i a 
e A l l e m a n h a , c u l t i v a d a e m t o d a a E u r o p a , p r i n c i p a l ­
m e n t e n a H e s p a n h a , m a s r a r a s v e z e s e m n o s s a t e r r a . 

4 . ° A l h o d a I t á l i a — A l l i u m contraversum—,Schrad. 
S y n . : Allium ophioscorodon — L k — o u Porrum ophios­
corodon. R c h b . — C u l t i v a d o e m u i t o u s a d o n o E g y p t o , 
I t á l i a e F r a n ç a . . 

p. B . k 
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5.° A l h o d e c a b e ç a r e d o n d a — Allium sphaerocepha-
lum — L — S y n . : — Allium lineare — T e n — o u P o r -
rum sphacrocephalum — R c h b — C u l t i v a d o e usado* 

n a E u r o p a , 
6 . ° A l h o d e f o l h a l a r g a — Allium ampeloprasum — 

L . — É u t i l i s a d o s ó m e n t e p a r a u s o s m é d i c o s n o O r i e n ­
t e o n a E u r o p a M e r i d i o n a l . 

7 o A l h o m á g i c o — Allium magicum — L — S y n . : 
— Ophioscorodon magicum — W a l l r — N a E u r o p a d o 

S u l . 
8 . ° A l h o p r e t o — Allium nigrum : — L . — S y n . : — 

Allium multibulbosum — J a c q . — U s a d o n a A s i a M e n o r 
e n a Á f r i c a S e p t e n t r i o n a l . 

9 . ° A l h o d o C a b o — Allium subhirsutum — L — 
S y n . : — Allium hirsuíum — L a m . — J u l g a - s e se r o p.wXv> 
d o s a n t i g o s . N o O r i e n t e e c a b o d a B o a - E s p e r a n ç a . 

1 0 . ° A l h o d a Á f r i c a — Allium Moly — L — S y n . : 
— A l l i u m planum — S a l i s b . — T e m u m g o s t o m a i s f o r ­
t e e c h e i r o m u i t o m a i s p e n e t r a n t e d o q u e o a l h o c o m ­
m u m ; é c u l t i v a d o p e l o s p o v o s d a Á f r i c a d o n o r t e . 

1 1 . ° A l h o d o C a n a d á — Allium canadense. U s a - s e 
a l l i c o m o o a l h o c o m m u m . 

A l é m de s t a s d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s t e m o s a i n d a 8 
a t é 1 0 e s p é c i e s m e n o s c o n h e c i d a s , m a s u s a d a s p e l o s 
p o v o s das d i f f e r e n t e s p a r t e s d o m u n d o , o r a p a r a u s o 
c u l i n á r i o , o r a p a r a u s o s m e d i c i n a e s . 

CULTURA. 

A planta exige terrenos humidos um pouco fortes* 
e a d u b a d o s , b e m d i v i d i d o s e d e s t o r r o a d o s . N a o p i n i á a 
d e a l g u n s a g r i c u l t o r e s d e v e - s e p l a n t a r n a t a r d e d e 
q u i n t a - f e i r a d e E n d o e n g a s p a r a o b t e r u m a c o l h e i t a 
a b u n d a n t e ; m a s g e r a l m e n t e p l a n t a o - s e os d e n t e s d e 
a l h o n o m e z d e J u n h o , e m d i s t a n c i a d e u m p a l m o ; 
q u a n d o as f o l h a s a t t i n g e m u m c e r t o t a m a n h o , d e s e n ­
v o l v e - s e o b u l b o ; e n t ã o p a r a t e r d e n t e s m a i o r e s cos -
t u m á o d a r u m n ó n a s f o l h a s , o u a m a r r a - l a s e m b a i x o „ 
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c as m e m b r a n a s s ê c c a s d o b u l b o q u e a p p a r e c e m f o r a 
d a t e r r a , a b r e m - s e u m p o u c o ; g e r a l m e n t e n o s fins d e 
D e z e m b r o t ê m as c a b e ç a s a d q u i r i d o o s e u c o m p l e t o 
d e s e n v o l v i m e n t o , a r r a n c a o - s e e d e i x ã o - s e e x p ô r ao a r 
fíêcco p a r a d e p o i s se g u a r d a r e m a m a r r a d a s e m m o l h o s . 

CHIMICA. 

Y a r i o s c h i m i c o s o c c u p á r ã o - s e c o m a a n a l y s e d o s b u l -
b i l h o s ( d e n t e s ) ; m a s a s s i m m e s m o n a o t e m o s u m a a n a ­
l y s e q u e p o s s a s a t i s f a z e r aos h o m e n s d a s c i e n c i a . W i e -
g l e b , N e u m a n n , L u d o l f , H a g e n , R i c h a r d s o n e C a d e t 
a n a l y s á r ã o o b u l b o ; o u l t i m o f a z m e n ç ã o d e u m o l e o 
e s s e n c i a l d e c ô r a m a r e l l a e c h e i r o p e n e t r a n t e , s e m e ­
l h a n t e ao d a m o s t a r d a , o q u a l c a u t e r i s a a p e l l e ; m u i t a 
s u b s t a n c i a m u c i l a g i n o s a , m a t é r i a e x t r a c t i v a e p o u c a 
s u b s t a n c i a a l b u m i n o s a . R i c h a r d s o n a c h o u e m 1 , 0 0 0 
p a r t e s d e b u l b o f r e s c o : 

A g u a 8 8 0 , 5 0 
S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s 1 1 4 , 9 0 

» i n o r g â n i c a s . . . 4 , 6 0 

A c i n z a des ta s s u b s t a n c i a s o r g â n i c a s a p r e s e n t a a 
c o m p o s i ç ã o s e g u i n t e e m 1 0 0 g r a m m a s : 

K P o t a s s a 3 2 , 3 9 1 
S o d a 8 , 0 4 4 
C h l o r u r e t o d e s ó d i o 4 , 5 6 5 
C a l 1 2 , 6 0 8 
M a g n e s i a 2 , 8 2 6 
O x y d o d e f e r r o 6 , 9 5 7 
Á c i d o p h o s p h o r i c o 2 1 , 3 0 4 

» s u l f u r i c o 8 , 2 6 0 
» s i l i c i c o 3 , 0 4 5 

N a a r t e c u l i n á r i a é t e m p e r o u s a d o p a r a d i f f e r e n t e s 
c o m i d a s . C o m o e n t r e os a n t i g o s o a l h o é c o n s i d e r a d o 
u m t e m p e r o q u e a j u d a a d m i r a v e l m e n t e a d i g e s t ã o , m a s 
a i n d a s u b s i s t e a m e s m a o p i n i ã o e m m u i t a s pessoas e 
e n t r e d i f f e r e n t e s p o v o s , t e m o s c o n v i c ç ã o q u e m i l h a r e s 
d e pessoas d i g e r e m p e r f e i t a m e n t e s e m este a f a m a d o 

a d j u t o r i o , p r o v o c a d o r d e m ã o h á l i t o . 
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C o m o m e d i c a m e n t o t e v e o a l h o a n t i g a m e n t e f a m a d e 
m i l a g r o s o / t a n t o p a r a os E g y p c i o s c o m o p a r a os G r e g o s 
e E u r o p e u s , q u e u s a v ã o o b u l b o c o n t r a m u i t a s m o l é s ­
t i a s , e n a Á f r i c a é o a n t h e l m i n t i c o d e m a i s c o n f i a n ç a , 
f a z e n d o - s e d e l l e b o l o s c o m a r r u d a , e e m c l y s t e r e s 
c o n t r a os a s c a r i d e s . 

I n t e r n a m e n t e u s a v a - s e p a r a c u r a r a m o r d e d u r a d e 
c o b r a s e as a f f e c ç õ e s n e r v o s a s o u h y s t e r i c a s . O s u e c o 
d o b u l b o f r e s c o e r a u s a d o e m f o m e n t a ç õ e s c o n t r a a 
e m p i g e m ; c o m a l g o d ã o n o o u v i d o c o n t r a a s u r d e z 
r E e u m a t i c a ; c o m o e m p l a s t r o s o b r e o c o r a ç ã o , n a s f e ­
b r e s p a l u d o s a s . P a r a a d o r d e d e n t e s descasca-se u m 
d e n t e d o b u l b o , e soca-se b e m c o m c i n z a p a r a f o r ­
m a r m a s s a q u e se a p p l i c a n o d e n t e c a r i a d o , e se 
n ã o h o u v e r d e n t e f u r a d o , c o l l o c a - s e o r e m é d i o j u n t o 
d o d e n t e d o í d o , e n t r e o q u e i x o e a f a c e ; n a f a l t a d e 
m o s t a r d a o b u l b o s o c a d o s e r v e d e s i n a p i s m o . F i ­
n a l m e n t e é o sueco u m c i m e n t o p a r a c o l l a r v i d r o s e 
l o u ç a fina, q u e n ã o s i r v ã o p a r a o u s o d o s l í q u i d o s , o 
e m p r e g a - s e t a m b é m c o m o m o r d e n t e p a r a d o u r a r l o u ç a . 
A m e m b r a n a o u p e l l i c u l a fina d o d e n t e d ' a l h o é u m v u l -
n e r a r i o c o n t r a as h e m o r r h a g i a s d e q u a l q u e r c o r t a d u r a , 
s e n d o a p p l i c a d o c o m o e s p a r a d r a p o p o r c i m a d a f e r i d a . 

ALMECEGUEIR A. 

Amyris ambrosiaca.—Yell.— Syn.:—Icica icicariba* 
D . C . — F a m i l i a da s B u r s e r a c e a s . O n o m e i n d i g e n a é 
Icica. 

A r v o r e b o n i t a d e 3 0 a 4 0 p a l m o s d e a l t u r a , c o m 
f o l h a s p i n n u l a d a s , p e c i o l a d a s , c o a c e r v a d o - p a n i c u l a -
das , n a a x i l l a as f o l h a s s ã o a l t e r n a s , p i n n u l a d a s 
c o m f o l i o l o s , 5 o u 6 p e g a d a s , l a n c e o l a d a s e g l a b r a s . 

P l a n t a i n d i g e n a e f r e q ü e n t e n a s florestas d a p r o ­
v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o , a c h ã o - s e os f r u e t o s m a d u ­
r o s n o m e z d e J a n e i r o , d o t a m a n h o d e u m a n o z e 
f ô r m a r e d o n i a a c h a t a d a , m o s t r a n d o v i s i v e l m e n t e 
q u a t r o r e p a r t i ç õ e s ; o e x t e r i o r d a casca d o f r u c t o é 
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v e r d e e ab re - se e m q u a t r o v a l v a s , n o i n t e r i o r d e c ô r 
v i v a c a r m e z i m , c o m c h e i r o e g o s t o b a l s a m i c o ; o f r u c t o 
e n c e r r a q u a t r o s e m e n t e s p r e t a s e n v o l v i d a s e m u m a 
p ô l p a b r a n c a d e g o s t o d o c e e u m p o u c o r e s i n o s o -
a r o m a t i c a . A s s e m e n t e s r e n i f o r m e s t ê m casca c o r i a c e a , 
de c ô r p r e t a l u s t r o s a d o l a d o e x t e r i o r e d o l a d o i n ­
t e r i o r e s v e r d e a d a ; a a m ê n d o a ó b r a n c a e d e g o s t o 
oleoso, a g r a d á v e l e s e m e l h a n t e ao d a n o z . 

C a d a f r u c t o c o n t é m 6 a 7 g r a m m a s d e p ô l p a . 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d e p ô ] p a a c h e i : 

H u m i d a d e 8 2 4 , 7 5 0 
S u b s t a n c i a c e r a c e a - r e s i n o s a 0 , 5 5 0 

» a l b u m i n o s a 7 , 8 3 0 
A s s u c a r , 1 0 0 , 6 6 0 
M n c i l a g e m 
Á c i d o s o r g â n i c o s i 3 1 , 0 0 0 
D e x t r i n a , p e c t i n a , á c i d o p e c t i c o , e t c . 
C i n z a 5 , 8 4 0 

E m 1 , 0 0 0 g r a m m a s d e s e m e n t e s f r e s c a s a c h e i : 

H u m i d a d e 3 8 2 , 1 9 0 
O l e o p i n g u e s e m c ô r 2 5 1 , 3 0 0 
A l b u m i n a v e g e t a l 1 6 , 7 0 0 
A m i d o 1 4 , 0 0 0 
A s s u c a r 3 , 3 3 0 
E x t r a c t o , e t c 9 6 , 6 7 0 
C i n z a 6 , 2 8 0 

E u m a das a r v o r e s d e u t i l i d a d e e m t o d a s as suas 
p a r t e s . A p ô l p a e os c a r o ç o s das s e m e n t e s s ã o m u i t o 
p r o c u r a d o s p e l o s i n d í g e n a s e o u t r o s h a b i t a n t e s q u e 
f r e q u e n t ã o o m a t t o ; m a s as d e r r i b a d a s a c a b â o es te 
v e g e t a l , e é p a r a l a s t i m a r q u e n ã o se c u l t i v e e p r o ­
t e j a es ta a r v o r e u t i l . A l é m d a p ô l p a d e l i c i o s a q u e 
d a r i a e x c e l l e n t e d o c e , p o d i a - s e u t i l i s a r a s e m e n t e p a r a 
e x t r a h i r u m o l e o fino, q u e s u b s t i t u i r i a o a z e i t e d e 
a z e i t o n a i t a l i a n a c h a m a d o Plaignol p a r a u s o s c u l i n á r i o s . 

D a ' c a s c a d a a r v o r e e x s u d a u m b a l s a m o l i q u i d o , 
espesso, c l a r o , u m p o u c o a m a r e l l a d o , d e g o s t o b a l s a m i c o 
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a m a r g o s o o c h e i r o m u i t o a r o m a t i c o ; e x p o s t o a o 
a r secca e m f o r m a d e u m a r e s i n a a m a r e l l a d a o u 
e s v e r d e a d a , d e c o n s i s t ê n c i a m o l l e , q u e ó c o n h e c i d a 
p e l o p o v o c o m o n o m e d o Alrniscar, e n o c o m m e r c i o 
p o r Gomma elemi. O b a l s a m o a i n d a l i q u i d o c h a m a - s e 
n a s A n t i l h a s — Baume de bois des cochons, m u i t a 
a p r e c i a d o c o m o m e d i c a m e n t o , q u e e m p r e g a o c o m a 
e s t i m u l a n t e n o s i n c o m m o d o s t h o r a c i c o s ; m a s t a n t a 
l á c o m o a q u i a s u a p r i n c i p a l a p p l i c a ç ã o é s ô c c o p a r a 
o c u r a t i v o da s f e r i d a s , s e n d o d e m u i t o p r o v e i t o n a s 
q u e sao p r o d u z i d a s p e l o s b i c h o s d o s p é s , a s s i m c o m a 
p a r a e x t r a h i r o v e r m e q u e c h a m ã o — berne. 

AMBUZEIRO. 

Spondias tuberosa. — Arrud.— Burseraceas. 
O f r u c t o é c o n h e c i d o n a s p r o V i n c i a s d o n o r t e p e l a 

n o m e d e A m b ú , U m b ú e I m b u . 
A r v o r e d e p o u c o c r e s c i m e n t o , q u e p r o s p e r a n o s 

t e r r e n o s a g r e s t e s das p r o v i n c i a s d o n o r t e , e n ã o q u e r 
c u l t u r a ; s u s t e n t a - s e c o n t r a os o b s t á c u l o s q u e a n a t u ­
r e z a l h e f o r n e c e p e l o s o l a r d e n t e e flagellos d a s 
s ê c c a s . 

C o m e ç a a r a m i f i c a r - s e ao s a h i r d a t e r r a : os r a m o s 
s ã o e x t r e m a m e n t e e n t r e l a ç a d o s e n t r e s i . A s f o l h a s s ã o 
p e q u e n a s , e l l i p t i c a s e l u s t r o s a s d e a m b o s os l a d o s . A 
flôr é e m r a c i m o s p e q u e n o s ; o f r u c t o é m u i t o s e m e ­
l h a n t e ao a b r u n h o , d e c ô r e s v e r d e a d a e s b r a n q u i ç a d a , 
d e p e l l e g r o s s a e á s p e r a ao p a l a d a r , c o m u m c a r o ç o 
g r a n d e , r e d o n d o , ao q u a l a d h e r e a p ô l p a , q u e se t r a n s ­
f o r m a e m u m fluido c r a s so e a g r a d á v e l , q u a n d o m a ­
d u r o . P o r i s so é m u i t o e s t i m a d o n o s s e r t õ e s e p r o c u ­
r a d o c o m a v i d e z p e l o s q u a d r ú p e d e s . O s s e r t a n e j o s 
c o m e m - n o á m a n e i r a d o s c o r v o s , f a z e n d o - l h e u m a 0 

a b e r t u r a . D o sueco e l e i t e c o a l h a d o , b e m m e c h i d o , 
a d o ç a d o c o m a s s u c a r o u m e l , p r e p a r ã o u m a b e b i d a 
a q u e d ã o o n o m e d e A m b u s a d a , o u I m b u s a d a ^ q u a 
c o n s i d e r ã o b e b i d a r é f f i a . 
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I n f e l i z m e n t e n ã o m e f o i p o s s i v e l o b t e r es te fructo 
p a r a p r o c e d e r á a n a l y s e e p e ç o aos m e u s c o l l e g a s q u e 
h a b i t ã o as r e g i õ e s o n d e v e g e t a e s t a a r v o r e u t i l q u e 
m e a j u d e m a p r e e n c h e r t a l l a c u n a . A a r v o r e c r i a n a 
r a i z u m a o u m a i s b a t a t a s g r a n d e s e p e q u e n a s , d e u m a 
s u b s t a n c i a t r a n s p a r e n t e e e s p o n j o s a , q u e se t o r n a q u a s i 
t o d a l i q u i d a q u a n d o é c o m p r i m i d a ; é u m g r a n d e r e ­
c u r s o p a r a o t e m p o s ê c c o n o n o r t e , q u e é e x p o s t o 
a esse t e r r i v e l flagello; é t a m b é m m u i t o u t i l aos 
v i a n d a n t e s q u e n o c a m p o n ã o a c h â o a g u a p a r a r e ­
frigerar-se. 

AMEIXEIRA. 

Améixeira da índia —Ameixeira do Canadá— Erio-
hotrya japonica ( L i n d l . ) S y n . : — Mespilus japonica. 
( T h b g . ) 

E a r v o r e m e d i o c r e , c o m f o l b a s l a n c e o l a d a s , s e r r e a -
d a s , n o l a d o i n v e r s o f e l p u d a s , d e u m p a l m o d e c o m ­
p r i m e n t o e m a i s d e d u a s p o l l e g a d a s d e l a r g u r a ; as 
flôres f o r m ã o u m a r i s p a n a e x t r e m i d a d e dos r a m o s ; a 
c o r o l l a é b r a n c a c o m 5 f o l i o l o s b a r b u d o s , e 2 0 a t é 
4 0 e s t a m e s ; o c á l i c e é v e l l o s o , a s s e t i n a d o , c a m p a n u , 
l a d o e q u i n q u e d e n t a d o . O f r u c t t ) , d e c ô r a m a r e l l a -
t e m a f ô r m a d e u m a p ê r a , d o t a m a n h o d e u m o v o 
de p o m b a ; é c o b e r t o d e u m a s u b s t a n c i a l a n u g i n o s a , 
e c o n t é m 2 a t é 5 s e m e n t e s . 

E s t a a r v o r e f r u c t i f e r a a cha - se e m e s t a d o s e l v a g e m 
n o J a p ã o e n a C h i n a , o n d e é t a m b é m c u l t i v a d a d e s d e 
os t e m p o s a n t i g o s ; n o B r a s i l , q u e a c o l h e c o m a c o s ­
t u m a d a h o s p i t a l i d a d e t u d o o q u e v e m d o e s t r a n g e i r o , 
a c c l i m a t o u - s e e s t a a r v o r e d e m a n e i r a q u e v e g e t a e 
p r o s p e r a c o m m a i s f a c i l i d a d e d o q u e m u i t a s d a s 
n o s s a s a r v o r e s i n d i g e n a s ; d á e m q u a l q u e r t e r r e n o , 
e p l a n t a d a d e s e m e n t e , j á e m q u a t r o a n n o s d á c o ­
l h e i t a a b u n d a n t e . P o d e m - s e m u d a r as p l a n t a s s e m 
e l l a s s e n t i r e m , e r a r a s v e z e s se p e r d e p o r i sso u m p é . 
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A m a d u r e c e m a q u i n o p r i n c i p i o d e J u l h o , e n a p r o -
v i n c i a , s e r r a a c i m a , n o m e z de A g o s t o . 

O f r u c t o t e m u m c h e i r o f r a c o , s e m e l h a n t e ao de 
u v a s , e g o s t o a g r i - d o c e a g r a d á v e l . 

A s s e m e n t e s sao a m a r g a s c o m o os c a r o ç o s d e 

p e c e g o . 

A s a n a l y s e s a q u e p r o c e d i d e r ã o - m e os r e s u l t a d o s 
s e g u i n t e s : u m f r u c t o r e g u l a r p e s a v a 1 5 , 5 0 0 g r a m m a s ; 
d e s t e peso , á s s e m e n t e s p e r t e n c e m 3 , 5 3 0 g r . = 2 2 , 7 °J0. 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s de p ô l p a d o f r u c t o c o m casca 

a c h e i : 

H u m i d a d e . 8 9 2 , 2 4 0 
C ô r a v e g e t a l ( p r o v e n i e n t e d a casca) 2 , 1 7 0 
S u b s t a n c i a a l b u m i n o s a 1 , 4 5 0 

a m y l a c e a 1 , 4 5 0 
G l u c o s e 5 0 , 3 4 0 
Á c i d o o r g â n i c o e m e s t a d o l i v r e 1 6 , 7 4 0 
Á c i d o c i t r i c o 4 , 5 5 0 
P e c t i n a , d e x t r i n a , s u b s t a n c i a e x t r a c t i v a 

e i n o r g â n i c a 2 5 , 4 0 0 
M a t é r i a fibrosa e p a r e n c h y m a t o s a 5 , 6 6 0 

P e l a s u a c o m p o s i ç ã o é u m f r u c t o r e f r i g e r a n t e e 
s a u d á v e l ; c o z i d o c o m a s s u c a r f ô r m a u m d o c e d e l i ­
c i o s o , p r i n c i p a l m e n t e e m g e l é a , a q u e se p r e s t a m u i t o . 
A s s e m e n t e s c o n t ê m a m y g d a l i n a , e d e r ã o - m e p e l o 
d i s t i l l a ç ã ò u m a a g u a s e m e l h a n t e á d e l o u r o - c e r e j a . 

M i l g r a m m a s d e s e m e n t e e m e s t a d o f r e s c o d e r ã o , 
a n a l y s a d a s p e l o p r o c e s s o d e L i e b i g 0 , 1 6 0 g r . d e á c i d o 
p r u s s i c o a n h y d r i c o ; es tas s e m e n t e s , q u e se t ê m e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e s ã o n o c i v a s p a r a a c r i a ç ã o , p o d i ã o 
s e r a p r o v e i t a d a s p a r a a p r e p a r a ç ã o d e a g u a d e l o u r o -
c e r e j o . 

P r e p a r e i d o f r u c t o u m l i c o r s e m e l h a n t e a o q u e n a 
S u i s s a é p r e p a r a d o d e c e r e j a s e n o c o m m e r c i o é c o ­
n h e c i d o c o m o n o m e d e « K i r s c h . » O l i c o r d e a m e i ­
x a s p o d i a s u p p r i r p e r f e i t a m e n t e essa b e b i d a n o c i v a . 
O s f r u e t o s b e m m a d u r o s s ã o socados j u n t a m e n t e c o m . 
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as s e m e n t e s , a t é f o r m a r e m u m a m a s s a h o m o g ê n e a ; 
a j u h t a se- lhes u m p o u c o d e c a l d o d e c a n n a d e a s su ­
c a r , n a r a z ã o d e u m a a t é d u a s l i b r a s p o r c a d a a r r o b a 
d e f r u e t o s ; p õ e - s e t u d o e m u m v a s o q u e se c o b r e c o m 
u m a t a b o a e d e i x a - s e f e r m e n t a r , r e v o l v e n d o a m a s s a 
d u a s o u t r e s vezes p o r d i a , p a r a d e s p r e n d e r - s e m a i s 
f a c i l m e n t e o á c i d o c a r b ô n i c o ; q u a n d o d a m a s s a se 
d e s e n v o l v e m p o u c a s b o l h a s , e p a r e c e t e r - s e a c a b a d o 
a f e r m e n t a ç ã o , p r o c e d e - s e á d i s t i l l a ç ã o e m u m a l a m -
b i q u e g r a n d e , p a r a n a o e n t o r n a r o fluido p e l a f e r v u r a ; 
q u e r e n d o - s e a p e r f e i ç o a r e s ta a g u a r d e n t e , é p r e c i s o 
r e c t i f i c a - l a p o r u m a s e g u n d a d i s t i l l a ç ã o , e m q u e d á 
u m a b e b i d a a l c o ó l i c a q u e p ô d e r i v a l i s a r c o m a f a m o s a 
K i r s c h w a s s e r , e p ô d e t o r n a r - s e u m i m p o r t a n t e p r o -
d u e t o d a i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

A s f o l h a s s ã a u s a d a s n a s f r a q u e z a s d o a p p a r e l h o 
d i g e s t i v o , e n a C h i n a a p p l i c ã o - n a s " c ó m * m u i t o p r o ­
v e i t o c o n t r a as d i a r r h é a s j e b c l d e s : t a l v e z d e l l a s s a i a u m 
d o s i n g r e d i e n t e s d o b e m c o n h e c i d o r e m é d i o do s a p a t e i r o . 

AMOREIRA. 

Morus nigra. L.—Fam. Moreas. 
Morus alba — L — , q u e a c h e i e m m a i o r a b u n d â n c i a . 
E s t a s a r v o r e s s ã o c u l t i v a d a s e n t r e n ó s p o r c a u s a 

das f o l h a s q u e s e r v e m p a r a a c r i a ç ã o d o b i c h o d a s ê d a ; 
p o r i s s o p e r t e n c e á s p l a n t a s t e c h n i c a s , e d e l i a t r a t a ­
r e m o s m a i s e x t e n s a m e n t e n o v o l u m e c o m p e t e n t e . M e n ­
c i o n a r e m o s s ó m e n t e a a n a l y s e d o s f r u e t o s m u i t o a p r e ­
c i a d o s n a E u r o p a , n o a r t i g o d a A m o r e i r a d a s i l v a . 

AMOREIRA PRETA. 

Rubus fruticosus. — L. — Syn.: — Rubitê plicatus — 
W h e i t e — R o s a c e a s . 

É u m a p l a n t a d a A l l e m a n h a e E u r o p a d o s u l , e 
q u e a i n d a n ã o e n c o n t r e i c u l t i v a d a e n t r e n ó s : m e n ­
c i o n o - a a p e n a s p a r a p o d e r f a z e r a c o m p a r a ç ã o c h i m i c a 
c o m os f r u e t o s d a n o s s a p l a n t a s e l v a g e m . 
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A M O R E I R A D A S I L V A . 

O p o v o t a m b é m a c b a m a Silva cio Brasil. 
Rubus Brasiliensis.M&rt., S y n : Rubus occidentalis* 

Vel. f a m í l i a da s Rosaceas, s u b - f a m i l i a d a s Bryadeas, 
t r i b u d a s Dalibardeas. 

B u m a r b u s t o e s p i n h o s o , d e f o l h a s p i n n a t i f i d a s , 
c á l i c e a b e r t o d i v i d i d o e m c i n c o s e p a l a s ; a flôr é d e 
c ô r b r a n c a c o m c i n c o p é t a l a s ; o f r u c t o , r ô x o q u a s i 
p r e t o , c o m p o s t o d e m u i t o s b a g o s p e q u e n o s d i s p o s t o s e m 
t o r n o de u m a c o l u m n a h e r b a c e a l e n h o s a , d o t a m a n h o 
d a a m o r a p r e t a , a m a d u r e c e e m O u t u b r o . A p l a n t a e x i s t e 
n a s nossas florestas, e as h a d e m u i t a s e s p é c i e s , e n t r e 
as quaes u m a q u e c r e sce n a S e r r a d o s Ó r g ã o s , e c u j o 
f r u c t o é v e r d e q u a n d o m a d u r o e m u i t o a p r e c i a d o ; r a r a s 
v e z e s se e n c o n t r a o c u l t i v a d a s es tas p l a n t a s ú t e i s . Y ê m 
d e s e m e n t e n a p r i m a v e r a e a l g u m a s v e z e s p e g ã o d e 
es tacas . T o d a a t e r r a l h e s c o n v é m , c o m t a n t o q u e 
s e j a a r e n o s a e n ã o s ê c c a . F ó r m ã o e s t a s a r v o r e s b e l l o s 
c e r c a d o s e s e r i ã o p r e f e r í v e i s , p a r a c e r c a r , ao e s p i n h o d e 
M a r i c á , q u e n ã o o f í e r e c e v a n t a g e m a l g u m a . 

F a r e i a c o m p a r a ç ã o c h i m i c a d a a n a l y s e q u e fiz d o 
n o s s o f u c t o c o m a d a a m o r e i r a p r e t a d a E u r o p a , q u e 
f o i f e i t a p e l o S r . R o b e r t S a p p , e d a a m o r a d e f r u c t o 
d e H e r b e r t Y a n H e e s . 

O s f r u e t o s t ê m t a m a n h o i g u a l aos d a p l a n t a e u r o -
p é a , o g o s t o ó m e n o s d o c e e u m p o u c o a d s t r i n g e n t e . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d o f r u c t o m a d u r o a c h o u - s e : 

HERBERT VAN H£ES 
Amora. 

SAPP. PECKOLT 
Amora preta. Amora da 

Silva. 
Humidade . . 
Subst. gorduroâl, e resinosa. 
Kesina de côr castanha 
Subst. tinctoi ia encarnada 
Ácidos orgânicos, dextrina 
Pectina, ácido pectico, extracto, etc. 
Ácido orgânico livre 
Assucar . 
Albumina . 
Casca, caroços e matéria lenhosa 
Cinza (subst. úxorg.) 

§47,070 864,060 836,450 
13,920 

. . 7,290 
18,230 2,000 

18,600 
91,920 
3,940 
8,410 
6,550 

11,880 19,594 
44,440 28,300 
5,100 2,978 

51,410 4,880 9,716 
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A s a m o r a s m a d u r a s , s i m p l e s o u d e s f e i t a s e m v i n h o 
« ã o e m p r e g a d a s n a c u r a d a d i a r r h a e d y s e n t e r i a ; 
p a r a o m e s m o fim a p p l i c ã q - s e as flôres e os g r ê l o s . 
A s f o l h a s sao j d i u r e t i c a s , e a r a i z d i u r e t i c a e l a x a t i v a . 

ANANAZ. 

Ànanassa sativa (Lindl.) — Ananaz sativus (Schult.)— 
Bromélia ananaz ( L ) . 

Familia das Bromeliaceas, que pertence quasi exclu­
s i v a m e n t e á A m e r i c a t r o p i c a l . 

A s f o l h a s f o r m a o u m c o r y m b o , s ã o d u r a s , d e 2 a 
4 p a l m o s d e c o m p r i m e n t o , e á s v e z e s d e 2 p o l l e g a ­
das d e l a r g u r a , a r m a d a s d e e s p i n h o s n a s m a r g e n s ; 
o p e c i o l o d a flôr, c e r c a d o d e f o l h i n h a s ( f o l i o l o s ) t e m 
I a t é 1 1 / 2 p a l m o d e a l t u r a ; s o b r e o c á l i c e d u r o , c ô r d e , 
s a n g u e , s o b r e s a h e u m a florzinha a z u l o u v i o l e t a a v e r m e ­
l h a d a : finalisa es te p e n n a c h o u m a p o n t a d e f o l h i n h a s 
a m a r e l l a s e v e r m e l h a s . O f r u c t o é u m c o m p l e x o d e b a -
gas , s e m e l h a n t e á p i n h a c o m os e n t r e m e i o s g u a r n e c i d o s 
d e f o l h a s p e q u e n a s c ó r a d a s , d i s p o s t a s e m r o s c a ; t e r m i n a 
n o a l t o c o m u m p e n n a c h o d e f o l h a s e m f ô r m a d e r o s a . 
M a d u r o t e m á s v e z e s 1 1 / 2 p a l m o d e c o m p r i m e n t o e 3 / 4 
d e p a l m o d e d i â m e t r o ; é c o m p o s t o d e b a g o s a m a r e l l o s 
c o m p l e t a m e n t e u n i d o s , f o r m a n d o u m s ó c o r p o , m a s 
p o r f ó r a e l l e s d i s t i n g u e m - s e v i s i v e l m e n t e p e l a a l t u r a 
q u e s e p a r a as b a g a s e n t r e s i : e m c a d a b a g o acha - se 
u m a s e m e n t e m u i t o p e q u e n a , d e f o r m a d e p ô r a e c ô r 
c a s t a n h o - e s c u r a . 

O a n a n a z e r a d e s c o n h e c i d o d o s p o v o s d o v e l h o 
i n u n d o , é os E u r o p ê o s v i e r ã o a c o n h e c e - l o p e l o s í n ­
d i o s d o B r a s i l , q u e d a v ã o - l h e o n o m e d e ananá e na­
ná q u e f o i a d o p t a d o p o r t o d a s as n a ç õ e s c i v i l i s a d a s : 
^ao a n a n a z b r a v o c h a m a v ã o macambira. 

N a s e g u n d a v i a g e m d e O h r i s t o v ã o C o l o m b o a c h a ­
r ã o t a m b é m os H e s p a n h ó e s es te f r u c t o n a i l h a d e 
G u a d a l u p e , c o m o n o m e deyayacua, e l e v a r ã o - n a 
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p a r a a E u r o p a . S e g u n d o P e d r o M a r t y r c h e g o u esto 
f r u c t o á H e s p a n h a n o a n n o d e 1 5 1 4 , c o m o p r e s e n t e 
a o R e i F e r n a n d o o C a t h o l i c o , o q u a l o a c h o u t a o 
g o s t o s o , q u e ficou o p r e d i l e c t o d e s t e m o n a r c h a . 

P e l o s e s c r i p t o s de B e c k m a n n f o i G o n z a l o H e r n a n -
dez d e O v i e d o o p r i m e i r o q u e f e z a d e s c r i p ç a o e o 
d e s e n h o cio a n a n a z . 

O I t a l i a n o H i e r o n y m o B e n z o n i n a s suas o b r a s 
c h a m a o a n a n a z P i n a s , e g a b a - l h e m u i t o o g o s t o . L e r y , 
H e r n a n d e z e C h r i s t o v a o A c o s t a e s c r e v è r a o a r t i g o s s o ­
b r e este p r o d u e t o , e A c o s t a ó o p r i m e i r o q u e m e n ­
c i o n a o n o m e a d o p t a d o a t é h o j e , 

E s t a p l a n t a t a o u t i l e s p a l h o u - s e c o m r a p i d e z e m 
t o d a s as p a r t e s d o m u n d o , e n o s é c u l o X Y I j á e r a 
c u l t i v a d a n a C h i n a ; os v i a j a n t e s d o s nossos t e m p o s 
a c h á r ã o - n a c o m o u t r a s p l a n t a s o r i g i n á r i a s d a A m e r i c a 
— m i l h o , m a m o e i r o , f u m o , g o i a b a e p i m e n t a — nas 
m a r g e n s d o r i o C o n g o , n a Á f r i c a . A s d i f f e r e n t e s t r i b u s 
dos í n d i o s d o B r a z i l d a v ã o - l h e os n o m e s s e g u i n t e s : 
O s T u p i s — A b a c a x i , Abacaxis, Abachis; os C h a y m a s , 
C u m a n o g o t e s , C ô r e s , P á r i a s — Naná, Ananá, Marbey 

Onore; os C a t o g u i n à s — Uaca; os Q u e c h u à s Achupala; 
os B o t o c u d o s — M a m a n , Roucan; os G a l i b i d e G u i a n a — 
Naná-Yayacxia ; n a l i n g u a d o s C a r a i b e s e n a s A n t i l h a s 
— Yayacua, Fan-polo-mie ; n o M é x i c o — Boniama? 
Ynayama, Yayagua, MatyaUli. 

VARIEDADES. 

Como acontece com todas as plantas comestíveis,. 
c u l t i v a d a s de sde t e m p o s d e s c o n h e c i d o s , n o s q u a e s des -
e n v o l v ê r a o - s e m u i t a s v a r i e d a d e s , t a m b é m n e s t a p l a n t a r 
t e m o s a l g u m a s q u e a q u i se p o d e m r e d u z i r a o i t o : 

1.° Abacaxi, q u e d e s e n v o l v e u - s e sob o s o l e q u a t o r i a l 
c o m t o d a a p e r f e i ç ã o e m g o s t o e a r o m a ; t e m o a s ­
p e c t o g e r a l d o a n a n a z c o m m u m , m a s é d e f ô r m a c o n i c a , , 
A n a l i s a n d o e m p o n t a d e c ô r a m a r e l l a m a i s c l a r a : é 
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m a i s s u c c u l e n t o e m a i s r i c o e m s u b s t a n c i a s a c c h a r i n a , 
t e n d o p o r i s so g o s t o m a i s b r a n d o e a g r a d á v e l . 

2 . ° Ananaz branco o u ananaz espinhoso de fructo 
hrancom—E d e c ô r a m a r e l l a - c l a r a ; a c a r n e d o f r u c t o 
q u a s i b r a n c a , p o u c o s u c c u l e n t a , e o s a b o r n ã o ó t ã o 
d o c e e a g r a d á v e l c o m o n a s v a r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

3 . ° Ananaz amarello o u A. espinhoso de fructo ama­
rello.—melhor d o q u e a v a r i e d a d e q u e s a h i o d e s t a , 
t o m a n d o c ô r a v e r m e l h a d a . 

4 . ° Ananaz vermelho o u A. pão de assucar, q u e é 
c u l t i v a d o e m m a i o r e s c a l a ; d á f r u e t o s m a i o r e s d o q u e 
as o u t r a s q u a l i d a d e s e é d e g o s t o m a i s a g r a d á v e l d o 
q u e o a m a r e l l o ; a m a d u r e c e m a i s c edo e se p ô d e c o l h e r 
n o m e z d e N o v e m b r o . T e m c ô r v e r m e l h a a l a r a n j a d a ; 
xi c a r n e d o f r u e t e é a m a r e l l o - a v e r m e l h a d a . 

5 .° Ananaz verde o u A . de fructo pyramidal, c u l ­
t i v a d o p o r c u r i o s i d a d e ; é d e c ô r e s v e r d e a d a c o m a 
c a r n e d o f r u c t o a m a r e l l a . 

6 . ° Ananaz maçã, d e c ô r a m a r e l l o - c l a r a ; e n c o u t r a - s e 
r a r a s v e z e s n o s j a r d i n s . 

7: Ananaz liso o u 1 . pita. T e m as f o l h a s v e r d e -
e l a r a s e p o u c o s e s p i n h o s o u n e n h u n s . 

8.° Ananaz prolifero—A. pellado o u A . sem coroa. 
N ã o t e m c o r ô a , d e f o l h a s n o c i m o d o f r u c t o ; é r a r o 
c p o u c o a p r e c i a d o . 

M a s c u m p r e n ã o a t t e n d e r s o m e n t e á q u a l i d a d e d a 
v a r i e d a d e d o a n a n a z q u e , c o m o n a m a i o r p a r t e d o s 
f r u e t o s ó c i r c u m s t a n c i a d e g r a n d e i m p o r t â n c i a ; a l o ­
c a l i d a d e a p r o p r i a d a á s u a m a i o r p e r f e i ç ã o m e r e c e 
m u i t o a n o s s a a t t e n ç ã o . D e v e - s e c o m e r a s a p o t a e m 
C u m a n a o u n a i l h a d e S a n t a M a r g a r i d a ; a c h i r i m o i a 
e m L o x a ; a r o m ã e m C a r a c a s e o a b a c a x i n o P a r á 
p r i n c i p a l m e n t e , p a r a n ã o a c h a r e x a g e r a d o o e n t h u -
s i a s m o d o s v i a j a n t e s a n t i g o s q u a n d o f a z i â o a d e s c r i -
p ç â o p o é t i c a das d e l i c i a s d o s p r o d u e t o s d a z o n a t r o p i c a l . 



- 6 2 — 

CULTURA. 

Nos paizes tropicaes póde-se cultivar o ananaz em 
q u a l q u e r t e r r e n o , p o i s n a o s o f f r e c o m o s o l , n e m c o m a s 
c h u v a s a b u n d a n t e s , e e m g e r a l é r e s p e i t a d o p e l o s 
i n s e c t o s ; c a d a b r o t o m u l t i p l i c a - s e d e m o d o q u e e m 
p o u c o t e m p o a p l a n t a p ó d o t o m a r c o n t a d o t e r r e n o . 
P l a n t a d o u m c a n t e i r o p ó d e - s e d e i x a - l o p o r 1 6 a n n o s 
e t e r s e m p r e f r u e t o s . 

A p l a n t a g o s t a g e r a l m e n t e d e t e r y a s o l t a e a r e n o s a ; 
c o s t u m a - s e p l a n t a r t o d o s os a n n o s , o r e b e n t a o o u a 
c o r o a d o f r u c t o ; o m e l h o r l u g a r p a r a t r a n s p l a n t a - l a 
é p o r e n t r e as a r v o r e s , o u n a s b e i r a s d o s c a m i n h o s 
da s p l a n t a ç õ e s d a f a z e n d a , o u e m t e r r e n o s e p a r a d o , 
p o r u m a s ó v e z , i s t o é d e i x a n d o - s e as p l á l i t a s v e -
g e t a r n o l u g a r s e m m u d a - l a s m a i s n o a n n o , e r c -
p l a n t a n d o - s e s ó m e n t e as f a l h a s , c o m o se u s a n a Á f r i c a 
o r i e n t a l . A r e g a d e v e se r m o d e r a d a , m a s e m g e r a l 
n i n g u é m se i n c o m m o d a c o m t a l s e r v i ç o . 

O s f a z e n d e i r o s p l a n t ã o es te v e g e t a l n a s b e i r a s d o s 
c a m i n h o s o u e m t o r n o d o c a f e z a l , p r e f e r i n d o p a r a 
i s s o as p a r t e s m a i s s ê c c a s ; n o t e m p o d a flôr o f f e re -< 
c e m as c a r r e i r a s d e s t a p l a n t a ç ã o a s p e c t o a d m i r á v e l , . 
f o r m a n d o l i n h a s d e p e n n a c h o s e n c a r n a d o s . 

O p o v o j u l g a q u e a q u a n t i d a d e d a s c o r ô a s d o f r u c t o 
m o s t r a o t e m p o e x i g i d o p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o ; 
a s s i m , p l a n t a n d o - s e u m a d a s c o r ô a s d e u m f r u c t o q u e 
t i n h a i r e s , s e r ã o n e c e s s á r i o s t r e s a n n o s p a r a d a r 
i r u e t o , e m q u a n t o q u e a p l a n t a t i r a d a d o f r u c t o d e 
u m a s ó c o r ô a f r u e t i f i c a e m u m a n n o . 

Y ô m - s e f r u e t o s m a d u r o s q u a s i t o d o o a n n o , m a s 
o t e m p o p r ó p r i o é n o s m e z e s d e N o v e m b r o , D e z e m b r o 
e J a n e i r o . 

O P a r á é a t e r r a g ê n i a l d o a n a n a z , q u e d á - s e m u i t o * 
b e m n o M a r a n h ã o e e m P e r n a m b u c o . 

N o P a r á c u l t i v a - s e o a n a n a z n a s a l t u r a s q u e n t e s das 
c o r d i l h e i r a s , e m t e r r e n o p e d r e g o s o , o n d e c h o v e q u a s i 
l o d o o a n n o ; a l l i e l l e floresce e d á e m t o d o s os m e z c & 
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d o a n n o f r u e t o s q u e p e s ã o m u i t a s v e z e s 4 a t é 6 
l i b r a s . 

N a i l b a d e S a n t i a g o c u l t i v a - $ e o a n a n a z e m g r a n d e 
esca la , m a s n ã o s e d á a l l i b e m e m t e r r e n o a r ê e n t o , e 
p r o s p e r a m e l h o r e m t e r r a b a r r e n t a . 

A d e t n o fim d o s é c u l o p a s s a d o f e z a p r i m e i r a a n a l y s e 
d o f r u c t o e a c h o u a s s u c a r , g o m m a , á c i d o c i t r i c o , 
á c i d o t a r t a r i c o e á c i d o m a l i c o ; es tas s u b s t a n c i a s e n -
c o n t r ã o - s e p o u c o m a i s o u m e n o s e m t o d o s os f r u e t o s , 
c o m u m a d i m i n u t a q u a n t i d a d e d e a l b u m i n a , q u e os 
f r u e t o s c o n t é m q u a s i s e m p r e e m m e n o r q u a n t i d a d e d o 
q u e as h o r t a l i ç a s e r a r a s v e z e s m a i s d o q u e os a b a ­
c a t e s e a f r u t a d e p ã o . 

O c h e i r o a g r a d á v e l d o s f r u e t o s r e s u l t a d e c o m b i n a ­
ç õ e s d e c e r t o s e t h e r e s d o g r u p o m e t h y l e n a , b u t h y l e n a , 
a m y l e n a , e t c , e n o a n a n a z , s e g u n d o se j u l g a , v a l e r i a -
n a t o d e a m y l e n a . A c ô r l u s t r o s a d a casca d o í r u e t o , 
q u e p a r e c e e n v e r n i s a d o , p r o v é m d e u m a s u b s t a n c i a 
c o r a n t e c e r e a , q u e e v i t a as i n f l u e n c i a s h u m i d a s q u e 
p o d i ã o e x e r c e r - s e s o b r e o m i o l o . 

A s q u a l i d a d e s d e a n a n a z m a i s c u l t i v a d a s n a p r o ­
v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o s ã o o a n a n a z b r a n c o e o 
a n a n a z v e r m e l h o ( n s . 2 e 4 ) . 

U m f r u c t o r e g u l a r d o a n a n a z v e r m ô l h o pesa , t e r ­
m o m é d i o 2 0 0 0 g r a m m a s ( 4 l i b . ) e d á 7 0 0 g r a m m a s 
d e s u m o , e m q u a n t o o o u t r o d o a n a n a z b r a n c o p e s a 1 5 0 0 
g r a m m a s e f o r n e c e 3 2 0 g r a m m a s d e s u m o . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d a p ô l p a d o f r u c t o f r e s c o a c h e i : 

CHIMICA. 

H u m i d a d e 

Ananaz 
vermelho. 

9 0 5 , 3 0 0 

Ananaz 
branco. 

8 9 9 , 6 2 0 

Abacaxi de 
Cantagallo* 

9 0 8 , 8 0 0 

R e s i n a m o l l e c ô r d e 
c a s t a n h a , s u b s ­
t a n c i a o l e o s a a-
m a r e l l a . 

5 , 8 7 0 1 , 2 0 0 
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Ananaz 

vermelho. 

a l b u m i -

Ananaz 

branco. 

Abacauoide 

Cantagallo. 

0 , 1 7 0 
2 , 9 1 0 

3 , 6 9 0 
5 , 2 0 0 
0 , 3 0 0 
0 , 0 0 5 

2 5 , 0 0 0 

58,330 

0,370 

0 , 7 0 0 
1 , 0 0 0 

2 , 1 0 0 

66,000 

2,085 

S u b s t a n c i a 
n o s a 

Á c i d o o r g a n . l i v r e 
Á c i d o p e c t i c o . 

» l a c t i c o 

Á c i d o t a r t a r i c o , c i -
t r i c o e m a l i c o , 
p e c t i n a , d e x t r i n a ^ 1 1 , 7 3 0 
e s u b s t a n c i a e x ­
t r a c t i v a . 

G l u c o s e . 6 3 , 4 1 0 
S u b s t a n c i a s i n o r g â ­

n i c a s . 3 , 8 0 0 
M i l g r a m m a s d o f r u c t o e m e s t a d o s ê c c o d ã o c i n z a ; 

A n a n a z b r a n c o . 3 , 7 8 5 G r a m . 
» v e r m e l b o 4 0 , 1 2 0 » 

R i c h a r d s o n a n a l y s o u a c i n z a d o f r u c t o e a c h o u e m 
m i l g r a m m a s : 

P o t a s s a 
C a l . 
M a g n e s i a 
O x y d o d e f e r r o . 
Á c i d o p b o s p h o r i c o . 

» s u l p h u r i c o v e s t í g i o s . 
C h l o r u r e t o d e p o t á s s i o 
C h l o r u r e t o de s ó d i o 
Á c i d o s i l i c i c o . 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a v ê - s e q u e o a n a n a z b r a n c o 
é o m a i s r i c o e m s u b s t a n c i a a z o t a d a ; c o n t é m m a i o r 
q u a n t i d a d e d e r e s i n a , m a i s á c i d o o r g â n i c o e m e s t a d o 
l i v r e e m e n o s á s u b s t a n c i a s a e c h a r i n a , h u m i d a d e e 
s u b s t a n c i a s i n o r g â n i c a s d o q u e o a n a n a z v e r m e l h o : 
é p o r essa r a z ã o m e n o s a p r e c i a d o , p o r n ã o p o d e r c o m ­
p e t i r c o m es te n a d e l i c a d é z a d o s a b o r . N o a n a n a z 

4 9 4 , 2 0 G r a m . 
1 2 1 , 5 0 

8 8 0 0 
1 5 , 5 2 
5 4 , 5 8 

8 , 8 0 
1 7 0 , 1 0 

4 0 , 2 9 
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branco ha 5,8 % de substancia saccharina para 
0 ,5 % àe á c i d o e m e s t a d o l i v r e , e p o u c a h u m i d a d e , 
ficando d e s t a m a n e i r a p r e j u d i c a d o o g o s t o e a s u c c u -
l e n c i a d o f r u c t o , o q u e c o m t u d o p o d e r i a ficar r e m e ­
d i a d o se t i v e s s e m a i o r d ó s e d e saes, d o q u e c o n t é m 
e n t r e t a n t o a d i m i n u t a q u a n t i d a d e d e 0 , 0 3 ° / 0 . 

N o a n a n a z v e r m e l h o d á - s e u m a c o m b i n a ç ã o c h i m i c a 
m u i t o c o m p l e t a q u e f o r m a u m p r o d u c t o d e g o s t o d e ­
l i c i o s o , t e n d o p o r 6 ,3 ° / 0 d e s u b s t a n c i a s a c c h a r i n a s ó -
m e n t e 0 , 2 9 7 0 ( a m e t a d e d o a n a n a z b r a n c o ) d e á c i d o 
e m e s t ado l i v r e , a i n d a m e n o s p e r c e p t í v e l p e l a g r a n d e 
q u a n t i d a d e ( 0 , 3 8 ° / 0 ) d e s a e s - E s t e a n a n a z t e m á c i d o 
t a r t a r i c o e m a l i c o e m m a i o r q u a n t i d a d e , e a p e n a s 
v e s t í g i o s d e á c i d o c i t r i c o . N o a n a n a z b r a n c o a c h e i 
m a i s u m á c i d o o r g â n i c o q u e , s e g u n d o as p o u c a s r e a c -
ç õ e s q u e p o d i a e f f e c t u a r , j u l g o ser o á c i d o l a c t i c o , 
m a s n ã o m e f o i p ç s s i v e l v e r i f i c a r , p o r n ã o p o d e r 
i s o l a - l o e m q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e . D e 1 0 k i l o s d e s u m o 
do f r u c t o o b t i v e s ó 0 , 1 3 0 g r a m m a s d e s t e á c i d o . F a ç o 
m e n ç ã o des t e p r o d u c t o p a r a c h a m a r a a t t e n ç ã o d o s 
h o m e n s d a s c i e n c i a q u e se t ê m d e o c c u p a r c o m as 
a n a l y s e s d o s nos sos f r u e t o s . N e m n o a n a n a z v e r m e l h o 
n e m n o a b a c a x i a c h e i v e s t í g i o s des t e á c i d o : os i n d i ­
v í d u o s q u e m e s e r v i r ã o p a r a e x p e r i ê n c i a f o r ã o c u l t i ­
v a d o s e m C a n t a g a l l o . C e r t a m e n t e o a b a c a x i c u l t i v a d o 
n a p r o v í n c i a d o R i o d e J a n e i r o n u n c a s e r á o f r u c t o 
s a b o r o s o e s u c e u l e n t o q u e o s o l e q u a t o r i a l d e s e n v o l v e 
n a s p r o v í n c i a s d o n o r t e d o B r a s i l ; p e l o m e n o s p ó d e -
se v ê r d a a n a l y s e q u e a c u l t u r a d e s t a q u a l i d a d e s e r i a 
p r e f e r í v e l ao v e r m e l h o , m a s d u v i d o m u i t o q u e e l l a 
p e l o c o r r e r d o t e m p o v i n g u e t ã o b e m , e t a l v e z a c o n ­
t e ç a d e g e n e r a r . 

uso. 

Como antes mostrei, é o ananaz um fructo gostoso 
e r e f r i g e r a n t e , m u i t o a p r e c i a d o p o r t o d o s ; f a c i l i t a a 
d i g e s t ã o e t e m f a m a d e s e r s a u d á v e l ; s a l v o p a r a os 
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que soffreni moléstias cutâneas, pois aggrava o mal. 
O sueco d ò f r u c t o n ã o m a d u r o o d i u r e t i c o e a n t h e l -
m i n t i c o , a t t r i b u c - s e - l h e e f f e i t o a b o r t i v o . 

D o s u m o d o f r u c t o m a d u r o j á * p r e p a r a v ã o os i n d í g e ­
n a s u m a b e b i d a f e r m e n t a d a , e n o n o r t e p r e p a r a - s e 
v i n h o q u e é a p r e c i a d o c o m o t ô n i c o e d i u r e t i c o ; m a s 
s u a p r i n c i p a l e f f i c a c i a é c o m o b e b i d a r e f r i g e r a n t e e 
a g r a d á v e l ; n o t e m p o d o c a l o r t o d o s o b e b e m , u m a 
v e z q u e n a o s o f f r a o as m o l é s t i a s i n d i c a d a s . J á nos 
t e m p o s a n t i g o s e s c r e v e u o v e l h o S i g a n : « O v i n h o 
d e a n a n a z é a m e l h o r b e b i d a q u e se p ô d e i m a g i n a r , e 
s e m i g u a l ; d e c e r t o e r a es t? v i n h o o n e c t a r d e q u e 
u s a v ã o os deoses . » 

O s í n d i o s e s p r e m i ã o o sueco e s e m m i s t u r a - l o c o m 
a g u a o d e i x a v ã o f e r m e n t a r , e e r a 3 a 4 d i a s e s t a v a 
p r o m p t o p a r a se r b e b i d o , m a s n ã o se p o d i a g u a r d a r 
p o r m u i t o t e m p o : t a m b é m n ã o e r a i s so c o s t u m e dos 
í n d i o s . A e s t a b e b i d a d a v ã o e l l e s o n o m e d e Chkha. 
T a m b é m n o P e r ú se p r e p a r a v a es te v i n h o . M a i s a p r e ­
c i a d o ó o d o c e Pinas fardas, a n a n a z r e c h e a d o q u e 
se f a z d a m a n e i r a s e g u i n t e : m e r g u l h a - s e o f r u c t o 
m a d u r o e m a g u a f e r v e n t e ; p o r u m a a b e r t u r a f e i t a 
n a casca t i r a - s e o m i o l o , q u e se m i s t u r a c o m a m ê n ­
doas , c a n e l l a e m p ó , assucar , u m p o u c o d e casca v e r d e 
d e l i m ã o e o u t r a s e s p e c i a r i a s c o n f o r m e o g o s t o ; f ó r m a -
se d e t u d o u m a m a s s a c o m q u e e n c h e - s e o f r u c t o ô c o ; 
f e c h a - s e o u t r a v e z b e m a a b e r t u r a ; p r e p a r a - s e c a l d a 
d e a s s u c a r e m p o n t o e d e s p e j a - s e p o r c i m a d o f r u c t o 
p a r a f o r m a r u m a c o b e r t a d e a s s u c a r c r y s t a l l i z ^ d o ; 
e s ta o p e r a ç ã o r e p e t e - s e 3 v e z e s , d e i x a n d o p r i m e i r o 
seccar b e m a p r i m e i r a c a m a d a d e a s s u c a r a n t e s de 
d e s p e j a r a s e g u n d a . O d o c e a s s i m f e i t o p ó d e - s e g u a r d a r 
m u i t o t e m p o . 

N a c o m m e r c i o e n c o n t r a - s e e t h e r e e s s ê n c i a d e a n a ­
n a z , p r e p a r a ç õ e s c h i m i c a s q u e n ã o t ê m a m i n i m a p a r ­
t í c u l a d o f r u c t o . E t h e r d e a n a n a z é u m fluido e t h e r c o 
q u e se p r e p a r a c o t a c y a n u r e t o d e p o t á s s i o , á c i d o s u l -
f u r i c o , á l c o o l a m y l i c o , e t c , c o m a d e n o n i i n a ç ã o c h i m i c a 
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de propioniato de amylena. Muitas vezes vendem ether 
b u t y r i c o p o r e t h e r d e a n a n a z . A e s s ê n c i a d e a n a n a z 
é u m a m i s t u r a d e 1 0 p a r t e s d e e t h e r b u t y r i c o , 2 p a r t e s 
de e s s ê n c i a d e cascas d e l i m ã o , 1 p a r t e d e e s s ê n c i a 
de cascas d e l a r a n j a a m a r g a , e 1 0 0 p a r t e s d e á l c o o l 
a n h y d r i c o . 

E s t a s c o m p o s i ç õ e s e m i s t u r a s s ã o i m i t a ç õ e s p a r a 
e n g a n a r o o l f a c t o ; a c h i m i c a n ã o d e s c o b r i o a i n d a m e i o s 
s u f f i c i e n t e s p a r a i s o l a r e s e p a r a r os a r o m a s d e l i c i o s o s 
dos d i f f e r e n t e s f r u e t o s ; c o n h e c e m - s e os ó l e o s e s s e n -
c iaes e p r e s u m e - s e q u e t a m b é m se c o n h e c e m os e t h e r e s 
s u b t i s e f r a g r a n t e s d o a n a n a z , j a m b o , m e l ã o , b a n a n a , 
c a r o á , e t c ; m a s a i n d a f a l t a m u i t o p a r a i n v e s t i g a r , 
e s c l a r e c e r e e x p l i c a r es tes a r o m a s d i f f e r e n t e s q u e o o l ­
f a c t o e o p a l a d a r a p r e c i ã o ç d i s t i n g u e m p e r f e i t a m e n t e . 

A s f o l h a s d o a n a n a z f o r n e c e m u m a fibra e x c e l l e n t e . 
N o a n n o d e 1 8 3 0 A r r u d a d a C â m a r a p u b l i c o u u m 
f o l h e t o s o b r e a u t i l i d a d e e u s o d e s t a fibra v e g e t a l , 
q u e t a n t o e m q u a l i d a d e c o m o e m l u s t r e e r e s i s t ê n c i a 
ó s u p e r i o r á b e m c o n h e c i d a fibra d a Boehmeria utilis; 
m a s a c u l t u r a d o c a f é a b s o r v e q u a l q u e r o u t r a i n d u s ­
t r i a e os e s f o r ç o s p a t r i ó t i c o s des t e i n v e s t i g a d o r d i s -
t i n e t o , p o u c o o u n e n h u m r e s u l t a d o t i v e r ã o , d e i x a n d o -
se a p o d r e c e r es tas f o l h a s t ã o ú t e i s , a p e z a r d e q u e a 
sua p r e p a r a ç ã o e x i g e p o u c a a r t e e a p e n a s r e q u e r o 
t r a b a l h o d e d e i t a - l a s n ' a g u a , b a t ê - l a s d e p o i s r e p e t i d a s 
vezes , a t é e s t a r e m l i m p a s d a s u b s t a n c i a f o l i o s a , e 
g u a r d a r as fibras t r a n ç a d a s p a r a n ã o ficarem e m b a ­
r a ç a d a s . A r r u d a o b t e v e d e d u a s p l a n t a s l á * l i b r a s de 
f o l h a s , q u e f o r n e c ê r ã o á o n ç a s d e fibras, as q u a e s 
a p r o m p t o u e m u m d i a . N a s p l a n t a s b e m d e s e n v o l ­
v i d a s a c h e i , t e r m o m é d i o , 5 l i b r a s d e f o l h a s p o r p l a n t a . 
B e e r a c h o u e m g e r a l n a p l a n t a d e p o i s d a c o l h e i t a d o 
f r u c t o 2 3 f o l h a s , q u e p e s a v ã o c e r c a d e 2 1/2 l i b r a s e 
d e r ã o 6 o i t a v a s d e fibras; j u l g a q u e es te t r a b a l h o f o i 
f e i t o c o m f o l h a s d e a n a n a z q u e t i v e r a v i d a d e p r i ­
s i o n e i r o e m a l g u m a e s t u f a d a A l l e m a n h a o u F r a n ç a , 
e n u n c a l o g r o u a f e l i c i d a d e d e v ê r a p á t r i a n a t i v a . 
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N a C h i n a p r e p a r ã o - s o d e s t a fibra r i c o s t e c i d o s b r a n ­
cos q u e i m i t í í o a c a m b r a i a o c h a m ã o Nimn. 

ARAÇÀZEIRO. 

Psidium Araça.— RaddL—Família das Myrtaceas. 

A r b u s t o c o m r a m i n h o s q u a s i c y l i n d r i c o s , f o l h a s a n -
n u a e s , p e c i o l a d a s , c o r i a c e a s , o b l o n g a s , o v a l i - f o r m e s , 
a g u d a s o u e s t r e i t o - o b t u s a s , c t m e i f o r m e s e c u r t a m e n t e 
a g u d a s e q u a s i o b t u s a s n a base, d e p o n t a s t r a n s p a r e n t e s 
e p o u c o p r o n u n c i a d a s ; d o l a d o s u p e r i o r , p e l l u g i n a d a s , 
r e t i c u l a d a s , o p o r b a i x j r c t i c u l a d o - c o s t a d a s ; os p e d u n -
c u l o s s ã o a x i l l a r e s ; u m a a t é t r e s f l ô r e s ; o f r u c t o ó u m a 
b a g a o v a l , c u r v a d a p e l o c a l i x p e r s i s t e n t e . E s t a p l a n t a 
s u l - a m e r i c a n a , acha - sc c m e s t a d o s e l v a g e m , e t a m b é m 
c u l t i v a d a n o B r a z i l , G u y a n a , P e r u , G u a t e m a l a e 
E q u a d o r , s e n d o u n i cios p o u c o s v e g e t a e s q u e os E u -
r o p ê o s j á a c h a r ã o c u l t i v a d o s p e l o s i n d í g e n a s : o J 3 r a z i l , 
p r i n c i p a l m e n t e , f o i m i m o s e a d o c o m u m a g r a n d e v a ­
r i e d a d e d o g ê n e r o psidium, c u j o s f r u e t o s g o z ã o g e r a l ­
m e n t e d a p r o p r i e d a d e d e s e r c o m e s t í v e i s . M e n c i o n a ­
r e m o s os a r a ç á s m a i s c o n h e c i d o s p e l o p o v o b r a s i ­
l e i r o . 

l . ° Araçá do matto. — Psidium araça.— R a d d i . O 
f r u c t o é d o t a m a n h o d e u m a a m e i x a d o C a n a d á , de 
c ô r a m a r e l l a , g o s t o a g r a d á v e l , a c i d u l a c l o , u m p o u c o 
a d s t r i n g e n t e ; a m a d u r e c e e m M a r ç o . 

2 . ° Araçá roxo. — O a r a ç á d o m a t t o , q u e a p c r f è i -
ç o a - s e p e l a c u l t u r a , t e m f r u e t o s r e d o n d o s q u e a m a d u r e ­
c e m e m M a r ç o , é u m p o u c o m a i o r d o q u e o a n t e c e d e n t e , 
d e c ô r c a s t a n h o - r ô x a , g o s t o a g r a d á v e l , d o c e c u m 
p o u c o s t y p t i c o . 

3 . ° Araçá-merim. — D a m e s m a m a n e i r a q u e o a n ­
t e c e d e n t e , é u m a v a r i e d a d e d o a r a ç á d o m a t t o ; é 
u m a a r v o r e d e b o m c r e s c i m e n t o , f o l h a m i ú d a e a 

casca t ã o l i s a n a e p i d e r m e c o m o n o a l b u r n o ; os f r u e t o s 



s ã o m e n o r e s d o q u e t o d o s os o u t r o s a r a ç á s , d e f ô r m a 
r e d o n d a c o m u m a p ô l p a b r a n c a e g o s t o d o c e . 

4 . ° Araçá+pedra. — Psidium petrosum. — V e l l . — S e ­
g u n d o a o p i n i ã o d e a l g u n s n a t u r a l i s t a s , e o q u e posso 
a f f i r m a r p e l a s m i n h a s o b s e r v a ç õ e s é t a m b é m s o m e n t e 
u m a v a r i e d a d e d o a r a ç á d o m a t t o ; u m p o u c o m a i o r , 
m a s m u i t o p a r e c i d o c o m a v a r i e d a d e a n t e r i o r ; o g o s t o 
n ã o é t ã o a g r a d á v e l c o m o o d o a r a ç á - m e r i m , m a s m e ­
nos s t y p t i c o d o q u e o d o a r a ç á d o m a t t o ; a p ô l p a t e m 
p a r t i c u l a s e n d u r e c i d a s , c o m o se a c h ã o n a b a n a n a - m a ç â , 
d ' o n d e l h e v e i o o n o m e . 

5 .° Araçá da praia. — P s i d i u m albrotum.—Vell. — 
T e m a ^ f ó r m a d o a r a ç á p ô r a , ó m e n o r e m e n o s g o s ­
t o s o ; a l g u n s j u l g â o q u e des t e , p e l a c u l t u r a , se f o r m o u 
a s e g u i n t e v a r i e d a d e . 

6 . ° Araçá pêra. — P s i d i u m variabile.-—M. — E a 
q u a l i d a d e q u e a l c a n ç o u p e l a c u l t u r a a m a i o r p e r f e i ç ã o 
e q u e p ô d e r i v a l i s a r c o m o a r a ç á - g o i a b a : a m a d u r e c e 
e m M a r ç o , t e m o t a m a n h o e a f ô r m a de u m a p ê r a p e ­
q u e n a ; d e c ô r a m a r e l l a e g o s t o d o c e m u i t o a g r a d á v e l . 

7 . ° Araçá de coroa. — Psidium arboreum — V e l l . — 
A r v o r e c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s ; os f r u e t o s q u e a m a ­
d u r e c e m c m F e v e r e i r o t ê m o t a m a n h o d e u m a m a ç ã 
p e q u e n a , d e c ô r a m a r e l l a c o m p ô l p a b r a n c a ; t ã o g o s ­
t o s o c o m o o a n t e c e d e n t e ; m e s m o a casca c a r n o s a d o 
f r u c t o é d o c e e c o m e s t i v e l c o m u m g o s t o a d s t r i n g e n t e 
q u a s i i m p e r c e p t i v e l . 

8 .° Araçá-goiaba. — E a q u a l i d a d e m a i o r de t o d o s 
os a r a ç á s , e n o g o s t o r i v a l i s a c o m as d u a s a n t e c e d e n ­
t e s ; o f r u c t o , d o t a m a n h o d e u m a g o i a b a , c o n t é m u m a 
p ô l p a v e r m e l h a ; p a r e c e ser s o m e n t e u m a v a r i e d a d e 
a p e r f e i ç o a d a d o a r a ç á d e c o r o a . 

0 . ° Araçá do campo. — • Psidium mediterraneum — 
V e l l . — A r b u s t o c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s , f l ô r e s a g g r e -
g a d a s , q u a s i a x i l l a r e s ; os f r u e t o s a m a d u r e c e m e m F e ­
v e r e i r o , s ã o d o t a m a n h o d o a r a ç á r ô x o , e d e g o s t o 

a g r a d á v e l . 
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1 0 . Araçá de S. Paulo. — Psidium incanescens — 

M a r t . 
1 1 . Araçá felpudo. — V a r i e d a d e d o a n t e c e d e n t e . 
1 2 . Araçá de Pernambuco. — Psidium pubescens.— 

M a r t . 
CULTURA. 

O araçazeiro do matto quer terreno secco e monta­
n h o s o , e e n c o n t r a n d o n a c u l t u r a t e r r e n o a p r o p r i a d o , 
c o m o o. e m q u e m e d r a n o e s t a d o s e l v a g e m , d á t o d o s 
os a n n o s f r u e t o s c o m a b u n d â n c i a ; as o u t r a s q u a l i d a d e s , 
p r i n c i p a l m e n t e o a r a ç á - g o i a b a , d e c o r ô a e p ê r a , e x i ­
g e m m a i s c u i d a d o , p o r q u e g o s t ã o d e t e r r a s ô c c a , p o r é m 
b e m e s t r u m a d a , e r e q u e r e m n o p r i n c i p i o r e g a s r e g u -
l a r e s . 

CHIMICA. 

Analysei só os ns. 1, 2, 4, 6 e 7; mais tarde alcan­
c e i a p e n a s a m o s t r a s dos n s . 3 , 8 e 9 , os q u a e s n a o 
e r ã o s u f i c i e n t e s p a r a os t r a b a l h o s a n a l y t i c o s , e os 
n s . 5, 1 0 , 1 1 e 1 2 n u n c a v i , e s e r i a a i n d a u m t r a b a l h o 
i m p o r t a n t e a n a l y s a r as q u a l i d a d e s q u e f a l t ã o , p a r a 
f a z e r - s e a c o m p a r a ç ã o da s s u b s t a n c i a s c h i m i c a s p r o ­
d u z i d a s e m o d i f i c a d a s p e l a c u l t u r a . 

O peso d o s f r u e t o s f o i t o m a d o d o t e r m o m é d i o de 
t r e s f r u e t o s : 

I o A. 2 o A. 4° A. 6o A. 7o A. 
do matto. roxo. pedra píra. corôa. 

13,000 9,510 15,000 30,900 19,220 
4,290 3,804 4,965 15,539 9,665 

Por conseguinte cada fructo 
173290 13,314 19,965 46,439 28;885 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e p o l p a a c h e i : 

1°A. 2 o A. 4 o A. 6o A. 7o A. 
do matto. roxo. pedra. per a. .corôa. 

821,310 803,860 834,290 765,330 
6,190 13,730 1,990 19,860 

Ácido orgânico em estado 
56,290 43,890 41,000 ( 9,629 

\ 29,161 
1,330 1,071 
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I o A. 2° A. 4 ° ^ . 6<\9A. 7o A. 
ÍZO matto, roxo. pedra. pêra, corôa, 

Ácido malico e tartarico.. 
Stryphno 
Ácido benzoico 
Ácido pectinico e pectina.... \ 26,530 21,623 30,750 36,500 101,841 
Olucotannico 
Matéria extractiva 
Mucilagem, etc... 
Sementes 
Matéria 

3 1 
fibrosa [ [] 11! 1 * f 1 5 2 > 5 7 0 94,587 107,764 84,890 73,108 

Em 1000 grammas da casca do fructo: 
I o A. 2° A. 4° A. 6o A. 7o A. 

do matto. roxo. pedra, pêra corôa. 
Humidade 800,000 849,920 
Cera vegetal 5,520 
Oleo pingue 4,180 
££?:::"::::::::::::::} 33-894 • 32-o2° 
Ácido benzoico 

» gallico , 
Chlorophylla ^160,586 113,880 
Matéria extractiva , 
Matéria fibrosa , 

P u d e o b s e r v a r q u ê as q u a l i d a d e s m a i s a p e r f e i ç o a ­
das p e l a c u l t u r a p e r d e m n a q u a n t i d a d e d a s u b s t a n c i a 
r e s i n o s a e g o r d u r o s a , c o m o t a m b é m n o á c i d o l i v r e e 
m a t é r i a fibrosa, e a u g m e n t ã o c o n s i d e r a v e l m e n t e n o 
a s suca r e m a t é r i a e x t r a c t i v a ; n a casca d o f r u c t o t e m o s 
a o b s e r v a ç ã o i n t e r e s s a n t e , e é q u e o a r a ç á d o m a t t o 
c o n t é m s u b s t a n c i a ce racea , q u e n ã o a c b e i e m n e n h u m a 
das o u t r a s q u a l i d a d e s , m a s e m t o d a s h á u m a s u b ­
s t a n c i a g o r d u r o s a q u e s u b s t i t u e a c ê r a . 

A s d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e a r a ç a z e i r o s g o z ã o as 
p r o p r i e d a d e s d a g o i a b e i r a , e s ã o e s t i m a d a s p o r seus 
f r u e t o s d o c e s , a c i d u l o s , n m c i l a g i n o s o s e r e f r i g e r a n t e s ; 
r a r a s v e z e s t ê m a p p l i c a ç ã o m e d i c a . 

N ã o c o n h e c e m o s a p p l i c a ç õ e s especiaes d e s t e v e g e ­
t a l , a l é m d o u s o q u e se f a z d e suas f o l h a s e m t o d o s 
os casos e m q u e c o n v é m as s u b s t a n c i a s v e g e t a e s a d s ­
t r i n g e n t e s , c o m o n a d i a r r h é a , e t c . 

ARARUTA. 

Maranta arundinacea — L . — F a m i l i a das Canaceas, 
p r i m e i r o g r u p o Heliconeas. 
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O s I n o l e z e s c h a m ã o - n a Arroiv-root e os i n d í g e n a s 
Agontiguepe. E p ' a n t a a r b u s t i f o r m e ; as f o l h a s sao 
o v a e s l a n c e o l a d a s , d e q u a t r o p o l l e g a d a s d e c o m p r i ­
m e n t o e d u a s d e l a r g u r a , c o m t a l o s m u i t o c o m p r i d o s ; 
a h a s t e d a flôr, c h e g a á s vezes a á p a l m o s d e a l t u r a , 
e n a p o n t a v e m u m a r i s p a d e flôres e s b r a n q u i ç a d a s . 
D e p o i s d a florescência f ó r m a - s e u m a r a i z t u b e r o s a , d a 
g r o s s u r a d e u m d e d o g r a n d e e c o m p r i m e n t o d e 3 p o l ­
l e g a d a s , m a i s o u m e n o s , g u a r n e c i d a d e m u i t a s r a i ze s 
fibrosas, finas e c o m p r i d a s . -

J u l g a - s e q u e a A m e r i c a t r o p i c a l , e p r i n c i p a l m e n t e 
o B r a s i l ô a p á t r i a d e s t a p l a n t a , o q u e a i n d a m a i s se 
c o n f i r m a p e l a o r i g e m d o n o m e , d e r i v a d o d a t r i b u dos 
A r a u a l l e s , q u e h a b i t a v a o as p a r a g e n s d o A m a z o n a s 
e o c c u p a v ã o - s e e s p e c i a l m e n t e d a p r e p a r a ç ã o d o p o l -
v i l h o ( t a n t o d e a g o n t i g u e p e c o m o d e m a n d i o c a ) a q u e 
c h a m a v ã o arú, e a q u a l i d a d e s u p e r i o r arú-arú; os 
H o l l a n d e z e s i n t r o d u z i r ã o - n o n o c o m m e r c i o e os I í i g l e -
zes a c h á r ã o t a m b é m d e p o i s es te p r o d u c t o n a s A n t i l h a s , 
m o d i f i c á r ã o a p a l a v r a ao g o s t o d a s u a p r o n u n c i a ç ã o 
e m arrow-root, d e n o m i n a ç ã o e s t a q u e e s t endeu - se a 
t o d a s as q u a l i d a d e s d e p o l v i l h o fino q u e p a s s a v a p e l o 
c o m m e r c i o i n g l e z . 

E m S . D o m i n g o s f o i a a r a r u t a c u l t i v a d a e m g r a n d e 
esca la , e J o n e s W a l k e r l e v o u a r a i z p a r a a í n d i a O c c i ­
d e n t a l , o n d e f o i c u l t i v a d a c o m as p l a n t a s i n d i g e n a s 
q u e h a v i a a h i d o m e s m o g ê n e r o , c o m o a Maranta in­
dica, Tussav o u Maranta silvestris. A l é m d e s t a s t e r ü o s 
a i n d a a Maranta Allonga, J a c . — S y n . : Curcuma ame­
ricana ; a Maranta arouma, A u b l . ^ - a Maranta hu-
milis, a Maranta lutea, J a c q . — a Maranta tauchat, 
A u b l . — e a Maranta nobílis, t o d a s c u l t i v a d a s na s 
A n t i l h a s , G u y a n a e m u i t a s p a r t e s d a A m e r i c a d o S u l . 
P o r é m a m a i o r p a r t e d a a r a r u t a q u e c o r r e n o c o m ­
m e r c i o c o m opte n o m e n ã o é t i r a d a d a Maranta. 

V e m m u i t a a r a r u t a d a í n d i a , t i r a d a d a r a i z de 
Curcuma augustifolia, R o x b ; d e T h a i t i , d a Troca pin-
natifida; d a A u s t r á l i a , d o Arrum maculatum; d o C h i l e , 
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de Álstrwmiria, c o m o d a m a n d i o c a se y e n d e e n t r e n ó s , 
a i n d a q u e * t a m b é m c u l t i v a m o s a l e g i t i m a Maranta, 
p r i n c i p a l m e n t e n a s c o l ô n i a s d e J o i n v i l l e e B l u m e n a u . 

A r a i z f o i a n a l y s a d a p o r d i f f e r e n t e s c h i m i c o s ; m e n ­
c i o n a r e m o s a q u i os t r a b a l h o s d e 11 . O . B e n z o n , S c h i e r , 
de H a r r i s , f e i t o s n a r a i z das A n t i l h a s ; d o D r . E b e r h a r d 
n a r a i z d a c o l ô n i a B l u m e n a u , e os f e i t o s p o r m i m n a 
r a i z c u l t i v a d a e m C a n t a g a l l o , e m t e r r a s d e D - I z a b e l 
S c h e i n e r . A r a i z q u e a n a l y s e i f o i c o l h i d a n o m e z d e 
A g o s t o , e m c o m p l e t o e s t a d o d e d e s e n v o l v i m e n t o , t i n h a 
a f ô r m a d e u m a c e n o u r a p e q u e n a , a m a r e l l a d a , d e c ò r 
b r a n c a , c o m u m a p e l l i c u l a l u s t r o s a e p e s a v a c a d a u m a 
5 2 a 8 2 g r a m m a s . 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d a r a i z f r e s c a : 

Harris. Schier. Benzem. Eberhard. Peclcolt. 
Humidade 655,000 656,000 685,200 655,300 
Amido \ (>7,20O 214,300 260,000 207,800 219,800 
Assucar ' . . . f . . . 4,900 
Oleo pingue 0,700 1,000 
Albumina 4 3Jí,Pi0O 16,500 
Dextrina, raucilagem, etc— 5,000 27,700 
Fibras 60,000 94,800 74,800 
Substancias anorganicas 2,500 12,200 3,400 

A m i n h a a n a l y s e m o s t r a q u a s i i g u a l c o m p o s i ç ã o 
a q u e d e u o t r a b a l h o d e S c h i e r f e i l a c o m a r a i z d e 
S. D o m i n g o s , e e m g e r a l a p p r o x i m a - s e á d a c o m p o ­
s i ç ã o c h i m i c a d a b a t a t a i n g l e z a , m a s a p e z a r de t e r 
a r a i z d e M a r a n t a m a i s a m i d o , n ã o é t ã o a g r a d á v e l 
ao p a l a d a r c o m o a b a t a t a , q u e c o n t é m m a i s h u m i ­
d a d e e m u i t o m e n o s d e s u b s t a n c i a fibrosa e l e n h o s a ; 
se n ã o f o s s e p o r i s t o s e r i a p a r a o s u s t e n t o a i n d a m a i s 
p r e f e r i v e l a r a i z d e a r a r u t a á m a n d i o c a , n ã o s o m e n t e 
p o r t e r m a i s a m i d o , m a s t a m b é m p o r ser m u i t o 
m a i s r i c a e m m a t é r i a a z o t a d a e . subs tanc ias a n o r ­
g a n i c a s , e q u a s i i g u a l e m s u b s t a n c i a g o r d u r o s a , 
q u e f o r m a u m o l e o p i n g u e m u i t o l i q u i d o , de c ô r 
a m a r e l l a d a , s e m g o s t o p a r t i c u l a r p r o n u n c i a d o . 

P e l o s m o t i v o s q u e ficão e x p o s t o s c o m e - s e r a r a s 
vezes a r a i z , q u e é g e r a l m e n t e p o u c o a p r e c i a d a ; q u e s ó 
n a í n d i a e m p o u c o s l u g a r e s usa-se p a r a s u s t e n t o , s e n d o 

i 
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assada na cinza. Utilisa-se a raiz quasi exclusiva­
m e n t e p a r a a f a b r i c a ç ã o d o a m i d o , q u e se p r e p a r a 
c o m o o p o l v i l b o da s o u t r a s r a i z e s t u b e r o s a s , s e n d o 
n e c e s s á r i o se r b e m l i m p a d e t o d a s as r a d i c u l a s fibro-
sas, q u e c o n t ê m u m a s u b s t a n c i a r e s i n o s a , q u e d á 
ao a m i d o c ô r e s c u r a e u m c h e i r o d e s a g r a d á v e l . 

O a m i d o f ô r m a u m p ó fino e a l v i s s i m o ; a q u a ­
l i d a d e m a i s a p r e c i a d a n o c o m m e r c i o ó a a r a r u t a 
da s B e r m u d a s e S. V i c e n t e , p r e c o n i s a d a p e l o s I n g l e z e s 
c o m o a ú n i c a l e g i t i m a arrow-root, p o i s n ã o l h e s 
f a z c o n t a r e c o n h e c e r c o m o l e g i t i m a a n o s s a a r a r u t a , 
q u e se p r e p a r a n a s c o l ô n i a s d e S a n t a C a t h a r i n a , 
e a p e z a r d e r e m e s s a s e m u i t o s e s f o r ç o s c o m m e r c i a e s , 
f o i r e c u s a d a e m L i v e r p o o l , e a t e n o s m e r c a d o s d o 
R i o d e J a n e i r o e d a F r a n ç a a l c a n ç o u p o u c a s v a n ­
t a g e n s p o r f a l t a r - l h e a m a r c a i n g l e z a . A c t u a l m e n t e 
s ó ó e x p o r t a d a p a r a H a m b u r g o , o n d e a c h a u m p o u c o 
d e a n i m a ç ã o , e n o s m e r c a d o s d a A l l e m a n h a e o u t r o s 
p a i z e s d o n o r t e s e r á p a r a o f u t u r o u m f o r t e c o n -
c u r r e n t e d o p r o d u c t o da s p o s s e s s õ e s i n g l e z a s . 

C o m o j á d i s s e m o s , a m a i o r p a r t e d a a r a r u t a d o 
c o m m e r c i o e u r o p ê o , p r i n c i p a l m e n t e n o s p a i z e s c e n -
t r a e s , p a r a se l h e d a r v a l o r ó b a p t i s a d a c o m o 
n o m e i n g l e z d e arrow-root, e e n t r e t a n t o p r o v é m e l l a 
d a b a t a t a i n g l e z a , d o t r i g o , d a a v e i a , d a m a n d i o c a e t c , 
se es ta s u b s t i t u i ç ã o n ã o f a z m a l n e n h u m á s a ú d e , 
p r e j u d i c a s ó m e n t e a a l g i b e i r a , m a s á s v e z e s os 
a m b i c i o s o s f a z e m s e m c o n s c i ê n c i a u m a m i s t u r a c o m 
g i z e g ê s s o , q u e d e v i a se r c a s t i g a d a c o m t o d o o 
r i g o r . 

O l e g i t i m o p o l v i l h o d e a r a r u t a d e M a r a n t a m o s t r a 
n a s suas r e a c ç õ e s c h i m i c a s a l g u m a d i f f e r e n ç a das 
o u t r a s q u a l i d a d e s d e a m i d o ; é u m t a n t o s o l ú v e l e m 
a g u a f r i a e f o r m a c o m a g u a q u e n t e u m a m u c i l a g e m 
t r a n s p a r e n t e e n ã o g o m m a , c o m o os o u t r o s a m i d o s , 
a j u n t a n d o - s e - l h e u m p o u c o d e á c i d o h y d r o c h l o r i c o 
f ô r m a u m fluido m u i t o l i q u i d o , q u e se t i v e r m i s ­
t u r a d e q u a l q u e r o u t r a q u a l i d a d e d e p o l v i l h o f ô r m a 
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u m a s o l u ç ã o g o m m o s a , s e m t r a n s p a r ê n c i a ; e c o n ­
t e n d o g ê s s o , g i z o u t a l e o * n ã o se d i s s o l v e e m a g u a 
q u e n t e . E s t e s m e i o s e s t ã o - ao a l c a n c e d o p o v o p a r a 
c o n h e c e r p o u c o m a i s o u m e n o s as f a l s i f i c a ç õ e s , m a s 
a a n a l y s e c o m p l e t a f az - se c o m o m i c r o s c ó p i o . 

O s g r a n u l o s d e a m i d o das d i f f e r e n t e s p l a n t a s a p r e -
s e n t ã o p ô r s o b o m i c r o s c ó p i o u m a f ô r m a d i f f e r e n t e , 
c p n f o r m e a o r i g e m , e p o d e - s e d e s t a m a n e i r a c o n h e c e r 
q u a l q u e r m i s t u r a e s t r a n h a . O s d a M a r a n t a sao t r a n s ­
p a r e n t e s , d a f o r m a o v a l d e p ê r a c o m c a m a d a s a n -
n e l a d a s ( s e m e l h a n t e s á r a i z ) q u e s a h e m d e u m 
p o n t o c e n t r a l , c o m o se v e r á m e l h o r n o s d e s e n h o s 
c o m p ò t e n t e s . 

O m i n g á o d e a r a r u t a p o r se r m a i s fino e m u -
c i l a g i n o s o d o q u e o dos o u t r o s a t n i d o s é r e c o m m e n -

- i f ô d o p a r a s u s t e n t o d o s c o n v a l e s c e n t e s ; e n a s m o ­
l é s t i a s d o p e i t o , p e l a v o z g e r a l d o p o v o , é u m a 
e x c e l l e n t e n u t r i ç ã o p a r a á s c r i a n ç a s d e t e n r a i d a d e , 
o q u e ó e n g a n o , e a t h e r a p e u t i c a n a o p o d e a p p r o v a r ; 
nessa i d a d e a i n d a p e l a s a l i v a n a o se t r a n s f o r m a o 
a m i d o e m a s suca r , e e m c o n s e q ü ê n c i a d i s s o n ã o 
p o d e m as c r i a n ç a s d i g e r i - l o ; s e n d o á s vezes c a u s a 
de d i a r r h é a s r e b e l d e s , q u e m u i t o s a i n d a q u e r e m c u r a r 
c o m m i n g á o s d e t a p i o c a e a r a r u t a . 

A r a i z t o r r a d a e m c i n z a é a p p l i c a d a p e l o p o v o 
c o n t r a as f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , c o m e n d o - s e t r e s vezes 
a n t e s d o accesso . 

O s i n d í g e n a s u s ã o d o sueco d a r a i z e m e s m o d o 
p o l v i l h o a i n d a h u m i d o c o n t r a as p i c a d a s dos i n s e c t o s 
v e n e n o s o s e n a s f e r i d a s p r o d u z i d a s p o r s e t t a s h e r -
v a d a s . 

CULTURA. 

Planta-se a batata da araruta no mez de Agosto 
o u S e t e m b r o , e m d i s t a n c i a d e p a l m o c m e i o , e v e g e t a 
b e m e m t o d o o t e r r e n o p r ó p r i o p a r a a c u l t u r a d a 
m a n d i o c a ; p a r a a s u a c o n t i n u a ç ã o a n n u a l s ã o s u f i ­
c i e n t e s os f r a g m e n t o s q u e ficão n a t e r r a n a o c e a s i ã o 
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d a c o l h e i t a , os q u a e s b r o t a o s e m d e m o r a , a p e n a s 
c a h e m as p r i m e i r a s c h u v a s , de m o d o q u e e s t a r e p r o -
d u c ç ã o e m t e r r e n o u m a v e z p l a n t a d o f a z - s e q u a s i 
s e m p r e n a t u r a l m e n t e , s e m a c e r e s c i m o d e t r a b a l h o , 
p o u p a n d o - s e a s s i m a despeza d e n o v o p l a n t i o , e c u i -
d a n d o - s e s ó n a m o n d a , q u e n o s m o l h ò r e s t e r r e n o s 
d o t e r c e i r o a n n o e m d i a n t e é t r a b a l h o m u i t o d i m i n u t o 
e m r a z ã o d e t o r n a r - s e t a o d e n s a a a r a r u t a q u e i m p e d e 
b a s t a n t e o n a s c i m e n t o d e m á s h e r v a s . D e p o i s d a flores­
c ê n c i a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o j á e x i s t e m s e m e n t e s 
m a d u r a s e as f o l h a s p r i n c i p i a o a s ecca r , acha-se a 
r a i z n o s e u d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o , e p ô d e ser 
c o l h i d a ; o t e m p o n e c e s s á r i o p a r a i sso é d e 1 4 a t é 
2 0 m e z e s d e p o i s d o p l a n t i o . P ó d e - s e c a l c u l a r q u e 5 0 0 
b r a ç a s q u a d r a d a s d a o n ' u m a c o l h e i t a r e g u l a r 6 , 2 4 1 
k i l o g r a m m a s d e r a i z , d e q u e se t i r a o 1 , 2 9 6 a t é 1 , 3 7 1 
h i l o s d e a m i d o . 

A p l a n t a é u m a das q u e a f o r m i g a r e s p e i t a , e a 
r a i z se p ô d e g u a r d a r p o r m u i t o t e m p o s e m a p o d r e c e r . 

ESTATÍSTICA. 

De Bermuda, índia Oriental, exportou-se: 
D e 1 8 3 0 — 1 8 3 5 9 , 2 1 2 a r r o b a s , t e r m o m é d i o . 
D e 1 8 4 0 — 1 8 4 5 2 4 , 2 9 2 a r r o b a s . 
D e 1 8 5 0 — 1 8 5 1 3 2 , 9 8 3 a r r o b a s . 
D e A n t i g u a e m 1 8 3 5 1 ,075 boates, s u b i n d o t o d o s os 

a n n o s a t é 1 8 4 5 , t e r m o m é d i o 5 0 0 boates a n n u a l -
m e n t e ( 1 ) . 

B a r b a d o s e x p o r t o u e m 1 8 3 2 1 6 , 8 1 4 l i b r a s ; e m 
1 8 4 0 1 1 , 6 1 0 l i b r a s ; e m 1 8 4 3 9 , 0 6 0 l i b r a s ; e m 1 8 4 4 
5 1 , 7 0 0 l i b r a s ; em. 1 8 5 1 9 , 1 0 0 l i b r a s . 

C e y l a o e x p o r t o u d e 1 8 4 2 a 1 8 4 5 1 , 2 5 0 boates. 
D a Á f r i c a e x p o r t o u - s e t a m b é m g r a n d e q u a n t i d a d e 

d e a r a r u t a ; d o C a b o d a B o a E s p e r a n ç a e x p o r t o u - s e 
e m 1 8 4 6 2 5 0 boates. 

(1) U m boxe 20 libras. 
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Da Inglaterra temos os dados seguintes da impor-
t a ç ã o : 
1 8 2 6 . . . . 9 , 9 6 3 a r r o b a s 1 8 4 6 . . . . 2 8 , 2 8 3 a r r o b a s 
1 8 3 0 . . . . 1 4 , 0 5 9 1 8 4 7 . . . . 3 7 , 0 6 2 * 
1 8 3 4 . . . . 2 6 , 1 8 2 » 1 8 4 8 . . . . 2 8 , 3 2 2 » 
1 8 3 5 . . . . 9 , 0 0 0 1 8 4 9 . . . . 3 2 , 3 8 1 » 
1 8 3 8 . . . . 1 2 , 6 4 8 y> 1 8 5 0 . . . . 5 5 , 9 3 0 » 
1 8 3 9 . . . . 9 , 4 8 4 » 1 8 5 1 . . . . 6 5 , 1 1 5 » 
1 8 4 0 . . . . 1 2 , 7 6 5 1 8 5 2 . . . . 6 6 , 8 5 6 » 
1 8 4 2 . . . . 2 7 , 8 3 6 

6 6 , 8 5 6 » 

A R A T I C U M . 

Araticum ou Ãv^ticú—Mollinia exalbida—Mart,— 
S y n . — Hollinia salicifolia — S c h l e c h t — . F a m í l i a das 
A n o n a c e a s , t r i b u das A n o n e a s 

D e s t a a r v o r e e x i s t e m v a r i a s e s p é c i e s q u e s ã o u t i -
l i s a d a s d a m e s m a m a n e i r a . É u m a a r v o r e p e q u e n a , 
d e r a m o s i r r e g u l a r e s , d e casca c i n z e n t a ; as f o l h a s , d e 
q u e a n t í u a l m e n t e se d e s p e , s ã o q u a s i r e d o n d a s , d e u m 
h e l l i s s i m o v e r d e , e c o m o q u e e n v e r n í s a d à s d e a m b o s 
os l a d o s ; a flôr e d e c ô r a m a r e l l a d a , a b r i n d o - s e e m t r e s 
p o r ç õ e s i g u a e s , c o m o se f o s s e m d i v i d i d a s p o r i n s t r u ­
m e n t o c o r t a n t e ; c a d a u m a das d i v i s õ e s é e x t r e m a m e n t e 
g r o s s a , e m f ô r m a d e c o n c h a , e a v e r m e l h a d a ; p o r 
d e n t r o d e c a d a u m a dessas d i v i s õ e s acha - se o u t r a m e ­
n o r , d a m e s m a f ô r m a , m e n o s espessa, b r a n c a d o l a d o 
e x t e r n o , c e r c a n d o o b o t ã o e m f ô r m a d e p i n h a . E esse 
b o t ã o q u e d e s e n v o l v i d o f ô r m a o f r u c t o , p e q u e n o , d o 
t a m a n h o d e u m a n o z g r a n d e , c o m a f ô r m a d e u m a 
p ê r a a r r e d o n d a d a , d e c ô r a m a r e l l a q u a n d o m a d u r o , 
e n c e r r a n d o u m a p ô l p a b r a n c a o u u m p o u c o a m a r e l ­
l a d a , m o l l e e s e m ô a d a d e p e v i d e s . E p r o c u r a d o p e l o s 
h a b i t a n t e s d o m a t t o , n ã o s e n d o o s e u g o s t o d e u m 
d o c e e n j o a t i v o c o m o m u i t o s d o s seus c o n g ê n e r e s : c o ­
m i d o e m a b u n d â n c i a p r o d u z d y s e n t e r i a . 

, U m f r u c t o q u e p e s e i t i n h a 9 g r a m m a s , m a s a c h ã o - s e 
a l g u n s q u e p e s ã o 1 2 a t ó 2 0 g r a m m a s , 
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E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e f r u c t o m a d u r o a c h e i : 

H u m i d a d e 6 3 9 , 6 2 0 
O l e o p i n g u e d e g o s t o b r a n d o 4 0 , 8 6 0 
A s s u c a r 3 3 , 1 8 0 
E x t r a c t o , m a t é r i a fibrosa e c a r o ç o s . 2 8 6 , 3 4 0 

A a r v o r e f o r n e c e ao f e r i r - s e u m a g o m m a b a s s o r i n a 
q u e é e m p r e g a d a c o n t r a as d i a r r b é a s , e e x t e r n a m e n t e 

e m e m p l a s t r o n a s a p o s t b e m a s . 

A e n t r e c a s c a d á e x c e l l e n t e e m b i r a . 

A casca é u s a d a c o m o t ô n i c o a d s t r i n g e n t e . 

A R R O Z . 

Oryza sativa. — Lin. — O gênero Oryza pertence á 
f a m í l i a das G r a m i n e a s , t r i b u da s O r y z e a s . E u m a 
p l a n t a c u j o c a u l e é c o n s t i t u í d o p o r u m a y e r g o n t e a 
fina, d e q u a t r o d e c i m e t r o s a u m m e t r o d e c o m p r i ­
m e n t o , r e v e s t i d a p o r f o l h a s l o n g a s e m u i t o e s t r e i t a s 
d e c ô r v e r d e - c l a r o . E m é p o c a p r ó p r i a n a s c e u m a es­
p i g a d e flôres p e q u e n a s s e m e l h a n t e s a p é v i d e s . O s 
f r u e t o s sao c a r i o p s e s , c o b e r t o s d e u m e n v o l t ó r i o de 
p a l h a , d e f ô r m a e l l i p t i c a , s u l c a d o s l o n g i t u d i n a l m e n t e 
p o r u m p e q u e n o r ê g o ; a s e m e n t e é b r a n c a , r i c a de 
s u b s t a n c i a a m i l a c e a , q u e é a p a r t e u s a d a c o m o c o ­
m e s t í v e l e m t o d o o m u n d o . 

U m v e g e t a l q u e é c u l t i v a d o d e s d e os t e m p o s m a i s 
r e m o t o s , d e v i a n a t u r a l m e n t e p r o d u z i r u m i m m e n s o 
n u m e r o d e v a r i e d a d e s ; os g ê n e r o s m a i s c u l t i v a d o s 
s ã o os s e g u i n t e s : 

1.° Oryza sativa. — L i n . — R e p r e s e n t a o t y p o d a 
f a m i l i a , d ' o n d e se o r i g i n á r ã o t a l v e z t o d o s os seus 
c o n g ê n e r e s . E c u l t i v a d o e m t o d a s as p a r t e s d o m u n d o . 

2 . ° Oryza montaria. — L o u r . — A r r o z d a m o n t a n h a , 
c u l t i v a d o n o s m o n t e s e c o l l i n a s d a í n d i a , e p r i n c i ­

p a l m e n t e n a C o c h i n c h i n a . D i v i d e - s e e m d u a s v a r i e -
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dades : a r r o z comprido e redondo. A s u a c u l t u r a j á é 
m u i t o u s a d a n o B r a z i l . 

3.° Oryza prcecow.— L o u r . — C u l t i v a d o nas p l a n i c i e s 
da í n d i a e r a r a m e n t e n o B r a z i l . 

4 . ° Oryza glutinosa. — L o u r . — C u l t i v a d o n a i l h a d e 
J a v a , 

5 . ° Oryza mutica. — L o u r . — A r r o z s e m b a r b a , q u e 
j á se i n t r o d u z i o n o B r a z i l . 

6." Oryza communissima. — L o u r . — E m a i s c u l t i -
. vado n a C h i n a e C o c h i n c h i n a . 

7 5 Oryza latifolia. — D e s v . — N a A m e r i c a d o S u l , 
C a r o l i n a e S . D o m i n g o s . 

8 . ° Oryza minuta. — P e r s l . — N a i l h a d e L u g ã o . 

9 . ° Oryza nepalensis.— G â r t n . — E m M e p a l . 

1 0 . ° Oryza subalata. — N . a b . E . — A l g u n s b o t â ­
n i c o s j u l g a o - n o i n d i g e n a d o P a r a g u a y , o n d e é m a i s 
c u l t i v a d o . 

1 1 . ° Oryza platyphilla. — R . e t S . — E s y n o n y m o d e 
Oryza latifolia. — H . e t B . — C u l t i v a d o e m N o v a -
C r a n a d a . 

1 2 . ° Oryza pumula. — H o s t . 

1 3 . ° Oryza parvifiora. — B e a u v . 

1 4 . ° Oryza perennis. — U r i c h . 

O s t r e s ú l t i m o s s ã o p r i n c i p a l m e n t e c u l t i v a d o s n a s 
p a r t e s t r o p i c a e s d a A m e r i c a d o S u l . 

Ju Jga - se q u e é o r i g i n á r i o d a E t h i o p i a ; p o r é m n a 
í n d i a j á e r a c u l t i v a d o desde t e m p o i n c e r t o , e j á e x i s t i a 
n a - C h i n a n o a n n o de 2 8 2 0 a n t e s d e C h r i s t o . 

N a A m e r i c a t r o p i c a l j u l g a se t a m b é m q u e é i n d i ­
g e n a , p o r é m a h i m e s m o a p l a n t a e r a d e s c o n h e c i d a aos 
i n d i g e n a s . 

A m a i o r p a r t e dos a u t o r e s d i z e m - n o o r i g i n á r i o d o 
f r a n g e s e d o C h i k a n g , e d ' a l l i a s u a c u l t u r a , e m o p p o -
s i ç ã o a d o m i l h o , p o u c o a p o u c o e s p a l h a r a - s e d o 
o r i e n t e p a r a o o c c i d c n t e , p o l o m u n d o t r o p i c a l e a l é m , 
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p r o s p e r a n d o t a n t o n o s b r e j o s d a A m e r i c a e n a s b a i ­
x a d a s i n u n d a d o s d a H u n g r i a c d a I t á l i a , c o m o nas 
m o n t a n h a s d a í n d i a . N o t e m p o d o A l e x a n d r e o 
G r a n d e a c u l t u r a d o a r r o z c h e g o u a t e o b a i x o E u -
p h r a t e s ; m a i s t a r d e p a s s o u á P é r s i a e A r á b i a d ' o n d e 
os S a r r a c e n o s o l e v a r ã o p a r a o M e d i t e r r â n e o , p r i n c i ­
p a l m e n t e p a r a a S i c i l i a e H e s p a n h a . D e p o i s q u e os 
H e s p a n h ó e s c o n q u i s t á r â o o u t r a v e z o s e u p a i z a p r e n ­
d e r ã o t a m b é m a a p r e c i a r o a r r o z , e os n e g o c i a n t e s d o 
S u l d a E u r o p a d i r i g i r ã o a s u a a t t e n ç ã o p a r a esta 
g r a m i n e a u t i l . N o a n n o d e 15 .22 o g e n e r a l T h e o d o r o 
F r i v u l i f u n d o u e m Z e r i e P o l u , e m T a r t a r o n a I t á l i a , 
u m a p l a n t a ç ã o d e a r r o z ; Y e r o n a s e g u i o o s e u e x e m ­
p l o e M a n t u a t a m b é m . J á n o a n n o d e 1 5 3 0 se d e r ­
r a m a v a a c u l t u r a d o a r r o z p o r t o d a a L o m b a r d i a , 
e m c o n s e q ü ê n c i a d o q u e se l i m i t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e 
a i m p o r t a ç ã o d e D a m i e t t a e d e M a y o r c a ; m a s c o m o 
a c u l t u r a d o a r r o z e x i g e t e r r e n o p a n t a n o s o , o g o ­
v e r n o p r o h i b i o - a p o r j u l g a r n o c i v o á s a ú d e ; c o m t u d o 
n o fim d o s é c u l o 1 6 e s t a l e i f o i a l t e r a d a d e m a n e i r a 
q u e p o d i ã o c u l t i v a r o a r r o z n o s p â n t a n o s , l o n g e dos 
l u g a r e s p o v o a d o s , e d e s d e a q u e l l e t e m p o d e s e n v o l ­
v e - s e n a I t á l i a s e p t e n t r i o n a l u r n a m u i t o i m p o r t a n t e 
c u l t u r a d e a r r o z . 

O v i a j a n t e D r . B a r t h * d i z q u e e m m u i t o s l u g a r e s 
d a Á f r i c a c e n t r a l a c h a - s e o a r r o z e m e s t a d o s e l v a ­
g e m , p r i n c i p a l m e n t e n o s d i s t r i c t o s d o s u l d e B o r n o u , 
B a g h i r m i e Y a d a i , s u b i n d o a t é I l a ú d h e B e g h e n a 
n a s m a r g e n s d o d e s e r t o o c c i d e n t a l . E m T o m b u k t u o 
a r r o z c o n s t i t u e o p r i n c i p a l a r t i g o d o c o m m e r c i o e 
é o p r i n c i p a l s u s t e n t o d o s h a b i t a n t e s d o p a i z d e K o b b i 
e d a s m a r g e n s d e N i g e r , o n d e a m a d u r e c e q u a n d o as 
á g u a s p r i n c i p i a o a s u b i r . E m B o r n o u n a o se c u l t i v a 
a r r o z , a p e s a r , d e q u e l á h a v i a d e p r o s p e r a r m e l h o r 

d o q u e o S o r g h o e o u t r o s ce reaes . N a s p a r t e s o r i e n -
t ae s d o p a i z A d a m u a s e e m H a m á r o s a h a g r a n d e 
c u l t u r a d e a r r o z . 
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Na America só no meado do século 17 foi intro­
d u z i d o o a r r o z . O g o v e r n a d o r T h o m a z S m i t h , q u e 
c o n h e c e r a o a r r o z n a i l h a d e M a d a g a s c a r , v o l t a n d o 
d ' a l l i f u n d o u n o a n n o d e 1 6 6 4 a s u a p r i m e i r a p l a n ­
t a ç ã o n a p r o v í n c i a d e C a r o l i n a d o S u l . J á n o a n n o 
de 1 6 8 8 a c h a v a - s e e s t a c u l t u r a e m m a i o r e sca l a e 
f o r m a v a u m d o s p r i n c i p a e s r a m o s d a i n d u s t r i a d o 
d i s t r i c t o , t o r n a n d o - s e p o r m e i o d e s t a g r a m i n e a , p â n ­
t a n o s i m m e n s o s , a n t e s p o v o a d o s s o m e n t e d e r e p t i s e 
b i c h o s d e t o d a a q u a l i d a d e , t e r r e n o s f é r t e i s ; e a c t u a l -
m e n t e es te p a i z é o f o r n e c e d o r p r i n c i p a l d e a r r o z 
dos E s t a d o s - U n i d o s e d e m u i t o s o u t r o s es tados . N a 
L u i z i a n i a f o i o a r r o z i n t r o d u z i d o n o a n n o d e 1 7 1 8 ; 
s e g u i r ã o - s e - l h e c o m o p r o d u c t o r e s d e a r r o z os e s t ados 
de G e ó r g i a , F l o r i d a , A l a b a m a e T e x a s , e s p a l h a n d o -
se de l á p a r a a A m e r i c a c e n t r a l e A m e r i c a d o S u l 
a t é a l a t i t u d e d e 4 6 g r á o s . 

O a r r o z da s m o n t a n h a s q u e se c u l t i v a n a C o n -
c h i í i c h i n a , V u l g a r m e n t e c h a m a d o a q u i arroz pachola, 
f o i l e v a d o n o a n n o d e 1 7 7 2 p o r J o h n B r o d l y B l a k e , 
de C a n t ã o p a r a O b a r l e s t o n , d ? o n d e p r o p a g o u n a A m e ­
r i c a a c u l t u r a d e s t a q u a l i d a d e . 

J u l g a - s e q u e o p r i m e i r o a r r o z q u e se c u l t i v o u n o 
B r a s i l v e i o d a s i l h a s d e C a b o - V e r d e ; m a s o q u e se sabe 
c o m c e r t e z a é q u e n a f a z e n d a A n i l n a p r o v í n c i a d e 
M a r a n h ã o se p l a n t o u p e l a p r i m e i r a v e z o a r r o z d e 
C a r o l i n a ; t e m p o s d e p o i s f o r m o u - s e n essa p r o v í n c i a p o r 
o r d e m d o m i n i s t r o P o m b a l u m a s o c i e d a d e d o c o m m e r 
c io d e a r r o z . A p e z a r d e q u e p r o s p é r a b e m e m t o d o 
o i m p é r i o , é Q s e u v e r d a d e i r o s o l o n o n o r t e d o B r a s i l , 
p r i n c i p a l m e n t e n a p r o v í n c i a d o A m a z o n a s , n a s m a r ­
g e n s d o s r i o s A c a r a e U n a , e e m a l g u n s des tes l u ­
gares, j á se e n c o n t r a m e s m o . e m e s t a d o s e l v a g e m . 

VARIEDADES, 

Ê f a c t o q u e d e u m a p l a n t a d a q u a l n e m se co­
n h e c e a o r i g e m e m c o n s e q ü ê n c i a das suas p e r e g r i 



n a ç õ e s p o r t o d a s as p a r t e s d o m u n d o , h a v i a - s e f o r m a r 
u m a p o r ç ã o d e v a r i e d a d e s q u e d i t f c r e m n ã o s ó n o 
t a m a n h o , c ô r e d u r e z a dos g r ã o s c o m o t a m b é m n a 
f ô r m a d o s i n v ó l u c r o s . 

O a r r o z m a i s c o m m u m é o d o s p â n t a n o s , q u e ó 
c o n h e c i d o n a í n d i a p e l o n o m e d o G o n o n d o l i . 

O a r r o z d o J a p ã o ó a l v i s s i m o , p o r é m d e g r ã o s 
m u i t o p e q u e n o s . 

N o r e i n o de S i a m c o n t ã o - s e q u a r e n t a v a r i e d a d e s , 
m a s se a p r e c i a e c u l t i v a - s e m a i s u m a q u a l i d a d e b r a n c a 
q u e pa rece - se m u i t o c o m o a r r o z d a C a r o l i n a ; a m e ­
l h o r q u a l i d a d e des t e a r r o z b r a n c o c h a m a - s e l á Na-
muang;^ s e g u n d a q u a l i d a d e , d e g r ã o s m e n o r e s e q u e 
se q u e q u e b i ã o c o m m a i s f a c i l i d a d e c h a m a - s e Na-suen; 
m e n o s a p r e c i a d a e c u l t i v a d a ó a t e r c e i r a q u a l i d a d e 
c h a m a d a Pulat. A s e s p é c i e s d o a r r o z d e m o n t a n h a 
q u e se c u l t i v ã o n e s t e p a i z s ã o : Oryza montana — 
L o u r , Oryza glutinosa— L o u r , Oryza nepalinses. 

E m S u m a t r a c u l t i v ã o - s e 1 6 q u a l i d a d e s . 
N a i l h a d e J a v a e x i s t e m t a m b é m m u i t a s v a r i e d a ­

des : Oryza sativa — a r r o z d o s p â n t a n o s c h a m a - s e l á 
Paodil — bettang — Oryza glutinosa — a r r o z da s m o n ­
t a n h a s — c h a m a - s e Padoilretang; m a s o u l t i m o t e m 
a f a m a d e p r o d u z i r i n c o m m o d o s d e e s t ô m a g o . 

N a s i l h a s P h i l i p p i n a s , o n d e o a r r o z f ô r m a o p r i n ­
c i p a l s u s t e n t o d a p o p u l a ç ã o , c o n t ã o - s e c e r c a d e v i n t e 
v a r i e d a d e s da s q u a e s se c u l t i v ã o p r i n c i p a l m e n t e n o v e , 
e d e l l a s o b o t â n i c o a m e r i c a n o R i c h d e u - n o s a s e g u i n t e 
d e s c r i p ç ã o : 

I a Binambang. — A r r o z a q u á t i c o , f o l h a s l e v e m e n t e 
f e l p u d a s , e s p i g a e s b r a n q u i ç a d a . 

2 . a Lamugo. — P a r e c e - s e c o m o p r i m e i r o , p o r é m 
é c u l t i v a d o e m m a i o r e s c a l a e f ô r m a o . p r i n c i p a l 
s u s t e n t o dos p o v o s d a c o s t a d o m a r -

3 . a Malagequit. — A r r o z a q u á t i c o ; d i s t i n g u e - s e p e l a 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e m u c i l a g e m q u e c o n t é m ; ó 
u s a d o s o m e n t e p a r a doces , e a f a r i n h a m i s t u r a d a c o m 

a g u a e c a l s e r v e p a r a p i n t a r os t e c t o s d o s p a l á c i o s . 
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4.a Bantot Càbayo. — Este arroz das montanhas, 
que p r o s p e r a t a m b é m n a s v a r g e n s , é c u l t i v a d o p o r 
causa d o g r ã o g r a u d o , m a s n ã o t e m g o s t o m u i t o 
a g r a d á v e l . 

5.» Dumali, q u e q u e r d i z e r a r r o z p r e m a t u r o , é u m a 
q u a l i d a d e d e a r r o z da s m o n t a n h a s q u e a m a d u r e c e 
e m 3 m e z e s ; m a s s o f f r e m u i t o n a c o l h e i t a p e l o s p á s ­
saros e i n s e c t o s . 

6 . a Quinando,. — Q u a l i d a d e d e a r r o z da s m o n t a n h a s 
c o m f o l h a s l i s a s , q u e se p l a n t a n o m e z d e M a i o , 
co lhe-se e m O u t u b r o , e é a p r e c i a d o p e l o s p o v o s d e 
l á p o r t o m a r d e p o i s d e c o s i d o u m v o l u m e m u i t o 
m a i o r d o q u e q u a l q u e r o u t r a q u a l i d a d e . 

7 . a Bolohal. — Q u a l i d a d e d e a r r o z das m o n t a n h a s 
q u e n ã o é m u i t o a p r e c i a d o p e l o s i n d i g e n a s , m a s é 
c u l t i v a d o p o r se r m e n o s e x p o s t o á s m o l é s t i a s c r y p -
t a g a m i c a s e m e n o s a t a c a d o p e l o s p á s s a r o s p o r c ausa 
das suas cascas f e l p u d a s , o q u e n ã o se d á c o m as 
o u t r a s q u a l i d a d e s d e a r r o z d e m o n t a n h a . 

8 . a Malequii. — E o a r r o z das m o n t a n h a s q u e se 
a s s e m e l h a m a i s aos d o s p â n t a n o s , m a s d i f f e r e d e l l e s 
p e l a s f o l h a s l i s a s e e s p i g a s v e r m e l h a s ; c o z i d o ó 
m u i t o m u c i l a g i n o s o . 

9 . a Tangi.—E u m a q u a l i d a d e d e a r r o z das m o n t a ­
n h a s q u e t e m as f o l h a s l e v e m e n t e c a b e l l u d a s e as 
e sp igas d a c ô r d e v i o l e t a - c l a r a ; é m u i t o a p r e c i a d o 
p e l o s i n d i g e n a s p o r c a u s a d e s e u g o s t o a g r a d á v e l . 

D a Á f r i c a t e m o s n o t i c i a s m u i t o escassas a r e s p e i t o 
das v a r i e d a d e s d o a r r o z ; s a b e m o s s o m e n t e q u e e m 
M o ç a m b i q u e c o n h e c e m - s e m u i t a s q u a l i d a d e s , e S e f a l a 
p r i n c i p a l m e n t e t e m u m a q u a l i d a d e d e a r r o z d e g o s t o 
a r o m a t i c o . 

D o g r a n d e n u m e r o da s v a r i e d a d e s d e a r r o z q u e a 
A s i a c o n t a , t e m o s s o m e n t e a l g u m a s d c i l a s c u l t i v a d a s 
n o B r a z i l , das q u a e s as p r i n c i p a e s s ã o : 

l . a O arroz branco, o r i g i n á r i o d a C a r o l i n a , e e m 
m u i t a s p a r t e s c o n h e c i d o p e l o n o m e d e a r r o z d o 
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M a r a n h ã o ; o g r ã o é g r a n d e e m u i t o b r a n c o . E x i g e 

t e r r e n o p a n t a n o s o . 

2 .» Arroz iriiigena.—È t a m b é m c u l t i v a d o n o M a ­
r a n h ã o e acha - se a h i n a s m a r g e n s d o a l g u n s r i o s e m 
e s t a d o s e l v a g e m ; o g r ã o é b r a n c o e p e q u e n o . 

3.a Arroz branco da Bahia.—Parece s o m e n t e u m a 
v a r i e d a d e d a p r i m e i r a , p r o d u z i d a p e l a d i f f e r e n ç a d o 

t e r r e n o . 

4 .» Arroz trigueiro.— E s t e a r r o z d o s p â n t a n o s . c u l ­
t i v a - s e n a p r o v í n c i a d a B a h i a e m p e q u e n a e s c a l a ; 
o g r ã o t e m c ô r p a r d a - c l a r a . 

5 . a Arroz branco de rabo.— E p o u c o c u l t i v a d o : o 
g r ã o é m a i o r d o q u e d o a r r o z p a c h o l a e p a r e c e ser 
o Bantot balaio das P h i l i p p i n a s . 

6 . a Arroz pachola branco. — Oryza mutica. — A r r o z 
b r a n c o das m o n t a n h a s q u e c m u i t o c u l t i v a d o e m S a n t a 
C a t h a r i n a e R i o G r a n d e d o S u l . 

7 a Arroz pachola vermelho. — Oryza nepalensis.— 
( G a e r t n ) . — A r r o z v e r m e l h o das m o n t a n h a s , p r i n c i p a l ­
m e n t e c u l t i v a d o n a s p r o v í n c i a s d o R i o d e J a n e i r o e 
M i n a s - G e r a e s . E s t e a r r o z de sca scado é c o b e r t o de 
u m a p e l í c u l a d e c ô r d e f e r r u g e m e c u s t a m u i t o se­
p a r a - l a . 

8 . a Arroz de espinho.—Oryza subalata.— E s t e a r r o z 
d a s m o n t a n h a s t e m o g r ã o p e q u e n o , b r a n c o , c o b e r t o 
d e u m a p e l í c u l a , " é c u l t i v a d o n a p r o v í n c i a d o R i o 
d e J a n e i r o , m a s p r i n c i p a l m e n t e n a s p r o v i n c i a s d o S u l , 
e e m m a i o r e s c a l a n o R i o G r a n d e d o S u l . 

9 . a Arroz de Muruhy, q u e ó p r i n c i p a l m e n t e c u l t i ­
v a d o e m S a n t a C a t h a r i n a . 

1 0 . a Arroz pachola motiz, i m p o r t a d o d a s m o n t a n h a s 
d o P i e m o n t e p a r a o R i o G r a n d e d o S u l , o n d e é c u l ­
t i v a d o a g o r a e m m a i o r e s c a l a . 

l l . a Arroz pachola vermelho das vargens, q u e p r o s ­
p e r a b e m n a s b a i x a d a s ; -mas o g r ã o c o n s e r v a - s e m a l , 
e e m u i t o e x p o s t o aos i u s e c t o s . 
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CHIMICA. 

E s t a s u b s t a n c i a a l i m e n t a r s u s t e n t a q u a s i a m e t a d e 
da p o v o a ç ã o d o m u n d o i n t e i r o , e é a c o m i d a d i á r i a 
dos C h i n s , J a p o n e z e s , í n d i o s , M a l a i o s , P e r s a s , Á r a b e s , 
E g y p c i o s , e t c , e p a r a e l l e s t e m este g r ã o a i n d a m a i s 
i m p o r t â n c i a d o q u e p a r a os A m e r i c a n o s o m i l h o e 
p a r a os p o y o s t e u t o n i c o s a b a t a t a . 

P o s t o q u e t e n h a m e n o s s u b s t a n c i a n u t r i t i v a d o q u e 
os o u t r o s ce reaes , n a E u r o p a o s e u c o n s u m o a u g m e n t a 
cada a n n o e t o m a c a d a v e z m a i s i m p o r t â n c i a , p o r 
s eu g o s t o a g r a d á v e l e p r e ç o m o d e r a d o , t a n t o p a r a 
a l i m e n t o c o m o p a r a u s o d a i n d u s t r i a . O s g r ã o s des ­
cascados e s ê c c o s c o n s i s t e m q u a s i s ó e m s u b s t a n c i a 
a m i l a c e a ; a l é m d i s s o c o n t é m e m p e q u e n a q u a n t i d a d e 
a l b u m i n a v e g e t a l , g l ú t e n , d e x t r i n a , a s s u c a r , o l e o fixo, 
saes a n o r g a n i c o s e s u b s t a n c i a fibrosa. 

C o m o a l i m e n t o p l á s t i c o p a r a d a r f o r ç a e r e s i s t i r 
a t r a b a l h o s p e s a d o s é m e n o s p r ó p r i o d o q u e os o u t r o s 
a l i m e n t o s f a r i n a c e o s c o n h e c i d o s ^ s e n d o m e s m o i n f e ­
r i o r á b a t a t a i n g l e z a . 

F a r e m o s a c o m p a r a ç ã o c h i m i c a da s t r e s s u b s t a n c i a s 
f a r i n a c e a s m a i s u s a d a s ; a s u b s t a n c i a secca c o n t é m : 

Compostos' carbo-hydr atados. Glúten. 

A a n a l o g i a e n t r e es tas t r e s s u b s t a n c i a s é t a n t o m a i s 
i m p o r t a n t e q u a n t o e l l a s d i f f e r e m d a m a i o r p a r t e d o s 
g r ã o s e r a i z e s a l i m e n t a r e s , q u e c o n t é m a s u b s t a n c i a 
a z ò t i c a e m m u i t o m e n o r e sca l a . O b s e r v o u - s e m a i s 
u m a a n a l o g i a c h i m i c a o u p h y g i o l o g i c a e n t r o e l l a s e 
é q u e t o d o s os p o v o s q u e v i v e m e x c l u s i v a m e n t e d e 
u m des t e s t r e s p r o d u c t o s v e g e t a è s d i s t i n g u e m - s e p e l o 
v o l u m e d o a b d ô m e n . O í n d i o q u e v i v e s o m e n t e d e 
a r r o z , o n e g r o , q u e m u i t a s v e z e s s u s t e n t a - s e s ó d e 
b a n a n a s , e ó I r l a n d e z q u e t e m p o r p ã o d i á r i o a b a -

A r r o z . . . 
B a n a n a 
B a t a t a . , 

9 2 1/2 % 
9 4 3 / 4 o/ 0 

9 2 • / • 

7 1 / 2 % 
5 1/4 ° / 0 

3 <>/„ 



- 8 6 — 

t a t a , sao t o d o s p o u c o m a i s o u m e n o s b a r r i g u d o s : 
p ó d e - s e j u l g a r q u e es ta f ô r m a d o c o r p o ó p r o d u z i d a 
p e l a n e c e s s i d a d e d e a b s o r v e r o s u s t e n t o e m m a i o r 
q u a n t i d a d e p a r a o b t e r a s u b s t a n c i a a z o t a d a n e c e s ­

s á r i a . 
A p r o p o r ç ã o das s u b s t a n c i a s p l á s t i c a s e r e s p i r a t ó r i a s 

n o a r r o z é d e u m p a r a d e z e n o v e , o u c m 1 0 0 p a r t e s 
7 d e s u b s t a n c i a s p l á s t i c a s ; m a s n o n o s s o a r r o z a c h e i 
m u i t a s vezes 1 2 % ; r e s u l t a d a q u i q u e u m t r a b a l h a d o r 
q u e se sus t en tas se s ó m e n t e d e a r r o z p a r a o b t e r a s u b ­
s t a n c i a a z o t a d a n e c e s s á r i a p a r a a f o r m a ç ã o d o s a n g u e 
e dos m ú s c u l o s ; m a s d e s t a m a n e i r a t a m b é m i n t r o ­
d u z i r i a n o c o r p o 2 1/2 vezes m a i s s u b s t a n c i a s r e s p i ­
r a t ó r i a s d o q u e é n e c e s s á r i o , d ' o n d e r e s u l t a r i ã o i n -

c o m m o d o s d e e s t ô m a g o . 
B o u s s i n g a u l t f o i o p r i m e i r o q u e a n a l y s o u o a r r o z 

e a c h o u n o s g r ã o s descascados 8 0 ° / 0 d e a m i d o , 7 a t ó 
8 ° / 0 d e a l b u m i n a v e g e t a l , p o u c o s p o r c e n t o s d e o l e o 
fixo, a ssucar , g o m m a , saes, c e l u l o s e e c e r c a d e 7 % 
d e a g u a ; d e p o i s o e c u p a r a o - s e c o m a s u a a n a l y s e os 
S r s . Y o g e l , Y a u q u e l i n , P o g g i a l e , Z e d e l e r , H o o f e r , 
S c h a r l i n g , H o o s f o r d , B i b r a , P a y e n , e t c ; o u l t i m o 
a c h o u n o a r r o z d a í n d i a 7 5 % d e a m i d o , e n o a r r o z 
d e C a r o l i n a 8 6 , 9 a t é 8 9 , 1 5 % d e a m i d o ; B r a c o n e t 
a c h o u n o a r r o z d e C a r o l i n a 8 5 , 0 7 % d e a m i d o ; 
e n o a r r o z d e P i e m o n t e 8 3 , 8 % àe a m i d o . B i b r a 
a c h o u 7 5 , 9 ° / 0 d e a m i d o . 

D a s d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e a r r o z q u e a n a l y s e i 
c u l t i v a d a s n a p r o v i n c i a a c h e i o a r r o z b r a n c o , a q u a ­
l i d a d e m a i s r i c a e m a m i d o : c o n t é m a t é 7 0 % ; e a r r o z 
p a c h o l a b r a n c o o m a i s p o b r e : c o n t é m s ó m e n t e 8 , 4 ° / 0 . 

C o m o j á m o s t r e i , o a r r o z d i s t i n g u e - s e d e t o d o s os 
o u t r o s a l i m e n t o s p e l a q u a n t i d a d e d i m i n u t a d e g l u t i n a , 
e e m c o n s e q ü ê n c i a d i s s o n ã o ó e m p r e g a d o n a f a b r i ­
c a ç ã o d o p ã o : n a s t a b e l l a s a n a l y t i c a s p ó d e - s e v e r q u e 
l u g a r o e c u p a c o m o a z o t a d o . 

O D r . C e u t h e r , l e n t e d e c h i m i c a o r g â n i c a d a U n i ­
v e r s i d a d e d e J e n a , f e z - m e o f a v o r d e p r o c e d e r á 
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analyse elementar das nossas qualidades de arroz e 
a c h o u n o a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o 1,3 % d e a z o t o , 
q u e c o r r e s p o n d e a 8 , 1 % d e a l b u m i n a d o s , e n o 
a r r o z p a c h o l a b r a n c o 2 % d e a z o t o , q u e c o r r e s ­
p o n d e a 1 2 , 5 ° / 0 d e a l b u m i n a d o s ; a m b o s e l l e s sao 
s u p e r i o r e s a es te r e s p e i t o ao a r r o z b r a n c o dos p â n ­
t a n o s q u e c o n t é m s ó m e n t e 0 , 6 °/ó &® a l b u m i n a d o s . 
O a r r o z p a c h o l a b r a n c o p o d e q u a s i r i v a l i s a r c o m o 
Gen te io , e a s u a c u l t u r a s e r i a m u i t o r e c o m m e n d a v e l 
aos f a z e n d e i r o s p a r a a l i m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s c o m 
p r e f e r e n c i a a t o d a s as o u t r a * q u a l i d a d e s d e a r r o z . 
A s u b s t a n c i a g o r d u r o s a q u e o a r r o z c o n t é m e x i s t e 
e m p e q u e n a q u a n t i d a d e e p o r i s so r e l a x a m e n os o 
v e n t r e > c a u s a n d o a t é o b s t r u c ç ã o . P a y e n a c h o u n o 
a r r o z b r a n c o 0 , 8 % d e g o r d u r a ; e e u a c h e i n a s d i f f e ­
r e n t e s q u a l i d a d e s d e a r r o z d o B r a z i l o s e g u i n t e : n o 
a r r o z b r a n c o d e r a b o , o m a i s p o b r e 0 , 8 6 % d e s u b ­
s t a n c i a s g o r d u r o s a s , e n o a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o , o 
m a i s r i c o , 1,7 % ; e s t e t a m b é m é r e c o m m e n d a v e l aos 
f a z e n d e i r o s p a r a s u s t e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s . 

A s u b s t a n c i a g o r d a q u e t i r e i das nossas q u a l i ­
d a d e s d e a r r o z f o r m ã o u m o l e o fixo fluido s e m 
c ô r . O o l e o d o a r r o z b r a n c o e d o a r r o z b r a n c o d e 
r a b o n a o t e m c h e i r o n e m s a b o r , m a s o o l e o fixo d e 
t o d a s as q u a l i d a d e s d e a r r o z p a c h o l a t e m u m g o s t o 
e c h e i r o e s p e c i f i c o d e a r r o z , q u e ó m a i s n o t á v e l n o 
a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o ; es te o l e o t r a t a d o c o m á c i d o 
n i t r i c o n i t r o s o t i n g e - s e d e V e r d e . 

S e g u n d o o D r . H o e f e r c o m p õ e - s e a p l a n t a d e 
a r r o z d e 1 0 0 p a r t e s d e g r ã o s e 1 3 0 p a r t e s d e p a l h a . 
A s e m e n t e d e a r r o z t e m 2 0 % d e casca , e 8 0 % de 
g r ã o s . N a s nossas q u a l i d a d e s d e a r r o z a c h e i a m e n o r 
p o r c e n t a g e m d e casca d e a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o 
1 5 , 4 ° f 0 , s e n d o o u t r a q u a l i d a d e q u e o t o r n a r e c o m ­
m e n d a v e l aos f a z e n d e i r o s p a r a a c u l t u r a ; o a r r o z 
b r a n c o d e r a b o , a q u a l i d a d e m a i s r i c a e m casca, 
c o n t e m 2 1 , 1 7 % d e s t a s u b s t a n c i a i n ú t i l . 

O g r ã o d e a r r o z descascado f o r n e c e a s e g u i n t e 
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porcentagem de cinza segundo Sedeler 0,375 %; 
B i b r a 0 , 2 1 a t é 0 , 6 7 % ; T e c k o l t 0 , 6 1 0 a t é 5 , 4 1 4 % . 
A c i n z a d o s c a r o ç o s de scascados c o n t e m : potass,a 
2 0 , 2 1 % , soda 2 , 4 9 % , c a l 7 , 1 8 % m a g n c s i a 4 , 2 5 " / . , 
á c i d o p h o s p b o r i c o 6 0 , 2 3 % , p h o s p h a t o d e f e r r o 
4 , 2 % á c i d o c a r b ô n i c o 1 , 3 7 % . C h a r l i n g o b t e v e d a 
casca d o s g r ã o s 1 5 , 6 2 % d e c i n z a . E m m i n h a s a n a ­
l y s e s o b t i v e das cascas d o s g r ã o s 2 , 2 a t é 2 1 , 5 % d e 
c i n z a e d e u - m e u m r e s u l t a d o q u e as q u a l i d a d e s de 
a r r o z m a i s r i c o s e m s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s t e m m e n o s 
s u b s t a n c i a s o r g â n i c a s n a casca d o q u e as o u t r a s 
q u a l i d a d e s p o b r e s e m s u b s t a n c i a s a d o t a d a s : a casca 
d o a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o d e u a m e n o r q u a n t i ­
d a d e e a casca d o a r r o z b r a n c o d e r a b o a m a i o r 
q u a n t i d a d e d e c i n z a . 

1 0 0 0 g r a m m a s de. s e m e n t e s d ã o : 
A. pachola . nacj,0ia 

vermelho p , A. pachola A. branco 
. A vermelho das , * , , 
de terreno , ; , branco. de rabo. • 
, mõntanhas. 
humido. 

Casca 154,380 145,980 ií>G,2jíl 211,700 
1 0 0 0 g r a m . d e s e m e n ­

t e s descascadas c o n ­
t é m : 

Humidade 225,450 156,360 107,270 90,370 
Oleo pingue -. 16,100 17,090 12,220 8,630 
Amido 560,880 266,660 84,280 183,560 
Assucar 25,770 11,400 4,280 23,280 
Substancia alluminosa 19,270 6,530 20,000 6,840 
Destrina, muco, extracto, etc.. 23,020 13,730 44,280 42,460 
Cinza 6,190 54,140 19,500 31,600 
1 0 0 0 g r a m . d e c a sca 

s ê c c a d ã o : 
Cinza 22,000 215,140 

O o l e o p i n g u e , q u e n a s d u a s q u a l i d a d e s d e a r r o z 
v e r m e l h o t e m u m c h e i r o e g o s t o e s p e c i f i c o d e a r r o z , 
ó m e n o s p r o n u n c i a d o n o a r r o z p a c h o l a b r a n c o , e 
n u l l o n o a í o z b r a n c o d e r a b o . 

u s o . 

O u s o d o a r r o z c o m o a l i m e n t o é s u f i c i e n t e m e n t e 
c o n h e c i d o , p o i s q u e n ã o s ó é s u s t e n t o e x c l u s i v o d o s 
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p o v o s d e t o d a a A s i a , c o m o s e r v e t a m b é m e n t r e 
n ó s , p r e p a r a d o p o r d i f f e r e n t e s f o r m a s , d e c o m i d a 
d i á r i a t a n t o p a r a os d o e n t e s c o m o p a r a os s ã o s , e 
a t é . p a r a s o b r e m e z a . O s í n d i o s a s i á t i c o s p r e p a r a o 
d a f a r i n h a d o a r r o z m i s t u r a d a c o m v i n h o d e ' c ô c o 
u m p ã o q u e c h a m ã o Apé. O s p o v o s d o o r i e n t e 
c h a m ã o a s u a c o m i d a p r e d i l e t a Pilau, e m q u e o 
a r r o z ó a p a r t e p d n c i p a l ; d e s t a m a n e i r a p o d e r í a ­
m o s m e n c i o n a r c e n t e n a s d e d e n o m i n a ç õ e s d e d i f f e ­
r e n t e s c o m i d a s q u e os p o v o s d o m u n d o u s ã o , m a s 
c o m o es ta m o n o g r a p h i a n ã o é u m t r a t a d o c u l i n á r i o 
pa s semos ao q u e n o s i m p o r t a . 

/ M . A r r o l e x p e r i m e n t o u a m i s t u r a d e f a r i n h a d e 
a r r o z c o m f a r i n h a d e t r i g o p a r a f a z e r p ã o , e a c h o u 
q u e : 1 2 l i b r a s d e f a r i n h a d e t r i g o , 2 l i b r a s d e f a ­
r i n h a d e a r r o z e 1 3 l i b r a s d e a g u a f o r n e c e r ã o 2 4 
l i b r a s d e u m p ã o e x c e l l e n t e e s a b o r o s o , ao pas so q u e 
os p a d e i r o s o b t é m d e 1 4 l i b r a s d e f a r i n h a d e t r i g o 
s ó m e n t e 1 8 l i b r a s d e p ã o . 

C o m o a p r i n c i p a l s u b s t a n c i a d o a r r o z é o p o l ­
v i l h o , é c l a r o q u e s e r i a a p r o v e i t a d a a s e p a r a ç ã o 
d e l l e , m a s h a p o u c o s a n n o s q u e o a r r o z f o i u s a d o 
p a r a esse fim. A r a z ã o d e n ã o ser ' u t i l i s a d o e r a 
q u e o p r o c e s s o d e q u e se u s a r a p a r a o b t e - l o d o s 
cereaes , e r a i m p r ó p r i o p a r a o a r r o z ; este d e f e i t o 
ficou m e l h o r a d o e m 1 8 4 0 p o r O r l a n d o J o h n e s q u e 
o b t e v e o p r i v i l e g i o p a r a a . s u a f a b r i c a ç ã o . P a r a 
p r e p a r a r o p o l v i l h o m a c e r a v a e l l e o a r r o z d u r a n t e 
2 0 h o r a s e m u m a s o l u ç ã o d i l u i d a d e p o t a s s a c á u s ­
t i c a , s e n d o u m a l i b r a p a r a 3 5 0 l i b r a s d e a g u a . 
M i s t u r ã o - s e 5 0 0 l i b r a s , d e s t a s o l u ç ã o c o m 1 0 0 l i b r a s 
d e a r r o z ; d e p o i s d e 2 0 h o r a s s epa ra - se o f l u i d o e 
m i s t u r a - s e o a r r o z c o m u m a q u a n t i d a d e d u p l a d e 
a g u a , s epa ra - se e s t a p ô r m e i o d e p e n e i r a s , e m o e - s e 
o a r r o z , q u e passa-se d e p o i s e m p e n e i r a s finas, d i ­
g e r i n d o e s t a f a r i n h a c o m 1 0 p a r t e s cia s o l u ç ã o 
d e p o t a s s a d e q u e a c i m a f a l l e i d u r a n t e 2 4 . h o r a s , 
m e x e n d o - s e d e v e z e m q u a n d o . D e p o i s d e i x a - s e o 
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l i q u i d o c u i r e p o u s o p o r 7 0 h o r a s p a r a d e p o s i t a r o 
p o l v i l h o , separa-se d o r e s i d u o q u e c s ó p o l v i l h o ; 
o fluido q u e c o n t é m a s u b s t a n c i a a z o t a d a e s e r v o 
p a r a s u s t e n t o d o s a n i m a e s , a s u b s t a n c i a fibrosa ó 
i s o l a d a p o r m e i o d o p a n n o s o u p e n e i r a s finas, c o m o 
se p r a t i c a n a p r e p a r a ç ã o d o p o l v i l h o d e m a n d i o c a . 

D e p o i s o i n g l e z B e r g e r m o d i f i c o u c o m p r o v e i t o 
e s t a p r e p a r a ç ã o a p p l i c a n d o u m a s u b s t a n c i a m a i s 
b a r a t a q u e é 1/2 l i b r a d e s o d a b r u t a . 

O p o l v i l h o d e a r r o z é c o m p o s t o . d e c o r p o s c a r a c t e ­
r í s t i c o s q u e t e m u m a f o r m a r e d o n d a r e g u l a r , p a r e -
cendo-se m u i t o c o m o p o l v i l h o d e a v e i a , p o r e i n m u i t o 
m o n o r , p o i s t e m s ó m e n t e u m d i â m e t r o d a m i l l e s i m a 
q u i n t a p a r t e d e u m a p o l l e g a d a . 

A poadre de riz. — E s t a p r e p a r a ç ã o t ã o a f a m a d a d e 
P a r i z , n a d a m a i s é d o q u e o p o l v i l h o d e a r r o z n a 
m a i o r p a r t e ; n a í n d i a , f a l s i f i c a d o c o m m a g n e s i a , t a l c o , 
e t c . P r e p a r a - s e d a m a n e i r a s e g u i n t e : p õ e - s e u m a p o r ­
ç ã o de a r r o z l i m p o n a a g u a , m u d a n d o a a g u a d u r a n t e 
t o d o s os d i a s p o r e s p a ç o d e 1 4 d i a s o u a t é a m o l l c c c r 
t a n t o q u e se p o s s a m a c h u c a r c o m os d e d o s ; e n t ã o 
soca-se o a r r o z c o m a g u a , q u e f o r m a u m fluido l e i ­
t o s o , passa-se e m u m a p e n e i r a fina d e c a b e l l o , d e i x a -
se d e p o s i t a r o p o l v i l h o , separa -se e secca-se. R e d u z i n ­
d o - o a p ó fino e m i s t u r a n d o - o c o m a q u i n q u a g e s i m a 
p a r t e d e soda , f o r m a - ^ e a l e g i t i m a poudre de riz ( p ó 

d e a r r o z . ) 
U m a m i s t u r a d e f a r i n h a d e a r r o z c o m c a c á o e m i ó 

e x i s t e n o c o m m e r c i o sob o n o m e d e Contente, e é c o m ­
p o s t a d a m a n e i r a s e g u i n t e : C h o c o l a t e e a s s u c a r ã ã , 
se i s o u ç a s ; f a r i n h a de a r r o z , o i t o o n ç a s ; c a n e l l a e m p ó 
d u a s o i t a v a s , c r a v o d a í n d i a e m p ó , d o u s e s c r o p u l o s . 

T e m o s o u t r a p r e p a r a ç ã o f r a n c e z a , q u e f o i i n t r o d u ­
z i d a n o c o m m e r c i o , a t t r i b u i n d o - s e - l h e v i r t u d e s m i l a ­
g r o s a s , c o m o n o m e d e Racahout des Árabes, e q u e 
c o n s i s t e s ó m e n t e e m f a r i n h a d e a r r o z c o m f a r i n h a d c 
t r i g o , a s s u c a r e c a n e l l a , e d a c o m p o s i ç ã o s e g u i n t e : 
C a c á o e m p ó _ 1 2 0 p . , a m i d o d e a r r o z 2 4 0 p . , a s s u c a r 
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6 0 0 p . , s a l i p o e m p ó 4 5 p 0 b a u n i l l i a 1 p . , c a n e l l a e m 
p ó 1/8 p . ; m a s o Racaliout d o c o m m e r c i o é q u a s i s e m ­
p r e u m a m i s t u r a d e c a c á o c o m f a r i n h a d e t r i g o , as­
sucar e c a n e l l a . 

O s O h i n s s e r v e m - s e d a m a s s a d o a r r o z p a r a u s o d a 
e scu lp fcura , f o r m a n d o figuras e o r n a m e n t o s , q u e p a ­
r e c e m á p r i m e i r a v i s t a f e i t o s d e j a s p e . 

BEBIDAS. 

Como todas as substancias farinaceas e sacbariuas 
f o r n e c e m á l c o o l p e l a f e r m e n t a ç ã o , é n a t u r a l q u e os 
p o v o s a p r o v e i t a s s e m t a m b é m o a r r o z p a r a a f a b r i c a ­
ç ã o de b e b i d a s a l c o ó l i c a s . O s í n d i o s p r e p a r ã o d o 
a r r o z u m a c e r v e j a f o r t e c o n h e c i d a e m a l g u n s l u g a ­
res p e l o n o m e d e Sákki, e g u a n d o é m a i s f r a c a 
t e m o n o m e d e Samim. O s J a p o n e z e s p r e p a r ã o t a m ­
b é m u m v i n h o q u e ó u s a d o c o m o n o m e d e TackL 
O s M a l a i o s e os C h i n s m i s t u r ã o o a r r o z c o m o c a l d o 
d a c a n n a d e a s s u c a r o u c o m a s e i v a da s p a l m e i r a s e 
f e r m e n t a n d o - o o b t ê m p e l a d i s t i l l a ç ã o a b e b i d a a l c o ó ­
l i c a q u e c h a m ã o Arak. A a g u a r d e n t e d e a r r o z p r e ­
pa ra - se a c t u a l m e n t e d a m a n e i r a s e g u i n t e : 1 0 0 0 l i b r a s 
de a r r o z m o i d o m i s t u r ã o - s e e m u m a t i n a d e f u n d o d o ­
b r a d o e f u r a d o , c o m 1 5 0 0 m e d i d a s d e a g u a m o r n a ; 
a q u e c e se e s t a m i s t u r a d u r a n t e m e i a h o r a a t é a t e m ­
p e r a t u r a d e 5 6 ° R . ; a j u n t a - s e - l h e d e p o i s a g u a f r i a 
p a r a o b t e r a t e m p e r a t u r a d e 4 0 ° R . , a j u n t a - s e - l h e 
2 5 0 l i b r a s d e c e v a d a g r e l a d a e m p ó , m i s t u r a - s e a 
m a s s a p e r f e i t a m e n t e , e f e c h a - s e b e m a t i n a , d e i x a n d o - a 
e m r e p o u s o p o r 1 2 h o r a s ; d e p o i s d i s s o d e i x a - s e c o r ­
r e r o l i q u i d o p o r u m a t o r n e i r a n u m a v a s i l h a p r ó p r i a 
p a r a f e r m e n t a ç ã o ; m i s t u r a - s e o fluido c o m a g u a f r i a 
p a r a ficar c o m a t e m p e r a t u r a d e 1 7 ° a t é 1 9 ° R . , l a n ç a -
s e - l h e f e r m e n t o d e c e r v e j a o u d e c a n n a , e t r a t a - s e o 
l i q u i d o d e p o i s d e a c a b a r a f e r m e n t a ç ã o , d a m e s m a 
m a n e i r a p o r q u e n a p r e p a r a ç ã o d e a g u a r d e n t e d e 

c a n n a . 
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Na África o "arroz 6 ainda muito usado para a 
f a b r i c a ç ã o d e u m v i n a g r a m u i t o a p r e c i a d o . 

uso . 

Na China a palha de arroz é usada para tecidos 
e m u i t o s o u t r o s usos t e c h n i c o s ; m a s o p a p e l q u e 
e x i s t e n o c o m m e r c i o c o m o n o m e d e p a p e l , d e a r r o z , 
é p r e p a r a d o d a e n t r e - c a s c a d e u m a p l a n t a Aeschyno-
mene paludosa ( R o x b . ) , e o a r r o z f o r n e c e s ó m e n t e o 
g r u d e p a r a e s t a f a b r i c a ç ã o . T a m b é m d a p a l h a f a b r i -
c ã o - s e c h a p é o s ; m a s e m g e r a l esses c h a p é o s s ã o f e i t o s 
d e t i r a s d e m a d e i r a e n ã o d a p a l h a d o a r r o z ; final­
m e n t e , s e r v e a p a l h a p a r a s u s t e n t o d o s a n i m a e s . A 
casca d o a r r o z q u e a q u i os f a z e n d e i r o s d e i t ã o f ó r a , c h a ­
m a - s e baila n a I t á l i a ; a m o l l e c e - s e e m a g u a e d á - s e p a r a 
s u s t e n t o d o s c a v a l l o s . A c i n z a d e s t a casca é u s a d a 
n a C h i n a p a r a f a b r i c a ç ã o d e u m v i d r o b r a n c o o p a c o . 

USO MEDICINAL. 

O a r r o z é s u f i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d o c o m o m e ­
d i c a m e n t o p e l o p o v o , t a n t o c o m o b e b i d a e m o l l i e n t e 
r e f r i g e r a n t e c o m o t a m b é m p a r a c l y s t e r e s . O a r r o z 
c o m casca s u b s t i t u e a c e v a d a n a p r e p a r a ç ã o das 
b e b i d a s r e f r i g e r a n t e s . U m m e d i c a m e n t o c a s e i r o c e n ­
t r a a d y s e n t e r i a é o s e g u i n t e : o a r r o z l e v e m e n t e 
t o r r a d o e soecado b e m fino ó m i s t u r a d o c o m c o z i ­
m e n t o d e a r r o z f r e s c o q u a n t o b a s t e p a r a f o r m a r 
u m a m a s s a m o l l e , d e q u e se t o m a d e 1/2 e m 1/2 
h o r a u m a c o l h e r d e s o p a . 

U m a q u a l i d a d e d e a r r o z d a s m o n t a n h a s q u e n a s 
P h i l i p p i n a s c h a m ã o Mategequit é u s a d o c o n t r a os 
v e r m e s d o s c a v a l l o s , a m o l l e c e n d o - s e es te a r r o z c o m 
casca d u r a n t e a n o i t e n ? a g u a , e n o d i a s e g u i n t e 
m i s t u r a d o c o m m e l é d a d o aos a n i m a e s . 

CULTURA, MOLÉSTIAS E INIMIGOS DA PLANTA. 

C a l o r e h u m i d a d e s ã o qs a g e n t e s p a r a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d a p l a n t a d o a r r o z , q u e t e m os seus 
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l i m i t e s g e o g r a p h i c o s a t é 4 5 ° n a l a t i t u d e N . e n a 
d o S u l 3 8 ° ; s o b r e a a l t u r a a i n d a n a o t e m o s d a d o s 
b a s t a n t e s ; m a s n a t e r r a d e Kamaum, n a p a r t e 
o c c i d e n t a l d e H y m a l a i a p r o s p e r a u m a q u a l i d a d e d e 
a r r o z a t é 6 0 0 0 p é s d e a l t u r a d o n i v e l d o m a r , e 
s e r i a d e d e s e j a r a i n t r o d u c ç ã o d e s t a q u a l i d a d e p a r a 
ser c u l t i v a d a n a s e r r a dos Ó r g ã o s . 

O s t e r r e n o s e x p o s t o s a i n u n d a ç õ e s , c o m o e m 
g e r a l t o d a s as t e r r a s p a n t a n o s a s s ã o o v e r d a d e i r o 
p a r a o a r r o z Oryza-eativa: a l l i e l l e se d e s e n v o l v e 
c o m u m a f e r t i l i d a d e e x t r a o r d i n á r i a e se o b t é m d e 
u m g r ã o 2 0 0 a t é 3 0 0 g r ã o s . O a r r o z das m o n t a ­
n h a s , v u l g a r m e n t e o n o s s o a r r o z p a c h o l a , p r o s p e r a 
m e l h o r n o s d e c l i v e s da s m o n t a n h a s ; e m S u m a t r a 
c h a m a - s e e s t a q u a l i d a d e d e a r r o z Sadang, e p l a n ­
ta-se l á n o m e z d e A g o s t o e m t e m p o c h u v o s o , e 
c o l h e - s e e m g e r a l q u a r e n t a a l q u e i r e s d e p r o d u c t o 
p o r c a d a u m d e s e m e n t e . 

N a s i l h a s d e S o n d a o n d e n ã o h a p â n t a n o s f a z se 
p e r t o d o s r i a c h o s u m a i n u n d a ç ã o a r t i f i c i a l a t é os 
t e r r e n o s f o r m a r e m u m a m a s s a m o l l e . O a r r o z é se­
m e a d o n o s c a n t e i r o s d o s j a r d i n s e q u a n d o a p l a n t a 
t e m 1 4 d i a s v a i - s e m u d a n d o p a r a a q u e l l a t e r r a a l a ­
g a d a q u e o p o v o c h a m a Sawa; as i n u n d a ç õ e s s ã o 
r e p e t i d a s a t é a m a d u r e c e r a s e m e n t e , d e i x a n d o - s e o 
t e r r e n o s e c c a r p a r a a c o l h e i t a . E m S i a m s ã o p l a n ­
t a d a s t o d a s as q u a l i d a d e s d e a r r o z c o m e x c e p ç ã o 
de u m a v a r i e d a d e c h a m a d a Na-muang, q u e é se­
m e a d a . A p l a n t a ç ã o e m g e r a l é n o fim d e J u n h o 
q u a n d o os r i o s p r i n c i p i ã o a e n c h e r . 

N a E u r o p a p a r a o b t e r - s e g r ã o m a d u r o é p r e c i s o 
u m t e r r e n o s o a l h e i r o e t e m p e r a t u r a m o d e r a d a d e 
5. m e z e s , e é p o r i sso q u e n ã o se p o d i a c o n s e g u i r 
a c u l t u r a d e s t a p l a n t a n a s p a r t e s s e p t e n t r i o n a e s d a 
E u r o p a , o n d e e x i s t e , o v e r d a d e i r o t e r r e n o d a b a ­
t a t a i n g l e z a . E m n o s s a t e r r a a b e n ç o a d a d e S a n t a 
C r u z , o n d e a p o v o a ç ã o é escassa e o t e r r e n o a b u n ­

d a n t e ; n ã o se p r e c i s a d e i n u n d a ç õ e s a r t i f i c i a e s n e m 
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d e m u d a n ç a d a p l a n t a d o s c a n t e i r o s p a r a o t e r r e n o 
a l a g a d o , c o m o se u s a n a í n d i a , e p r o c e d e - s o d a 
m e s m a m a n e i r a c o m o n a p l a n t a ç ã o d o m i l h o A 
c o n d i ç ã o p r i n c i p a l p a r a a c u l t u r a d o nos so a r r o z 
b r a n c o é t e r r e n o h u m i d o e m e s m a p a n t a n o s o ; p o r 
esse m o t i v o m a i s p r ó p r i o s s ã o as t e r r a s d a s v a r -
g e n s p o r q u e s ã o c o r t a d a s p o r c ó r r e g o s , r i a c h o s o u 
r i o s . N o l u g a r o n d e se u n e o r i o C u i a b á c o m o 
S. L o u r e n ç o e x i s t e o a r r o z e m e s t a d o s e l v a g e m , c 
se p ô d e s e m c u l t u r a f a z e r a s u a c o l h e i t a a n n u a l ; 
o m e s m o a c o n t e c e n a s v a r g e n s d o r i o S. F r a n ­
c i s c o , M a d e i r a e A m a z o n a s , q u e s ã o as f a z e n d a s do 
a r r o z d a d o s p e l a P r o v i d e n c i a aos p o b r e s . 

N a p r o v i n c i a d o M a r a n h ã o e s c o l h e - s e p a r a p l a n ­
t a ç ã o d e a r r o z o t e r r e n o d e m a t t a v i r g e m b e m f e ­
c h a d a o n d e h a p o u c a s p a l m e i r a s . D e p o i s d e d e r ­
r u b a d o e q u e i m a d o o t e r r e n o , p l a n t a - s e n o s mezes 
d e J a n e i r o a t é A b r i l , d e i t a n d o - s e e m c a d a c o v a 
3 g r ã o s , e es te a r r o z q u e p r o s p e r a t a m b é m nessa 
p r o v i n c i a g a n h o u o n o m e d e a r r o z d o M a r a n h ã o , 
q u e é i d ê n t i c o ao d e C a r o l i n a d o s E s t a d o s - U n i d o s 
e ao n o s s o a r r o z b r a n c o . A q u i n a p r o v i n c i a d o 
R i o d e J a n e i r o , p r i n c i p a l m e n t e n o s d i s t r i c t o s do 
c a f é , o n d e á s v e z e s f a l t a o t e r r e n o h u m i d o p r ó p r i o 
p a r a c u l t u r a d o a r r o á b r a n c o , c u l t i v a - s e c o m v a n ­
t a g e m o a r r o z da s m o n t a n h a s v u l g a r m e n t e c h a m a d o 
a r r o z p a c h o l a , q u e p r o s p e r a a i n d a e m t e r r e n o p o u c o 
a r e n o s o e a m a d u r e c e á s v e z e s u m m e z m a i s c e d o . 
P l a n t a - s e e l l e e m m a i o r d i s t a n c i a , f a z e m - s e e m 
g e r a l c o v a s d e 2 1 / 2 p a l m o s d i s t a n t e s u m a das 
o u t r a s , e e m c a d a c o v a d e i t ã o - s e d e 6 a t é 1 0 g r ã o s . 

C o n v é m d e i x a r g r e l a r u m p o u c o o a r r o z b r a n c o 
a n t e s d e p l a n t a r ; p o r i sso m u i t o s f a z e n d e i r o s m o l h ã o 
a s e m e n t e 2 4 h o r a s a n t e s d a p l a n t a ç ã o ; n e s t a p r o ­
v i n c i a faz -se a p l a n t a ç ã o n o fim d e A g o s t o e S e t e m ­
b r o e á s vezes m e s m o e m D e z e m b r o d a m a n e i r a 
s e g u i n t e : n u m t e r r e n o b e m l i m p o f a z - s e c o i n u m a 

e n x a d a c o v a s d e 1 a t é 3 p a l m o s d e d i s t a n c i a , nas 
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quaes se d e i t ã o 5 o u 6 s e m e n t e s . N o caso d o t e r r e n o 
n a o se r o m a i s p r ó p r i o d e i t ã o - s e 1 2 a t é 1 6 g r ã o s ; 
c r e s c e n d o as p l a n t a s m u i t o j u n t a s é p r e c i s o a r r a n c a r 
a l g u m a s p a r a as o u t r a s p o d e r e m d e s e n v o l v e r - s e m e ­
l h o r . E m g e r a l p l a n t a - s e o a r r o z d e p o i s d e u m a 
c h u v a ; m a s s e g u i n d o - s e 6 a t é 8 d i a s d e s o l f o r t e 
g e r a l m e n t e n ã o v e m b e m o a r r o z e é p r e c i s o m u i t a s 
vezes s e g u n d a p l a n t a ç ã o . T e n d o - s e t e m p o h u m i d o e 
f a v o r á v e l deve-se c a p i n a r o t e r r e n o u m m e z o u m e z 
er m e i o d e p o i s , p o d e n d o - s e d e m o r a r a l i m p a 2 m e z e s 
se f ô r t e m p o secco . T e m o s f a z e n d e i r o s q u e n ã o p e r ­
d e m o s e u t e m p o n a c u l t u r a d o a r r o z , e s ó t r a t ã o 
d a p l a n t a ç ã o e c o l h e i t a , m a s o u t r o s c a p i n ã o u m a e 
m a i s vezes , g a s t ã o m u i t a s h o r a s de s e r v i ç o , m a s s ã o 
i n d e m n i z a d o s p o r u m a c o l h e i t a m u i t o m a i s r e n d o s a . 
P a r a p r e p a r a r o t e r r e n o , c a p i n a r e p l a n t a r u m a l ­
q u e i r e d e a r r o z s ã o p r e c i s a s , t e r m o m é d i o 1 0 pes ­
soas e 6 d i a s d e t r a b a l h o . 

N o m e z d e M a r ç o o u A b r i l , q u a n d o a p a l h a e as 
e s p i g a s t o m ã ò u m a c ô r a m a r e l l a d a , t e m - s e s i g n a l d e 
q u e o a r r o z e s t á m a d u r o : c o r t ã o - s e as e sp igas , d e i ­
t ã o - s e e m t e r r e i r o l i m p o e b a t e m - s e c o m v a r a p a r a 
s e p a r a r os g r ã o s d a p a l h a ; é s u f f i c i e n t e e x p ô - l o d u r a n t e 
u m d i a ao § o l q u e n t e , e fica o a r r o z p r o m p t o p a r a se 
g u a r d a r e m p a i ó e s v e n t i l a d o s . O r e n d i m e n t o é m u i 
d i f i e r e n t e c o n f o r m e o t e r r e n o e as i n f l u e n c i a s m e t e -
r e o l o g i c a s ; m a s e m c o m p a r a ç ã o c o m os o u t r o s cereaes, 
e x c e p t o o m i l h o , é m u i t o m a i s p r o v e i t o s o . N a s v a r -
g e n s h u m i d a s d o m e l h o r t e r r e n o d e m a t t o v i r g e m 
d i z e m a l g u n s q u e j á t i r a r ã o 2 0 0 a t é 3 2 0 vezes m a i s 
d o q u e a p l a n t a ; m a s e m g e r a l p ó d e - s e c o n t a r a q u i 
n a p r o v i n c i a , t e r m o m é d i o , c o m o r e n d i m e n t o d e 5 0 
a t é 8 0 v e z e s m a i s d o q u e a p l a n t a . 

D e a r r o z p l a n t a d o n o m e z d e S e t e m b r o p o d e m - s e 
o b t e r á s v e z e s d u a s c o l h e i t a s , c o r t a n d o - s e a p a l h a 
i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d a e s p i g a , p a r a a p l a n t a 
b r o t a r d e n o v o ; es te s e g u n d o p r o d u c t o c h a m a - s e 

c o l h e i t a d a soca. 
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E m t e r r a b o a d e m a t t o v i r g e m p ó d e - s e p l a n t a r 
a r r o z 2 a n n o s s e g u i d o s ; m a s n o 3 ° a n n o j á a r e n d a 
n ã o p a g a o t r a b a l h o . E m t e r r e n o j á t r a b ; < ! l i a d o n ã o 
se d e v e c u l t i v a r a r r o z p o r d o u s a n n o s s e g u i d o s , p o i s 
q u e d a r i a m á c o l h e i t a e g r ã o m u i t o p e q u e n o ; m a s 
d e p o i s d e d o u s o u t r e s a n n o s d e d e s c a n s o p ó d e - s e 
t e r u m a c o l h e i t a b o a . E m r e s u m o p ó d e - s e d i z e r d a 
c u l t u r a das nossas q u a l i d a d e s d e a r r o z q u e o b r a n c o 
e x i g e t e r r e n o h u m i d o e f o r n e c e e n t ã o c o l h e i t a m a i s 
r e n d o s a d o q u e t o d a s à s o u t r a s q u a l i d a d e s , m a s e m 
t e r r e n o m o n t a n h o s o o b t e m - s e s o m e n t e p a l h a . O a r r o z 
p a c h o l a b r a n c o n ã o e x i g e t e r r e n o h u m i d o e r e s i s t e 
m e l h o r ao t e m p o secco . / 

O a r r o z p a c h o l a v e r m e l h o e a m a r e l l o c o m o a d c 
m o n t a n h a d á c o l h e i t a s m e l h o r e s e m t e r r e n o secco. 
S e g u n d o os a u t o r e s f r a n c e z e s 1 0 0 l i b r a s d e e sp igas 
d e a r r o z f o r n e c e m 7 5 l i b r a s d e a r r o z descascado ; da s 
nossas q u a l i d a d e s o b t i v e , t e r m o m é d i o , 4 5 a t é 5 5 % * 
D o s g r ã o s seccos, d e nossas q u a l i d a d e s d ê a r r o z o b ­
t i v e os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 

O a r r o z q u e se p l a n t a e m S e t e m b r o f l o r e s c e e m 
p r i n c i p i o d e J a n e i r o . N e s t e t e m p o h a g e r a l m e n t e 
m u i t a s c h u v a s q u e d e s t r o e m as flôres ; d a m e s m a m a ­
n e i r a l h e ó n o c i v a á s ê c c a c o n t í n u a , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o a s e m e n t e a i n d a e s t á m o l l e p o r q u e secca 
a s s i m a n t e s d e a m a d u r e c e r , e s a b e e r r a d o o c a l c u l o 
d a c o l h e i t a . 

O a r r o z p l a n t a d o s o f f r e a d e s t r u i ç ã o d o s c a m o n d o n -
g o s e d e u m a p o r ç ã o d e p á s s a r o s q u e e s t r a g ã o a 
p l a n t a g r e l a d a e a r r a o c ã o - n a p a r a c o m e r e m o g r ã o 
j á a d o c i c a d o . O s p r i n c i p a e s d e s t r u i d o r e s d o a r r o z s ã o : 
a s a r a c u r a (Gallinha plúmbea—Licht.) Arranca — 

Partes. 
Partes de arroz 

descascado. 

A r r o z b r a n c o d e r a b o . 
A r r o z p a c h o l a b r a n c o . 

» » v e r m e l h o . 

1 0 0 
1 0 0 
1 0 0 

7 8 , 8 3 0 
8 0 , 3 6 5 
8 4 , 5 6 2 
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Milho o u - VirfaBosta (Ictèrus unicolor — L i c h t ) ; 
Azulão pequeno {Fringilla Brissonii — L i c h t . ) Sabiá 
(Turdus rufiventris — U l i g e T . albicollis — S p . ) 
Ticotico (Fringilla matutina—hicht). E s t a n d o a p l a n ­
t a j á g r a n d e e a p l a n t a ç ã o p e r t o d o r i o é p r e c i s o 
c e r c a r p a r a n ã o ficar d e s t r n i d a p e l a s c a p i v a r a s . 

E s t a n d o o a r r o z c o m os g r ã o s j á f o r m a d o s t e m o s 
o u t r a v e z u m a m u l t i d ã o d e p á s s a r o s t r o p i e a e s q u e 
p r o c u r ã o o s e u s u s t e n t o d i á r i o , e a p p a r é c e a i n d a 
c o m o m a i o r d e s t r u i d o r o Arranea-Milho, d e p o i s o 
Azulão, o Papa-Arroz d e c o l l e i r a (Fringilla leucopo* 
gon — L i c h t ) , Papa-Arroz p r e t o ( F . splendens V e i l ) ; 
e l l e s a t a c ã o a p l a n t a ç ã o e m b a n d o s d e 5 0 a t é 1 0 0 
p á s s a r o s ; m e n o s p r e j u i z o s d ã o os canários (Fringilla 
brasiliensis é o Avinhado (F* horrida). O s g r ã o s q u e 
estes l a d r õ e s , d e i x ã o c a h i r s ã o p r o c u r a d o s p e l a Pòm-
ba Juruti (Columba rusatiUa <— W a g l ) , Pomba Rala 
(C. talpicuti — T e m m ) , Pomba de espelho (O. Geoffrwm 
— T e m m ) , Inhambú p e q u e n o (Timanus tatampa — 
T e m m ) e o u t r o s p á s s a r o s . 

N o s E s t a d o s - U n i d o s e n a i l h a d e C u b a h a u m 
p á s s a r o p e q u e n o c h a m a d o Emberiza orizivora q u e 
c a u s a u m p r e j u i z ò e n o r m e á s p l a n t a ç õ e s d e a r r o z , d a 
m e s m a m a n e i r a q u e n a í n d i a u m p á s s a r o b o n i t o 
c h a m a d o Fringilla oryzivora. O a r r o z m a d ü í o e c o ­
l h i d o é n a t u r a l m e n t e e x p o s t o a n r u i t o s d e s t r u i d o r e s ; 
n ã o s e n d o b e m seccq o g r ã o s o f f r e m u i t o d o i n s e c t o 
c h a m a d o gorgulho (Sitophilmt oryza). 

ESTATÍSTICA. 

Em Siam o arroz é um dos principaes artigos da 
e x p o r t a ç ã o : s ó m e n t e p a r a a C h i n a e x p o r t a v a esse p a i z 
p o r a n n o 2 , 0 0 0 , 0 0 0 d e l i b r a s q u e é q u a n t i d a d e a i n d a 
p e q u e n a p á r a a q u e l l e g r a n d e i m p é r i o ; s ó m e n t e à c i ­
d a d e d e Ç a n t ã o c o n s o m e d i a r i a m e n t e 1 , 3 4 0 , 0 0 0 l i ­

b r a s . 
A k i a b e x p o r t o u n o a n n o d e 1 8 5 5 — 1 6 5 , 0 4 7 

p. B# 7 
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toneladas de arroz. ' Java exportára, termo módio 

1 8 , 6 0 4 , 7 5 0 l i b r a s d e a r r o z . 
O a r r o z d a í n d i a é e x p o r t a d o c o m casca e l i m p o 

n a E u r o p a . 
O s E s t a d o s - U n i d o s j á e x p o r t a r ã o n o a n n o d e 1 7 2 4 

— 1 8 0 0 0 b a r r i c a s d e a r r o z o a u g m e n t a r ã o e m s u a p r o -
d u c ç ã o d e s d e a q u e l l e t e m p o i a n t o q u e t a l v e z s e j a o 
m a i o r e x p o r t a d o r d e a r r o z d e t o d o s os p a i z e s . 

M a r a n h ã o j a e x p o r t o u a r r o z e m 1 7 8 0 , a u g m e n -
t a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a t é 1 8 1 9 , e a n n o s h a v i a e m 
q u e e x p o r t a v a 3 6 0 , 0 0 0 a r r o b a s . E m 1 8 3 4 e x p o r t o u 
2 9 , 5 8 3 saccos e e m 1 8 5 6 — 1 3 0 , 0 0 0 a r r o b a s . 

P a r á e x p o r t o u e m 1 8 6 1 — 5 1 , 6 5 9 a l q u e i r e s d e a r r o z 
c o m casca p a r a P o r t u g a l , e 7 2 9 8 a r r o b a s d e a r r o z 
descascado p a r a as p r o v i n c i a s d o S u l d o I m p é r i o . 
E a l t ã o - n o s s ó m e n t e os b r a ç o s n e c e s s á r i o s p a r a t o r ­
n a r e m as t e r r a s f é r t e i s d o B r a s i l o m a i o r f o r n e d o r 
d e a r r o z d o m u n d o i n t e i r o . 

AZEDINHA DE GRAMA. 

Oocalis violacea.—Vellos. Familia dos Oxalideas. 

É p l a n t a p e q u e n a c o m h a s t e u m b e l l i f e r a , f o l h a s 
t e r n a d a s e f o l i o l o s f e l p u d o s ; os estam.es s ã o d e s i -
g u a e s , a c o r o l l a d e c ô r r o x a . 

A r a i z f o r m a u t n b u l b i l h o s e m e l h a n t e a o a l h o , 
c o m p o s t o d e d e n t e s p e q u e n o s , c o m u m a r a i z e m 
b a i x o q u e é p e q u e n a , q u a s i t r a n s p a r e n t e , s u c c u l e n t a , d a 
f o r m a d e u m a c e n o u r a ; floresce n o s m e z e s d e A g o s t o 
e S e t e m b r o . 

A c h a - s e a p l a n t a s i l v e s t r e e m t o d o s o s l u g a r e s 
a s s o m b r a d o s d o n o s s o p a i z , e e s p a l h o u - s e p o r t o d a 
a A m e r i c a d e S u l a t é o M é x i c o ; n u n c a é c u l t i ­
v a d a , e n o s j a r d i n s c o n s i d e r a - s e c o m o j o i o a p e z a r 
d e q u e e s t a c e n o u r a a n ã a p o d i a a u g m e n t a r c o n s i ­
d e r a v e l m e n t e p e l a c u l t u r a : a s s i m a l g u m a v a n t a g e m 

o b t i v e n a s e x p e r i ê n c i a s q u e ; f i z , c u j a c o n t i n u a ç ã o 

http://estam.es
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i n f e l i z m e n t e / f i c o u i n t e r r o m p i d a . A n a l y s e i a r a i z 
e m e s t a d o f r e s c o : p e s a v a t e r m o m é d i o 0 , 9 5 4 g r m s ; 
e m 1 0 0 0 g r a m m a s a c h e i : 

H u m i d a d e . 8 8 5 , 7 7 1 
M a t é r i a g o r d u r o s a d e c ô r c a s t a n h a , s o l ú v e l 

e m e t h e r e á l c o o l 0 , 7 4 5 
R e s i n a v e s t i g i o s 
G l u c o s e 3 6 , 2 7 3 
A m i d o . _ . 3 ^ 0 0 
S u b s t a n c i a e x t r a c t i v a 5 , 7 3 0 

D e x t r i n a , p e c t i n a e s u b s t a n c i a s a n o r g a n i c a s 4 6 , 4 0 0 
O x a l a t o d e c a l . , , 1 , 5 0 0 
M a t é r i a fibrosa. . . 2 0 , 1 8 1 

P e l a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a p o d e - s e v e r , q u e se a 
r a i z f o s se m a i s d e s e n v o l v i d a d a r i a u m l e g u m e 
a g r a d á v e l , s e n d o a c t u a l m e n t e s ó m e n t e p r o c u r a d a 
p g l a s c r i a n ç a s p o r s eu . g o s t o d o c e , a d i m i n u t a q u a n ­
t i d a d e d e á c i d o o x a l i c o e a i n d a s e n d o e m c o m b i ­
n a ç ã o c o m c a l n ã o p ô d e p r e j u d i c a r a s a ú d e , m a i s 
n o c i v a s s e r i ã o as f o l h a s , u s a d a s á s vezes e m s a l a d a , 
p o r c o n t e r m a i o r p o r ç ã o d e s t e á c i d o e m e s t ado d e 
o x a l a t o d e p o t a s s a . 

U s a - s e a p l a n t a c o n t r a o e s c o r b u t o . 

A Z E D I N H A . 

A z e d a s , a z e d e i r a , Rumeoo acetosa — L . — P o l y g o n e a s . 

U m a p l a n t a c o m f o l h a s l a n c e o l a d a s e t a l o s c o m ­
p r i d o s , i n d i g e n a n a A l l e m a n h a , o n d e se ã c h a e m es t ado 
s e l v a g e m n o s p r a d o s , e c u l t i v a d a e m t o d a s as p a r t e s 
d o m u n d o . T e m o s a i n d a v á r i a s p l a n t a s d e g ê n e r o 
Rimem, q u e se c u l t i v ã o p a r a ô m e s m o fim q u e o 
Rumex acetosa, e os p o v o s p r e f e r e m , c o n f o r m e o g o s t o , 
u m a o u q u t r á q u a l i d a d e p a r a o s e u ^uso o r d i n á r i o . 
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A z e d i n h a v e r m e l h a — B n m e a ? sanguineus—L 

» 

» 

c r e s p a — 

obtusa — 
m i ú d a — » 

cnspus — a m a i s t e n r a 
d e t o d a s . 

obtusifoliis — L . 
ticetosella — L — u m a 

das m a i s u s a d a s . 
patientia — L — m u i t o 

c u l t i v a d a . 
» p a c i e f a c i a — 

Na Inglaterra, é conhecida pelo nome de espinafre 
i f l g l e z . S e m e i a - s e a a z e d i n h a a lanço p a p r i m a v e r a e 
n o o u t o n o , o r d i n a r i a m e n t e n o s p r ó p r i o s c a n t e i r o s 
o n d e d e v e m d e s e n v o l v e r - s e as p l a n t a s . R a r a m e n t e se-
m e a - s e p a r a t r a n s p l a n t a - l a s ; d e v e - s e r e g a r b e m p a r a 
n a s c e r m a i s d e p r e s s a ; n a s c i d o s , seis s e m a n a s s ã o 
s u f i c i e n t e s p a r a t e r e m as f o l h a s d e s e n v o l v i m e n t o 
c o m p l e t o a f i m d e s e r e m c o r t a d a s . O o s t u m ã o c o r t a r - l h e s 
p a r a o u s o as f o l h a s e x t e r i o r e s , d e i x a n d o a s s i m i r e m 
as m a i s i n t e r n a s s u c c e s s i v a m e n t e d e s p o n t a n d o e c r e s ­
c e n d o . 

A p l a n t a v e g e t a m e l h o r e m t e r r e n o s l i g e i r o s , q u e 
n ã o s e j â o m u i t o seccos n e m t a m b é m m u i t o h u m i d o s , 
e p ó d e - s e c o n t i n u a r a c u l t u r a p o r a l g u n s a n n o s n o 
m e s m o t e r r e n o , s e n d o a t e r r a a p p r o p r i a d a . A a z e d i ­
n h a c o m m u m e a a z e d i n h a m i ú d a f o r ã o a n a l y s a d a s 
p o r S p r e n g e l , q u e a c h o u n a p l a n t a v e r d e as s u b s t a n ­
c i a s s e g u i n t e s : 

Azedinha 
miúda. 

8 6 % 

Azedinha 
commum. 

8 7 o / 0 

5 , 1 % 
5 , 8 

2 , 1 

H u m i d a d e 
S u b s t a n c i a s o r g â n i c a s 
M a t é r i a fibrosa 
S u b s t a n c i a s a n o r g a n i c a s ( c i n z a ) 

E m 1 0 0 0 g r a m m a s d e c i n z a a c h o u 

Azedinha 
commum. 

P o t a s s a . 1 5 2 , 0 0 0 
S o d a 2 6 , 0 0 0 

0 , 4 3 ° /o 

Azedinha 
miúda. 

1 5 1 , 0 0 0 
1 8 4 , 0 0 0 



1 0 1 

Azedinha Azedinha 

commum. miúda. 

C a l . 
M a g n e s i a . 
A l u m i n a . . 

1 7 6 , 0 0 0 
4 5 , 0 0 0 

3 0 , 0 0 0 
2 6 , 0 0 0 

7 , 0 0 0 
4 1 8 , 0 0 0 

2 0 , 0 0 0 
5 6 , 0 0 0 
2 1 , 0 0 0 

1 2 9 , 0 0 0 
2 7 6 , 0 0 0 

1 3 , 0 0 0 
2 0 , 0 0 0 
3 7 , 0 0 0 
7 4 , 0 0 0 
8 0 , 0 0 0 
1 X , 0 0 0 
2 5 , 0 0 0 

Á c i d o s i l i c i c o 
» s u l f u r i c o 
» p h o s p h o r i c o . 

O x y d o d e f e r r o 
» d e m a n g a n e z . 

C h l o r o 

O g o s t o azedo q u e as f o l h a s t e m - p r o v e m d o á c i d o 
o x a l i c o , q u e e x i s t e n a p l a n t a e m c o m b i n a ç ã o c o m 
p o t a s s a c o m o b i o x a l a t o d e p o t a s s a , v u l g a r m e n t e c h a ­
m a d o s a l d e azedas . I S p r e n g e l a c h o u n a p l a n t a e m 
e s t a d o v e r d e 0 , 2 0 0 % d e s t e s a l ; n a c i n z a a c h a m o s 
d i f f e r e n ç a n o t á v e l e n t r e as d u a s q u a l i d a d e s d e a z e d i ­
n h a a g r a n d e q u a n t i d a d e d e soda , m a g n e s i a , m a n -
g a n e z e á c i d o s u l f u r i c o n a a z e d i n h a m i ú d a d e v e 
p r o d u z i r i n f a l l i v e l m e n t e u m a i g u a l d i f f e r e n ç a n o g o s t o , 
q u e a p r a t i c a c o n f i r m a , s e n d o a a z e d i n h a c o m m u m 
p r e f e r i d a p o r c a u s a d a m a i o r p o r c e n t a g e m d o á c i d o 
p h o s p h o r i c o q u e c o n t e m . 

C o m e m - s e as f o l h a s c o m o c a r ú r ú , o u e n s o p a d a s c o m 
c a r n e ; a n t i g a m e n t e p r e p a r a v a - s e d o s u e c o ' da s p l a n ­
t a s o o x a l a t o d e p o t a s s a , q u e se a b a n d o n o u p o r o b t e r -
se d o a s s u c a r o á c i d o o x a l i c o c o m m e n o s t r a b a l h o e 
d e s p e z a p o r m e i o d o á c i d o n i t r i c o . 

O s u m o d a p l a n t a u s a v a - s e c o n t r a a p e d r a d a b e ­
x i g a , e a i n d a se r e c o m m e n d a c o m o r e m é d i o r e f r i g e ­
r a n t e e a n t i - s e p t i c o , s e n d o a c o n s e l h a d o c o m o m e d i ­
c a m e n t o p o d e r o s o n o e s c o r b u t o , s e r v e t a m b é m p a r a 
t i r a r as n o d o a s d e f e r r u g e m n a s r o u p a s . A r a i z e as 
s e m e n t e s e r ã o e n t r e os a n t i g o s r e m é d i o c o n t r a a 
d i a r r h e a ; d a r a i z se p r e p a r a u m a t i n t a v e r m e l h a . 
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A Z E I T O N A D A T E R R A . 

CÜPHAEA NÍTIDA FAMÍLIA DOS LYTHRARIEAS. 

Em Pernambuco e Alagôas é conhecida por este 

n o m e , a o n d e e i n d i g e n a . 

F o l h a s a l t e r n a s , o v a e s , u m t a n t o a l l o n g a d a s o 
c o r r i a v e a s . 

F l ô r e s e m e s p i g a s , q u a s i s e m c h e i r o , d e c ô r d e 
r o s a v i v a , sao c o m o r o s i n h a s s i m p l e s , c o m u m 
p é t u b u l o s o ; d o m e i o d e l l a s s a h e m se is filetes 

l o n g o s . 
O f r u c t o pa rece - se c o m u m a a z e i t o n a ; é u m a 

b a g a d e t r e s c e n t i m e t r o s , o v a l , c u j a p e l l i c u l a e x ­
t e r n a é fina; l i g a - s e a u m a m a s s a a q u o s a , r o x a -
e s c u r a c o m o a p e l l i c u l a , e n o c e n t r o t e m u m c a r o ç o 
u n i d o a e s t a m a s s a , a q u a l se c o m e , p o s t o q u e n a o 
s e j a m u i t o s a b o r o s a . 

H a o u t r a e s p é c i e a q u e c h a m ã o b r a y a ; d i f f e r e 
a p e n a s p e l a f r u c t a q u e é m a i s o v a l , o b l o n g a ; e 
p o r t e r c o b e r t a a s u a p e r i p h e r i a d e p e l l o c u r t o e 
á s p e r o , q u e ao m e n o r e o n t a c t o se s o l t a ; t a m b é m 
se c o m e . 

A m b a s t i n g e m os l á b i o s d e r o x o ; s e u s a b o r ó 
a c i d u l o e p o u c o d o c e . 

T e m o s n a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o u m a 
a z e i t o n a d e m a t o q u e è u m a m y r t a c e a , o u t r a m a i s 
c o m m u m ó M y r s i n e flocculosa M a r t e u m a p l a n t a 
q u e p e r t e n c e á s v e r b e n a c e a s , o Y i t e x m o n t e v i d e n s i s 
O h a m ; m a s os f r u e t o s d e t o d o s os t r e s t e m u m 
g o s t o p o u c o a g r a d á v e l . 





N O V A P U B L I C A Ç Ã O D O S E D I T O R E S 

Eiiiario k Heiiripe Lpiif t, no |io fle Janeiro 

Historia das plantas alimentares e de gozo do Brasil 

Contendo generalidades sobre a agricultüra-brasi-
l o i r a , a c u l t u r a , u s o o c o m p o s i ç ã o c h i m i c a d • c i d a u m a 
d e l l a s , p e l o D r . T h c o d o r o P e c f c o l t , P h u r i n a c o u t i c o d a 
C a s a L n p o r i a l . 

O 1<> v o l u m e , j á p u b l i c a d o , c o n t é m ; A o B r a s i l ; g e o l o ­
gia, , h y d r o g r a p h i a , c l i m a , s o l o , o u a g i i b u l t u r a e m g e r a l , 
c a m p o s , m a t t o v i r g e u i ^ . s u b s A n c j p s n u t r i t i v a s c m ^ . c r a l , 
h o r i a l i c a s , a d u b o s , b e b i d a s , y o c á b u l a r i o . 

O s v o ! l i m o s s e g u i n t e s c o n t e r ã o as m o n o g r a p h i a s da s 
nossas p l a n t a s d e n u t r i ç ã o e d e g o z o , t a n t o c u l t i v a d a s 
c o m o s i l v e s t r e s . T a b c l l a s d o s ' p e s o s e m e d i d a s d o s d i f ­
f e r e n t e s p í i i z c s ; e sca l a d e v ^ i l o r n u t r i t i v o d a s subs tan-r 
c i a s a l i m e n t a r e s . , 
: T a b e l i ã da s a n a l y s e s q u a n t i t a t i v a s das p l a n t a s I r a -
t a d a s n a s m o n o g r a p h i a s . . p r e c e d e n t e s , c t a b c l l a s j ç d j i 
q u a n t i d a d e de ; « z o t o , a l b u m i n a a a m i d o , assucar ,- g o r ­
d u r a , e e m g ç r a l as s u b s t a n c i a s . o r g â n i c a s e i n o r g a u n c ^ s 
q u e p o d e m t e r v a l o r n u t r i t i v o ^ ' e n i n a e s c a l a d o s c o m ­
p o s t o s á z o t a d o s e h y d r j - c a r b ó n a d ô s ; d e s e n h o s m i c r o s ­
c ó p i c o s das d i f f e r e n t e s q u a l i d a d e s d e a m i d o 

A s p l a n t a s b r a s i l e i r a s p a r a Í ÍSO t e ç h n i c o : fibras v e -
^•getaes, ó l e o s c a s c n c i a c s , ó l e o s p i n g u e s ; s u b s t a n c i a s t i n o ­

t ó r i a s , s u b s t a n c i a i t a n n i c a s . 
A s p l a n t a s m e d i c i n a e s 3 o B r a s i l 
P r e ç o d o ' 1 ? v o l u m e . / V tk C H<. 2«S<H>0 

» (Teste 2 o v o l u m e , c o n t e n d o a l e t r a A . l i s . I$<KJ(J 
O v a n t a j o s m e n t e c o n h e c i d o a u t o r , o i v / D r . P c c k -

ffojt, o f f e r e o e i a . p r e s e n t e o b r a p r e c i o s o s .-dados, l i l h o s 
d o e s t u d o e d a - e x p e r i ê n c i a , n o a s s u m p t o * d e q u e se o c -
c u p a , á q u c l l e s f a z e n d e i r o s , l a v r a d o r e s i a g r i c u l t o r e s 
q u e se q u i z e r e m i n s t r u i r e o e c u p a r - s e u m p o u c o c o m 
a p a r t e s c i e n t i f i c a d o s seus m u l t i p l i c a d o s t r a b a l h o s , d e 
q u e d e c e r t o n l o d e i x a r ã o d e c o l h e r b e n é f i c o s e l u c r a t i ­
vo.? r e s u l t a d o s . 1 






